
LOS SUCESOS DE ASTURIAS 

Oviedo. — Estado 
en que ha queda

do el teatro 
Campoamor 

Oviedo. — Arma
mento nuevo ocu
pado a los revo
lucionarios.-(Fts. 

Ortiz) 

L A L L E G A D A D E L C A D A V E R D E L R E Y A L E J A N D R O D E Y U G O S L A V I A A Z A C R E B 

París,—^El incendio en la; imprenta de «Le Journal», en una sala cerca
na a la de máquinas .—(Fot . Keystone) 

El aviador f rancés Haymond Delmotte, que ha hatido en Istre» el recor 
de velocidad.— (Fot. Keystone) 

Los sokols, participando en el servicio de orden 

i I . 

t i 
Un grupo de estudiantes, con cirios encendidos, aguardando el paso del 

Bañólas—Cola ante un quiosco de venta d© periódicos* de Barcelona 
(Fot. Vi larrubias) 

Arbul derribado en la Plaza de ia U ruversidad, a consecuencia del cho 



f . K A H U ) 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
M O V I M I E N T O B U R S A T I L 

MERCADO L I B R E D E V A L O R E S 
A ' T ^ ^ ^ r , . ^ Ses ión de once a doce 

! Día 19 de octubre 

V A L O R E S FIN DÉ MES,-—La apertui-a( ha sido un tanto floja, pero a 
medida que iba avanzando la ses ión se hani do afirmando los cambios, 
quedando casi todos con mejoras. Unicamente ha habido el Transversal , 
que siguiendo la t ó n i c a de ayer, pierde hoy tres cuartillos, a 18'75. 

Los Nortes, de 51 pasan muy resuetlos a 5Í'70 con 30 c é n t i m o s a su 
favor; Alicantes de 40'30 suben hasta 40'80 para cerrar a 40'70, con diez 
c é n t i m o s de beneficio: Minas del Rif ganan medio entero, a 55'75; Explo
sivos ss be.iefician en tres cuartillos, a 115'85; Aguas alcanzan dos ente
ros de alza, a 172'50. Chades algo desanimadas repiten su ú l t imo cam
bio a 3'^. 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
Ses ión de quince a d iec i sé i s 

V A L O R E S F I N D E MES.—Con mercado bastante reducido ceden lige
ramente los cambios, s i bien dsepués del cierre, en general, la tendencia 
era alcista. 

Nortes quedan a 5f'45, con un cuartillo de menos; Alicantes sólo experi
mentan la merma diez c é n t i m o s , a 40'60; Transversal , algo mejor dis
puestos quedan con un cuartillo de desmér i to , a 18'50; Colonia! cede tres 
octavillos, a 46; Chades se limitan a repetir su cambio precedente, a 342; 
Aguas terminan con un cuartillo de pérdida, a 172*25; Fi l ip inas ganan un 
punto, a 325; Explosivos ceden tres octavillos, a 115*50; Minas del Rif tam
bién flojean tres «otav i l los , a 55*35; Petronilos pierden un octavillo, a 5*85; 
T r a n v í a s 7 por 100, preferentes cotizan sin v a r i a c i ó n alguna, a 50. 

Entre los Agentes de Cambio y Bolsa se cruzan las siguientes opera
ciones: Aguas, 172*25, 172*50; Fi l ipinas, 325; Petronilos, 6; Ford, 172. 

CONTADO.—Deudas del Estado a precios de «tope» y con ligeras me
joras. Deudas Municipales con poco negocio; Ampliaciones pierden un 
punto, e m i s i ó n 1906 serie B abandona un cuartillo. 

Locales e interprovinciales imás animados; Transversal , estampillados, 
abandonados a 15*00; el resto de Valores industriales sin variaciones de 
interés . Valores de Ferrocarri les francamente pesados; Prioridad Barcelo
na pierde tres cuartillos; en cambio Alicante primera gana casi un entero. 

Sábado, 20 Octubre de 1934 

íofoflíe Bmls n T v ^ I T " 
Con fianza y fe pübl l c» 

Sta Aua, '¿i, praL — TeléX, ¿¿050 
Interviene compra venta valores 
contado y plazo. Cupones, Frés-

( ta 1003. Cuetitas de Crédito con 
garantía valores a Interés 

corriente. 
| Todas las operaciones y contra

tos mercantiies intervenirlos por 
Ageme Cambio y Hnisa Colegia
do, se consideran documentos 

ejecutivos. 

Mercado Libre de Valores 
De once a doce 

Día 19 de octubre 1 

Nortes:. 51'10 ól'OO, ol'lS, 51*20, 51*25 
51*35, 51*40, 51*50, 51*60. 51'50, 51*55, 
51'45, 51*55, Sl'éo, 51'70 operaciones; 
Alicantes: 40*30, i0'50, 40*60, .40*70, 
40*80, 40*70 operaciones; Transversal: 
19, 18*75, 18*50, 18*25, 18'50, 18*75, 18*50 
18*75 papel; Minas del Hif: 55*75 di
nero; Explosivos: 115*25, 115*50, 115*35, 
115'50, .115'75> 115*85 operaciones; Cha-
de: ,342,'341, 342 operaciones;" Aguas: 
ITl'ÍS, 172'00, 172*50 papel. 

C A M B I O S D E LA SESIO'S O F I C I A L 
D E B O L S A O P E R A D O S E N T R E SO

C I O S D E L M E R C A D O L I B R E 
De quince a d iec i sé i s 

Día 19 de octubre 

Nortes 51*50, 51*40, 51*45, 51*60, 51*65, 
51*75, 51*70, 51*60, 51*55, 54*65, 51'50. 
51*55, 51*45 operaciones; Transversal:. 
18*75, 18*50, 18*25, 18*50 dinero; Colo
nial , 46, 45*85, 46 papel; Chade: 342 
papel; 'Aguas: 172*75, 172*50, 172*25 pa
pel; Filipinas: 324, 325, 324, 325 papel; 
Explosivos: 115*50, 115*65, 115*75, 115̂ 50 
115*25, 115*50 papel; Minas del Rif: 
55*75, 56, 55*75, 55,ü0, 5oÍ35 operacio
nes; Petrolños. 6, 5*95, 5*85 papel; 
Tranvías preferentes.- 50 operaciones 

C A M B I O S D E V A L O R E S NO IN
C L U I D O S EN LA C O T I Z A C I O N 

O F I C I A L 

Patronato 5 1/2 % , 39; Catalanes 
6 , % , 1924, 15; Cooperativa estampi
lladas 6 % , 52*50, 52'f>-'- 'Transversal' 
estamralladas-6 %, t-. Vmeral Trac-
tion 6 % 77; M i i n i ^ ' 1934 6 % , 
89*75; Málagas 1929 6 , 78; Traction 
6 % . 92*75; Valencia 1 r,i, ' % , 49*25. 

BOLSA D E MADRID 

Día 19 do octubre 

Interior A, 09; Exterior A, 87; 
Amortízable 1927 A, libre. 100*25; 
ídem 1927 A, con impuestos, 90; ídem 
3 % A, 76*25; Bonos oro A, 237; Id. B, 
236*50; Tesoro 5.1/2 % A, 100*20; Ac
ciones Banco de España, 565; Accio
nes M. Z. A., 203*50; Acciones Norte, 
fin, 256*50; id. contado, 256; Acciones 
Española Petróleos, f in, 28*50; ídem 
contado, 28*25; Acciones Explosivos, 
f in . 575. 

Bolsas Extranjeras 
Informac ión facilitada por la Banca 

Marsáns , S. A. 
Día 19 de octubre 

P A R I S 
Bauyue de Paris et Pays Bas; ,1159; 

Banque de TUnion Parisienne, 150; 
Societé ^ é n é r a l e , 1044; Societé Géné-
rale d*Electricité, 1388; Peñarroya, 
122; Río Tinto, 1045; Wagons Lits, 75; 
Etablissementg Khulmann, 489.; Elec-
tricité et Gaz du Nord, 402; Suez, 
18915; Nord, 1225; Compañía de Ta
bacos de Portugal, 260. 

B R U S E L A S 
Chade A. B. C, 5050; Barcelona 

Traction, 275; Brazilian Traction, 
252 1/2; Banquc de Bruxelles, 515; 
Banqúe Belga pour l'Etranger, 422 1/2 
Sidro ordinarias, 340; Angleur Athus, 
150; Tntertrop. Confina, 46 1/2; Katan-
ga, 1675; Sofina, 6425; Madrid Tram-
way, 1425. 

B E R L I N 
Chade A. B- C-, 211; Gesfurel ac

ciones ordinarias, 110 5/8; A. E. G-, 
acciones ordinarias, 28; Parbenindus 
tria, 144 1/8; Harpener, 106 ̂ 2 ; Deuts. 
che Banlc y Diskontogesi, 75;" Dresner 
Bank. 77 1/2; Reichsbank, 144 1/8; Ha 
pag. acciones ordinarias, 29; Siemens 
und Halke, 140 1/2. 

C A M B I O S F A C I L I T A D O S P O R E L 
C E N T R O O F I C I A L D E C O N T R A T A 

OION OE MONEDAS 

Día 19 octubre 1934 

Z U R I C H 
Chade A. B. C, 720, 720; Chade D, 

140; Chade E, 139; Chades Bonos nue
vos, 34; Acciones Sevillana, 150; Do-
nau Save Adria, 38 3/4; Italo Argen
tina, 102; Electrobank, 528; Motor 
Columbua,. 194; I . G. Chemie, 446; 
Brown Bovery, 55. 

NUEVA Y O R K 
General Motors, 30 1/8; U. S. Steels 

33 1/8; Electric Bond, 10 1/8; Ameri
can Tel. y Tel., 110 3/4; International 
Tel. y Tel 10; General Electric, 18 3/8 
Consol Gal. N. Y., 27 1/4; Pensvlvan-
nia Railway, 23 1/4; Anaconda Cop-
per, 11 1/8; National City Bank, 20 1/8 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 
por la. Casa E M I L I O G A I S S E R T 

Via Cayetana, 39 

CAMBIOS del día 19 octubre 1934 

Cambios 

iinert 

35 95 
48 35 
7 30 

63 00 
2 335 

239 75 
171 40 

4 97 
32 60 
30 50 

I 85 
I 80 
I 60 

nape-

36 05 
48 45 

7 32 
63 20 
2 95 

240 00 
171 65 

4 98 
33 00 
30 70 

I 87 
I 82 
I 62 

un isas 

I libra 
l(!0 franco* 

l (Miar 
IÜ0 ilra* 

> marco 
100 mizos 

I Horli» 
100 flseurio» 
IIMi shflcas 

l irir*ntíni 

I norupir» 

; feuibloa 

mero 

36 00 
48 35 

7 30 
63 00 
2 935 

239 75 
171 40 

4 97 
32 60 
30 50 

1 85 
I 80 
I 60 

i'apei 

36 10 
48 45 

7 32 
63 20 
2 95 

240 00 
171 65 

4 98 
33 00 
30 70 

I 87 
i 82 
I 62 

INFORMACION O E L A CASA 1 E 
CAMBIO G R A U V COMPAÑIA 

Rambla del Centro. 35 

U I L I J S T K S 

' Usted usorj ún dentífrico poro límpioi 
•u dentadura: pero gesté usted seguro de 
que es desinfectante, de que evita la caries 
y de que rio hay otro que dé más brillo y 
blancura sin rayar el esmalte? Hsá segur» 
dad te ofrece con toda garantió Ib 

CREMA DENTIFRICA 

(I>3¿IGE]\!AD. 

JELIXIR D E N T I F R I C O 
F r a s c o s a : 

l'Sfl, 2'2B9 2'50 y 3'75 

A r g e n t i n a 
A USl rlíi 4 e • • e-« e-« e * « • 

B r a s i l • - • . • - • » * « , » 
C a n a d á •« » , , ^ . . . 
Oulouiuta . . . . , , , , , , 
Cbeüt t -H^iOTauula . . . 
JL>liiaiiiurcu , . . . M . . . ... 
KlllUllIttS . . . , t m-, m-, n 
H o i a n a a . » • . e• c . M •-» 
H u n d í a . . . . 
híd IICI' . • m-t m-m t * .« . . . 
Norueira 
P e r ú . . „ « M M M - M 
P o l o n i a , . . . , . . , # . 

. i 'urt .ugaJ . . c . » , , . , M 
8 u B c i « . . . . . , . 
T u r u u l a . . , . . . ^ . 
U r u K u a v . , . . . . . . . . . , . 
VenezueJa . , . . . M , , 

üE3 OKU 
IsuDeJ « M 239 00 
A i r o u s o . . . v, . . . . . 238 00 
U u z a » . . 23a 00 
C u a r t i t s M . . 238 00 
Duniltff l . . . M „ h 90 
*'raiir«>» . . M „ M 238 00 
ÍUi!)» at< ast , . . . , . , , 60 00 
Urtlaf tss . . ^ . 12 30 
C u i i a i K i M M . , |2 05 
Meuunno 5 95 
O r o 'lefectuneo . . 233 00 

V I E T A I J i > PIIKÎ IU^U» 
HrecioB t e 

O r o IIim. M M 
fia ta rtna . . .4 
:Hi«-tinó . . ^ 

i 80 
1 30 

33 75 
0 45 
7 00 
2 60 

28 00 
1 54 
3 10 
4 85 
I 45 
I 20 
I 74 

13 75 
I 30 

31 75 
1 79 
5 20 
2 40 
I 40 

POB 
oor 
uor 
uor 
uno 
ooB 
ana 
uno 

lUü 
KKI 
IOI> 
100 

tUl 

tMiiurat 
. 8 00 
. 110 00 

7 25 

oor 100 

ctmim 
-il ksr. 
rraáto 

JIM» PAIty% 
Kéi-arKt; 

a e t i u í ] 
4 l i l i AIV AS 
1» f 1 h i» 
"leoens . , . . 

£5nero 
Manco 
Mayo 
Julio 

Ootnbrfi 

Rnflro 
Marzo 
Mayo 
Jnllo 
Octubre 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 

Dichra. 

Dtstibñtbl* 

Mayo 
i ntlo 
Sapbr*, 
Oic.hr«< 

Enero 
Mai%o 
Mayo 
Julio 

: té» 
Oicbre, 

BáMiv 
Marzo 
Mayo 

S e p b m 
Dfcbrfi. 

Glerre 
atiterior Apertura üierre 

A L Q O O O N L I V E R P O O L 
6 63 
6 60 
6 56 
6 53 
6 48 
6 68 
6 64 

6 67 
6 64 

6 57 
6 72 
6 69 

6 88 
6 64 
8 60 

6 72 

6 67 
8 63 
6 59 
6 55 
6 51 
6 71 
6 69 

A 4 
A 3 
A 3 
A 2 
A 3 
A 3 
A 5 

A L G O D O N N E W Y O R K 
12 55 
12 35 
12 43 
I 48 
12 53 
12 23 
F2 32 

12 4MJ2 40 
12 46,Í2 44 
I? 513(2 48 
12 55'12 54 
(2 3012 28 
Í2 381(2 34 

C A F E N E W - T O R K Contrato «A> 
9 I 4 
7 48 

12 50 
12 32 
12 40 
12 44 
12 49 
12 : f 
12 29 

7 56 
7 63 
7 68 
7 24 

7 48 
7 SO 

7 2f 

M 25 
7 44 
7 51 
7 67 
7 62 
7 20 

C A F E N E W - Y O R K Cantrato «P> 
10 11 16 
10 46 
10 48 
10 50 
10 52 
la 47 

10 52 
10 54 
10 60 

10 49 
A Z U C A R 

10 7 8 
10 48 
10 51 
fii 54 
10 56 
10 48 

I 80 
t 80 
i 83 
t 87 
I 90 
i 8Í 

I <0 
* 55 
4 69 
4 82 
4 95 
4 34 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octnfimp 
Díchre* 

Marzo 
Mayo 
Julio 
(Ictnbrf 
Diebrci 

Marzo 
Mayo 

Julio 
Sepi>re¿ 
Dicbraí 

Marzo. 
Mayo 
Julio 
Sep.brei 
Dicbre; 

Bne-Map, 
Abr-Jun. 
Jul-Spph. 
Oct-IWc. 
Diíooniblp 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Spphra. 
Octubre 
Dichra. 

Marzo 

LHsDonlMip 
3 mhmmm 

5 6 
5 7 
4 fl 
5 2 

83 I B 

78 
7J 5 

N E W Y O R K 
1 77 
5 ra 
I 81 
I 85 
I 89 
I 77 

Y O R K 
4 61 
4 75 
4 90 
6 02 
5 15 
4 54 

T R I G O L I V E R P O O L 
5 5 3 4 1 
5 7 I 4 I 
S 2 1 4 1 

T R I G O W I N N i P E O 

82 3 4 I 82 

í 79 
I 79 
I 8f 
I 86 
1 89 
i 80 

C A C A O N E W 
4 45 
4 60 
4 77 
4 b9 
5 00 
4 38 

77 7-8 
7<J 3-8 

',7 i lí 
77 3 4 

T R I G O C H I C A G O 

100 I 41 
94 7 81 

99 3 4 
94 í -2 

99 I 8 
104 

99 7-81 99 I 2 I 98 7 S 
MAIZ C H I C A G O 

80 I 2 
81 79 3 8 

80 1-8 
77 7-8 I 77 3 8 l 76 7 8 

C A U C H O L O N D R E S 
7 1 - 7 1 16 
7 3 161 - 7 | 4 

6 !3 I6¡ -16 7 8 
C A U C H O N E W Y O R K 

14 22 14 32 
14 58 
14 79 
15 OJ 
15 21 
14 02 
14 20 

14 52 
14 74 
14 92 
15 12 
13 92 
14 14 

14 50 
14 70 
14 90 
15 10 
13 92 
14 II 

20 s 
C A C A O L O N D R E S 
I 19 10 I 2 | 

P L A T A L O N D R E S 

3 4 
7-8 

S A K E L 

Knero 
Marzo 
Mavo 
nlio 

Novhre«, 

U ierre 
interlbi 

7 93 
7 98 
8 01 
8 08 
7 87 

••riraera 
apen 

8 02 
8 ( 
8 12 

7 95 

Segunca 
aoert 

8 03 
8 08 
8 13-
8 18 

Cierre Diferencia 

8 07 
8 12 
8 Ití 

20 
8 02 

A 14 
- 14 
a 13 
A \2 
* 15 

Contado 
rérrome 

eST ANO L O N D R E : 
IJor.tado 
l'éí-mino ¡ 

ftntenoi 

£6 
26 

11 2 
•J 5 

230 12 5 
223 2 & 

G O T I Z A C I O N E S O F I C I A L P q 
D E T . A B O L S A D E B A R C E L O N A 

Día 19 octubre 19S4 
Cambie 
tfitunor 

69 00 
69 00 
69 10 
66 50 
68 25 
68 00 
69 (JO 
86 00 
S( 00 
85 25 
84 0(7 
82 75 
«2 75 
85 00 
81 00 
80 75 
81 00 
82 50 
84 00 
93 00 
93 00 
93 00 
95 63 
96 00 
96 00 
90 50 
90 00 
90 00 
91 61 
93 30 
93 30 

100 15 
10,) 00 
100 15 
IU0 66 
100 00 
I0,J 25 
93 00 
93 00 
93 00 
96 JO 
94 50 
97 00 

100 25 
100 15 
100 00 
100 50 
100 00 
100 40 
88 00 
88 0(1 
88 00 
88 25 
90 70 
9u 45 
74 75 
73 75 
72 25 
74 50 
72 00 
72 75 
90 75 
90 75 
92 Ou 
88 00 
88 00 
88 00 
84 25 

100 25 
100 UO 

99 85 
99 85 

100 00 
10 60 
236 50 
235 50 

98 0,i 
97 25 
98 75 
90 65 
90 00 
92 00 

10o 25 
100 00 
96 25 

O S U D A » U K L e S T A D O 
interior • % A. „ 

> » B. . . «. 
* > O. 
« > O. „ . . 

. * > s. 
> * tí'. 
» » tí. H. 

Exterior 4 % A. 
» » ti. 
> » O. 
» > U. 
> > s. 
* > r . >•• » o. 

AmortfzahT» t c, 
> » 
> » 

a, 
A. 
B. 
O. 
O. 

AmortliabTe i % 1921 As ^. 
9 » > ! $ . . . 
> > > O. . . 
> » » : L>. . . 
» » » &. 
* » > tr. . . 

A.mort.tzah}« b % 192* A. . . 
» ' * » U , . . . 
% » » O. 
» » » u. 
»> » > ! & . . 
» > » « ' . . . 

Aniortizabl* b % ia2fc A- . . 
> > > B. 
i- > » O. . . 
» > » u. 
» > » & . . 
> > > K. . . 

Amórtizablc « Vi % I92{t A 

» » 
6 % {929 Elbn 

» » » 

» » > 

& % 192) coa 
» ' ; » » 
» .. » » 

» » » » 
» » » > 
» » » » 

Amortizable 3 % tazti A . 

> 
Amorta. 

» 

Amorta. 

> 

t> • A 
1 9 

69 50 
69 23 
69 15 

87 00 
87 00 
85 75 

83 50 

85 00 

95 00 
95 00 
95 00 

91 50 

91 50 

100 00 
100 00 

Aortalucos sor í* n 
fd. I .a S»rip fno 8 % 
ta. ¿.u Skuiie v. , , * * 
Id. 2-» S«r1e fijo S «3, *"* 

C. 
U. 

8.7 00 
57 00 
61 00 
59 00 
79 00 
78 25 
81 25 
77 oO 
77 00 
7/ 25 
65 00 
78 00 
60 25 
31 ,0 
75 50 
65 50 

Araortizabto • % 193» A« 
» » » B. 
* » > O. 
» ;i> a U. 
» - » » K. 
> » » r . 
* » > G . 

Asnort»; 6 % E829 libra 
> » » » 
» » S) » 
» s> » s> 
» » » g> 
» » • - » ' » 

Konon Oro Fe sor «ría s % 
> » » » 

Deuda Ferro vi alia 5 % 
» s> & 
» s> s> 

OOQ. Farv. 4̂ 4 % 1923 
» ' » ,» 
> > » » 

Obltsaciones Tesoro 6 % 
Idem idujn itient o % U. 

r.ieneralídad Cst«iufi&. 6 
A Y U N T A M I E N T O S 

BadaJona . , 
baruat. íí'i>« 
Barna. 18(H5 
Harna. Í92U 
Harua. 192) 

100 25 
|0j lá 
100 10 
100 00 

90 00 
90 00 
90 00 

74 75 

« y> % .» 

* % «H. 
6 % . . .4 Harna. S92« 6 % 

Harna. ja25 6 % Expoi . . . 
Harna. It'o. Halmee <« % i » ^ 

(d id Idem id <• % I182f 
Harna. Puerto Franco S % 
Harna. l»'J* » % . . 
Harna Enaancbe S % ISVt 
Harna. H. Kom» 4 % . . 
Málaga KHtorma» 0 % • . 
Sevill» ExposiciAp 8 % 
Valencia t> % . . » . « * • 

80 00 ! Gerona 4 Vi % . . . - . . . 
87 00 Farrasa & % . . » . M ^. 
80 00 ' Lérida 6 Vi % ^. . , . . 

109 00 

100 00 

235 75 

91 00 

100 25 

96 50 

60 75 

79 00 
77 ao 

77 25 

77 25 
64 50 
77 25 

ijamblo 
anterio; 

6 75 
11 00 
ü 25 

10 25 
12 iO 
11 00 
12 00 

57 50 
69 50 
66 00 
40 or 

7 Of 
30 0(1 
73 00 
71 25 
30 00 
25 50 
24 00 
14 0U 
52 50 
84 50 
97 25 
97 00 ' V. Aíit.un^ni» 2-e dio, e % 

T R A N V I A S 
68 "5 G; de Franvlt». « % «_, 
67 C0 G . de Tranvta» ft % . . ^, 
SO 50 rranvlan BnxcelonB fc % . . 
80 00 I > > > 132*-

N A V I E R A S 
Esp. Const. Naval 6 % 

Id. KobadiUan é U 9, *-
Id. 191»' b % . 
Andaluces 8 % !32« r* *"' 
Catalnii» 0 % . . .^ * * 
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C O R R E O D E V I E N A 

H A C E T R E I N T A Y U N A Ñ O S F U E A S E S I N A D O 
O T R O R E Y S E R V I O , J U N T O C O N S U E S P O S A , 

E N E L P A L A C I O R E A L D E B E L G R A D O 
, E l asesinato del rey de Yugosla
via, Alejandro, en Marsella, evoca 
otro drama sangriento: el asesinato 
de uno de los predecedores en el 
trono servio, que t a m b i é n llevaba el 
noxnbre de Alejandro, y el de su es
posa Draga-

Este drama tuvo lugar en el pa
lacio de Bélgrado, hace treinta y un 
años-.. . -
. Alejandro Obrenovich subió a l 
trono servio en 1889. U n año m á s 

l i h l í E i ' ALEJANJJltO, DE SERVIA 

tarde se casó con una ta l Draga 
Lunevich, mujer de origen m á s que 
modesto y de moralidad muy dudo
sa- Se comportaba, no como una 
reina, sino como una mujer del "de-
mi-monde". Incluso se dedicaba a 
juergas en compañía de soldados, 
entre los cuales, según afirmaban 
malas lenguas, no pocos gozaban de 
sus favores especiales. 

Esto escandalizó a la nobleza ser
via, sobre todo a los oficiales del 
Ejército. Además, los dos hermanos 
de la reina, hombres poco cultos y 
mal educados, ostentaban una ac
t i tud provocadora hacia los a r i s tó
cratas servios; a diario armaban es
cándalos en establecimientos públ i 
cos y se alababan de su gran i n 
fluencia en el palacio real. 

En 1902, el rey Alejandro, desa
fiando a los enemigos de su mujer, 
f irmó ú n documento, en el cual 
r / nbraba a uno de los hermanos 
de la reina heredero del trono, ya 
que él no tenía hijos. 

Era. ya, demasiado. La nobleza ser
via vio en este acto, y no sin r a z ó n ^ 
un grave insulto. Y algunos de sus 
representantes decidieron poner f in 
a este estado de cosas escandaloso. 

La iniciativa par t ió de varios o f i 
ciales. Qué é n la primavera dé 1903 
tramaron una conspiración con ob
jeto de obtener del rey Alejandro la 
abdicación del t íono . Consiguieron 
ganar el apoyo de una parte de la 
guarnición de Belgrado, así como 
de, algunos miembros dé la guardia 

^ G A J A L H A C I A Q U E 
1 E R A A E S P A 3 & T L E I -
S í A G I E N T I F I G 1 A ; 

; . • • • A y e r haota i a a p o l o g í a dê  R a m ó ú y C ^ a l , en nuestras coluin-
j • ñas j el doctor F í y S u ñ e r . H o y escribe su orac ión a p o l o g é t i c a el 
i •'• -cioctpr Car i ' l l a . una de .'nuestras \ m á s altas persónal idcides médiccts. 
: , 'JR&diólogo emmente, consagrado] a ,estudió^ 'en. jos que pone una 

extraordinf ír ia originalidad, su no.mhre f igura entre los que dan 
I f a m a . a> nuestra F a c u l t a d de M é d i c i n a y a nuestra Ciencia. E n t r e 

2aé nuevas promociones c i en t í f i ca s , nadie, c ó m o él , que l l e g a r á a 
tener, -u h í renombre internacional en su. especialidad, . para hablar 

£.. s o h r e i R a m ó n y C a j a l . • 

Fara'^él gran publico. Ja triuerte de R a m ó n y C a j a l significa la desapa
r ic ión de una personalidad e s p a ñ o l a , hecha sabia e ilustre a t r a v é s de 
la propaganda que le hicieron s u premio Nobel, l a solicitud continuada 
de s u n o m b r é p a r a l lenar toda clase de vacantes a c a d é m i c a s y el ensal-
isaniiehto de su recia y compleja espir i t í ia l idad en boca de sabios, poU-

ticos y literatos, J u s t a y l e g í t i m a 
h a sido esta propaganda gloriosa, 
pero las profundas r a í c e s que lle
varon a todos los centros a c a d é 
micos del mundo la sav ia de s u 
gloria, imperecedera, son fruto 
prohibido p a r a la mentalidad y 
cultura de la m a y o r í a de los es
p a ñ o l e s . 

C a j a l no hd descubierto cuestio
nes de r e l u m b r ó n y de e s p e c u l a c i ó n 
vulgar; C a j a l h a investigado cues
tiones de una intimidad estructural, 
tan dif íc i l y f ina, en el campo de 
la a n a t o m í a y en especial en la 
c o n s t i t u c i ó n í n t i m a de los centros 
nerviosos, de modo que stt labor 
c i en t í f i ca resulta demasiado eleva
da p a r a poder vulgarizarse y no 
puede ser comprendida, en todos 
sus merecimientos, nada m á s que 
por los e s p í r i t u s selectos que han 
profundizado en el campo de la 
b io logía . 

Me a t r e v e r í a a decir que la figu
r a de C a j a l representa un prestigio 
tan sincero y r e a l entre los espa
ñ o l e s que, repasando r á p i d a m e n t e 

los valores c i en t í f i cos a quienes entre nosotros se rinde culto, no acierto 
a encontrar n i siquiera, un segundo puesto comparable. R a m ó n y C a j a l 
era por esos mismos motivos tan destacadamente interiiacional, que con 
su rriuerie perdemos, m á s a l l á de las fronteras, uno de los pocos baluartes 
c i e n t í f i c o s que eran r a z ó n de p l e i t e s í a a nuestra patria, 
i L a fineza intelectual del gran maestro le l l evó a especular cientifica-
tnente en l a H i s t o l o g í a , campo el m á s laborioso y dif íc i l de l a medicina, 
hasta conseguir que su nombre figure eternamente entre los cimientos 
sobre los que se edi f icó dicha ciencia. 

Con s u delicada espiritualidad, forjó sus n o b i l í s i m o s sentimietttos do
cente^ que le licitaron a ser ejemplar mentor de una escuela c ient í f i ca , 
destacadamente e s p a ñ o l a y sobresaliente, en el campo de la ciencia 
universal. 

Enamorado de la juventud, confiaba que en su e s t í m u l o cultural estaba 
eZ secreto con que redimir a E s p a ñ a de sus desventuras, y por esto sus 
consejos, sus dictados y sus obras, grandilocuentes en su sobria expre
s ión , pueden tenerse como un modelo de patriotismo y valor c ív ieo . 

L a modestia y a b n e g a c i ó n con que ha realizado toda s u obra consti1-
tuyeh las m á s principales virtudes entre los muchos merecimientos de su 
ij*{a ejemplar. E s p a ñ a pierde un sabio, un maestro, ü n f i lósofo y, s o b r é 
lodo, un gran e s p a ñ o l . 

^ V I C E N T E G A R U L L A R I E R A 

real. El jefe de dicha guardia, el ge
neral Naumovich, fué el alma de la 
conspiración. 

* ID * 
Mucha gente en Belgrado estaba 

al corriente de la conspiración. Los 
únicos que nada sospechaban eran 
el rey Alejandro y la reina Draga. 

A cosa de las once de la noche 
desarmaron a la guardia exterior 
del palacio; para ésto bastaba la or
den de su jefe, el general Naumo
vich. El oficial que la mandaba hizo 
resistencia, pero la pagó con su v i 
da. La entrada al palacio estaba l i 
bre- Los conspiradores lo ocuparon 
y se acercaron al dormitorio real. 
La puerta estaba cerrada. Como ei 
rey y la reina se negaron a abrirla, 
el general Naumovich echó contra 
ella una bomba, abriéndose de este 
modo poco banal la entrada. 

Alejandro y su mujer, que ya es
taban acostados, salieron apresura
damente, preguntaron: 

—¿Qué significa esto? ¿Qué quie
ren ustedes? 

—Sírvase firmar este acto de ab
dicación — contestó, tendiéndole un 
papel, el general— ¡Al casarse con 
una prostituta ha perdido usted el 
derecho al trono! 

El rey, por toda respuesta, .sacó 
el revólver y disparó* contra Nau
movich, que cayó muerto al suelo-

En el mismo momento Alejandro y 
Draga se dieron a la fuga precipita
da- Corriendo se dirigieron hacia el 
salón vecino; poco después reso
naron disparos y cayeron muertos. 
E l matrimonio real cesó de existir. 
Luego los conspiradores echaron sus 
cadáveres por la ventana al patio 
interior. 

Eran ya dueños absolutos del pa
lacio y t ambién d© la capital. La 
población, al saber lo ocurrido, se 
sometió sin sombra de protesta- Los 
partidarios del rey asesinado y los 
parientes de su mujer procuraban 
esconderse, pero en la mayor ía de 
los casos no consiguieron salvarse. 
Casi todos fueron muertos, incluso 
los dos hermanos de Draga y unos 
cinco miembros del Gobierno. 

A la madrugada fué publicado un 
llamamiento a la población, jus t i f i 
cando lo ocurrido y proclamando 
a uno de los conspiradores, Pedro 
Karageorgievich, rey de Servia. 

A l mismo tiempo se const i tuía un 
Gobierno provisional, compuesto ca
si exclusivamente por los conspira
dores. 

En Europa, la gente sacudía la 
cabeza, diciéndose que cosas seme
jantes sólo podían ocurrir en los 
Balcanes. 

Unos once años m á s tarde, en 
1914, después de la tragedia de Sa-

L A KEINA DRAGA, DE SERVIA 

rajevo, que hab ía costado la vida al 
heredero del trono aus t ro -húngaro 
Francisco Fernando y a su esposa, 
la Prensa de Berí ín y de Viena ca
lificaba a la capital servia de "nido 
de asesinos". El kaiser Guillermo I I , 
en una carta al emperador Fran
cisco José, decía que era preciso 
destruir el "nido de regicidas", o sea 
Servia, y estigmatizaba a l rey servio 
Pedro Karageorgevich, "cuyas me» 
nos es tán manchadas de sangre". 
Esto no le impidió enviar, unas se
manas m á s tarde, un telegrama de 
felicitación con motivo del aniver
sario de este rey- ¡La política es 
una cosa lamentable! 

Casi un cuarto de siglo ha trans
currido desde el drama sangriento 
del palacio real de Servia. Ahora, 
otro rey servio ha caído víct ima de 
una conspiración. Pero, ¡qué dife
rencias! Mientras el rey Alejandro 
Obrenovich era odiado por sus pro
pios súbditós y escandalizaba a to 
dos los buenos patriotas, el rey Ale
jandro Karageorgevich, asesinado 
en Marsella, gozaba de popularidad 
y de gran consideración, ya que era 
un hombre culto, amigo de la paz i n 
terior y exterior, y uno de los crea
dores de la "gran Servia", o sea de 
la Yugoslavia actual. 

N . TASSIN 
Viena y octubre. 

L A R E B E L I O N D E LOS MINEROS ASTURIANOS 

E l señor Blanco, gobernador civil dirnitido de Ovie
do, comenta los preparativos de la revuelta, la situa
ción de la capital asturiana durante el mando de los 
sublevados !y la llegada de las tropas mátjdadas por 

el géqeral López Ochoa 
« H a h a b i d o m u c h a s b a j a s , d i c e e l s e ñ o r B l a n c o . L a f u e r z a s e b a t í a 

h e r o i c a m e n t e . L i e é ó a f a l t a r n o s e l p a n , e l a g u a y l a l u z » 

Madrid, 19.—Ha llegado a Madrid 
don Femando Blanco Santamaría , 
gobernador civil de Oviedo, que du
rante nueve días permaneció en el 
edificio del Gobierno civil. 

Un redactor de "Heraldo de Ma
drid" se entrevistó con el señor 
Blanco y obtuvo de él el siguiente 
relato de los sucesos de i Oviedo: 

—Yo—comenzó diciendo—tomé po
sesión del Gobierno civil de Oviedo 
el día primero de julio. Antes fui 
gobernador de Logroño y, con an
terioridad, gobernador de Avila. D i 
mit í cuando llegó a mí la noticia de 
que se constituía un nuevo Gabinete, 
pues era m i deber poner el cargo 
a disposición del Gobierno que se 
formaba. 

A l hacerme cargo del mando pude 
darme cuenta de que la atmósfera 
no era precisamente de paz. A l mes 
de estar en Oviedo tuve una confi
dencia que se refería al estado de 
agitación social reinante, no sólo en 
la capital, sino en la cuenca minera, 
confidencia que comuniqué a l minis
tro de la Gobernación. La confiden
cia no detallaba la fecha, pero anun
ciaba para época no lejana un mo
vimiento revolucionario. 

Yo aseguro que los preparativos 
comenzaron antes de este año. Ad
vertí los primeros síntomas el prime
ro de agosto, llamado el Día Rojo. 
Hubo en Oviedo bastantes perturba
ciones de orden público, que empe
zaron a , preocuparme seriamente. 
Desde luego, aquellas masas estaban 
prevenidas para un golpe revolucio
nario de envergadura. A mantener 
el tono elevado de los obreros, con
tribuía de modo eficaz el diario so
cialista "Avance", al que mul té en 
diversas ocasiones; pero de nada ser
vían las multas n i las denuncias. 

Tanto Javi«r Bueno como el re
dactor de «Avance», Pérez Ortiz, 
cumpUeron una condena de dos me
ses por ataques dirigidos a las al
turas durante un mi t in . Ambos sâ  
lierón de la cárcel días antes de eŝ  
tallar el movimiento. Javier Buenoj 
fué detenido los primeros días dej 
la revolución por unos agentes, en 

umóh de los concejales Oliveira y 
Vallina. ¡Fueron llevados a los cala
bozos del Gobierno Civi l . Allí estu
vieron tres días, pasando después al 
Cuartelillo de los guardias de Asal
to, donde quedaron mejor acondicio
nados. Yo | nunca hablé con Javier 
Bueno y sin embargo recibí de é1-
dúros ataques. ' -

Recuerdo que a proposito de los 
sucesos de La Felguera, «Avance» 
dijo que yo había ordenado se dis
parase sobre los obreros, habiendo 
entre ellos mujeres y niños, y no fué 
así. Los primeros disparos partieron 
de los trabajadores y cuando un 
guardia cayó herido, la fuerza tuvo 
que reprimir la agresión. 

Desde el 8 de septiembre sabía yo 
exactamente que el movimiento es
tal lar ía al producirse un hecho de
terminado. Ese día, con motivo del 
acto agrario de Covadonga, pedí re
fuerzos al Gobierno. Se concentra
ron 102 guardias civiles y seis ca
rros de asa'to, con un total de 1̂ 2 
guardias. No se enviaron n i mucho 
menos todas las fuerzas que yo ha
bía pedido, pero el Gobierno aten
dió m i petición dentro de lo po
sible. . 

Asturias era la región de España 
más preparada para el movimiento 
revolucionario, por las campañas so
cialistas de más de veinte años. A 
cua1quier pretexto, la rebeldía se pa
tentizaba impresionante por su mag
nitud. 

En la madrugada del 4 al 5 se 
observó una concentración sospecho
sa de obreros en las faldas del mon
te Naranjo. Fueron detenidos el* pre>-
sidente y el secretario de los tran
viarios. Desde este momento, la fuer
za tuvo que intervenir en algunas 
escaramuzas. 

Los sucesos graves empezaron po
co más tarde en Posadas de Mane
ra y la Cuesta de Manzaneda, donde 
hubo bajas importantes de la fuer
za y de los revoltosos. En la maña
na del día 5, reunidas las autoridad 
des, acordamos declarar el Estado 
de Guerra en Asturias. 

Resigné e l mando en el comandan

te mil i tar de Oviedo, coronel de in
fantería, don Alfredo Navarro. 

A poco de declararse el estado do 
guerra, en un encuentro cayeron 
muertos el comandante de la Guar-

(Coutluúa en la Pag. 17) 

L A S A R T E S 
Y L A S L E T R A S 
T ^ L Grupo de Art i s tas Independien-

tes, formado por los pintores 
Camps Ribera , C o m m e l e r á n y Gaus-
sachs y los escultores Granyer y 
L l a u r a d ó , i n a u g u r a r á hoy una E x 
pos ic ión en la S a l a Gaspar, que, a 
su vez, inaugurad la temporada de 
arte. 

E l día 21, fecha s e ñ a l a d a p a r a la 
c lausura, el Grupo de Art i s tas Inde
pendientes s o r t e a r á , entre los sus-
criptores de esta o r g a n i z a c i ó n , las 
obras expuestas. 

T f N R I Q U E C L A R A S Ó tendrá ex-
puestas, a part ir de hoy, en la 

S a l a B u s q u é i s , algunas de sus obras. 
E n el mismo local, y t a m b i é n hoy, 
inaugura su E x p o s i c i ó n el pintor Mi 
guel Gispert. 

J p N las g a l e r í a s de arte S y r a co-
m e n z a r á la E x p o s i c i ó n m o n o g r á 

fica del pintor Franc i sco Torrescas-
sana . 

Ĵ N la Pinacoteca se i n a u g u r a r á hoy 
la " X X E x p o s i c i ó de les A r t s i 

els Artistes". E n el c a t á l o g o f iguran 
los nombres de Caries , C r é i x e m s , 
Junyent, L a b a r t a , Mallol , M e r c a d é , 
M o m b r ú , Pascua l , P r u n a , R á f o l s , R i -
car í , Casanovas, Ciará , Dunyac 9 
Inglada. 

P e r m a n e c e r á abierta hasta é l 2 de 
noviembre. #, 

L 4 E x p o s i c i ó n M o n o g r á f i c a de la 
Barceloneta, que organizaba el 

"Centre Excurs ion i s ta Minerva", ha 
sido a^^'—da. Oportunamente se 
a n u n c i a r á s u i n a u g u r a c i ó n * 
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I N I C I A L 

¡NO EMPUJAR! 
LA r ónicd^ rnás o menos fes

t iva, que siempre se h a es
crito o contado paralelamente a 
los grandes acontecimientos his-
t ó i i c o s , doloca en labios del gran 
navegante g e n o v é s , .gallego o c a 
t a l á n que se l l a m ó Cris tóba l Co
lón , una frase que es toda una 
magnif ica "boutade", pero que 
detnuestra c u á n de antiguo exis
ten ciertas malas costumbres y 
que se le atribuye como la pr i 
mera pronunciada en A m é r i c a . 

Y a h a b í a n transcurrido unas 
horas desde que uno de Tos her
manos P i n z ó n gritase: ¡ T i e r r a ! 
¡ T i e r r a ! Y a h a b í a n cruzado algu
nas aves sobre los trinquetes de 

[ las tres carabelas. L a "Santa M a 
r í a " se encontraba junto a la tie
r r a de las Indias y en la esca
lera que p a r a el desembarco se 
h a b í a descolgado a babor, en el 
pr imer p e l d a ñ o , el gran navegan
te s o s t e n í a en la diestra el morado 
p e n d ó n de Cast i l la . "Tras é l se 
amontonaban en la escalera todos 
los nobles, soldados y marineros 
que le a c o m p a ñ a r a n en l a arr ies 

gada exped ic ión . L o s remeros acer
caban lentamente la carabela a la 
p laya , para que fuera posible el 
descenso. 

L a e m o c i ó n embargaba todos 
los pechos y el silencio sellaba 
todos los labios. Pero el silencio 
fué roto por la voz de Cr i s tóba l 
C o l ó n : 

— ¡ N o empujar! 
Aquel a quien se le ocurriese el 

cuento no nos cabe duda deb ió 
ocurrirsele en el t r a n v í a , precisa
mente. Porque es en el t r a n v í a 
donde a nosotros se nos ha veni
do a la i n t e n c i ó n , a l intentar des
cender en la parada,, ese grito de 
" ¡ N o empujar!", a quienes les pa
rece que les v a a fa l tar tiempo 
p a r a descender, y , en su prisa , 
empujan, impertinentemente, a 
cuantos tienen por delante, s in 
reparar s i s e ñ o r a s son quienes, 
involuntariamente, les interceptan 
el paso. 

U n " ¿ M e permite?", empleado 
a tiempo, da un resultado infini
tamente superior a todos los em
pujones del mundo. 

V I D A D E L A C I U D A D 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 

Por falta de pruebas, el Tribunal de Urgencia absol
vió a unos supuestos incendiarios de tranvías 

EL, CRIMEN D E L A CAELE 
ROSELLON 

E l muerto ha sido identifi
cado por su padre, sospe
chándose que el móvil del 

crimen fué el robo 
Llegó de Monzón el padre del Jo

ven que fué hallado muerto en la ca
lle de Rosellón, entre Viladqmat y 
Calabria, 

Ha identificado el cadáver, dicien
do que es el de su hijo Francisco La-
rriba, de 23 años, natural de Mon
zón (Huesca) y de oficio chófer. 

Manifestó que su hijo vino a Bar
celona hace unos quince días en bus
ca de trabajo. 

Compareció también ante el Juz
gado un t ío del joven asesinado, 
quien ratificó la declaración del pa
dre en lo que se refiere al tiempo de 
su residencia en Barcelona. Agregó 
que vivía en la calle de Rosellón, 22, 
esto es, cerca del lugar donde fué 
hallado el cadáver. Manifestó que el 
miércoles por la noche, estuvo a las 
ocho en su casa, diciendo que iba a 
buscar tabaco y se marchó poco des
pués. 

También manifestó que el joven 
asesinado debía llevar a lgún dinero 
en el bolsillo, pues el mismo día ha
bía empeñado un reloj y un traje, 
por lo que percibió 45 pesetas. 

L a cédula hallada en uno de sus 
bolsillos, fué expedida en Barcelona 
el año 32, pues en aquel tiempo Fran
cisco Larr iba residió una temporada 
en Hospitalet y adquirió la cédula en 
la capital. 
. No sabe el testigo que su sobrino 

tuviera arma algunas, extrañándole 
que se le hallaran unas cápsulas de 
pistola en el bolsillo. Supone que de
bieron : ponérselas sus agresores, de 
quienes sospecha que le sustrajeron 
eí dinero. 

L a policía cont inúa practicando 
activas pesquisas para dar con los 
autores del hecho, el resultado de 
las cuales se desconoce de momento. 

Ayer tarde, en el Depósito judicial 
del Hospital Clínico, se verificó la 
autopsia. 

En la Sección tercera y ante. ,e! 
Tribunal de Urgencia, empezó a ver
se una causa por incendio de tran
vías contra Angel Sobrino y ocho 
más. 

El fiscal ret i ró la acusación poj: 
falta de pruebas, que sostenía cpn-

• t ra los procesados, los cuales fuerori 
absueltos por el Tribunal, 

Esta ha sido la ú l t ima de las vis
tas que se h a b í a n de celebrar contra 
el grupo de supuestos incendiarlos 

y que, en junto, el fiscal en sus con
clusiones provisionales les pedía 
unos 200 años de cárcel, y han salido, 
absueltos. 

Con este motivo han recobrado la 
libertad, Juan Gabaldá , R a m ó n Roig, 
Pedro Sánchez, presidente de la Sec
ción de Tranv ía s del Sindicato t í n i 
co, y Félix Gurruchagorri, presiden
te de la Sección de Autobuses. 

Casi todois ellos están también 
complicados en el tiroteo sostenido 
con la fuerza pública en la carrete
ra de la Rabássada, al ser descubier
tos por la Guardia c ivi l cuando, iban 
a cometer un acto de sabotaje con
tra los t ranvías . 

Quedan detenidos por los sucesos 
de La Rabássada , a disposición de la 
autoridad mil i tar , Angel Sobrino, 
R a m ó n Casabón, Raquel Castro y 
Pablo Villafacila. 

POR INTENTAR VENDER BORICO 
POR COCAINA 

En la Sección segunda se víó una 
causa contra Eusebio Mir , José Mir , 
Miguel Inglés, José M, Campdeval, 
Enrique Franz y José Serna, acusa
dos de haber intentado vender ácido 
bórico haciéndolo pasar por cocaína. 

En vista del resultado de le prue
ba, el fiscal r e t i ró la acusación con
tra el úl t imo y la mantuvo contra 
los otros, para quienes pidió una 
multa de 250 pesetas. 

PEQUEÑAS VISTAS 
En la Tercera Sección se vieroá 

causas por pequeños incidentes, Y en 
la'Cuarta, se suspendió la yista,: por 
falta de número de Jurados* 

EL SECRETARIO DE LA AUDIEN
CIA, LLAMADO URGENTEM EN TE 
POR EL MINISTRO DE JUSTICIA 

Ha marchado a Madrid, llamado 
urgentemente por el ministro de 
Justicia, el secretario de Gobierno 
de esta Audiencia, don Antonio En-
ríquez. 

Durante su ausencia ha quedado 
encargado de la Secretar ía de Go^ 
bierno el secretario Sr, Rey Stolle. 

HALLAZtiO DE UNAS PISTOLAS 
EN LA V I A PUBLICA 

El vigilante noctuino de la calle 
de Ases recogió unas pistolas que 
halló abandonadas en la vía pública. 

Del hallazgo dió cuenta al Juzga
do, a quien hizo entrega de las ar
mas halladas. 

E l Juzgado de guardia ha remi
tido las diligencias correspondien
tes a la Auditoría mi l i ta r . 

L A S REFORMAS D E 
«PANOS RAMOS» 

Inauguración de los nuevos 
locales 

Ayer, a las seis de la tarde, ab r ió 
se al público la Exposición que Pa
ños Ramos ha hecho de sus a r t í cu 
los, con motivo de la ampliación y 
renovación de sus locales de la ca
lle de Pelayo. 

A f i n de que el público barcelo* 
n é S ' pueda hacerse cargo de la ca1 
lidad de los géneros, así como de 
la unificación de los precios, se ha 
dado nombres a tres calidades de 
género a f in de popularizarlas. 

Con motivo del fallecimiento del 
señor Ramos, ocurrido el pasado 
sábado, la fiesta se desarrolló con 
sencillez, pero repleta de buen 
gusto. 

Numeroso público esperaba ya a 
las cinco la apertura de los locales, 
que a l serlo yiéronse materialmen
te Invadidos, * elogiando el acierto, 
que ha presidido en Paños Ramos 
en las reformas de sus locales. 

Todos los visitantes fueron obse-
auiados con. unas . tarjetas y unos 
libritos muy interesantes, en los 
que hay una colección de recetas 
útiles para las señoras. 

Con t a l motivo la Dirección y Ge
rencia de P a ñ o s Ramos ha recibido 
innumerables felicitaciones, a la que 
uñimos la nuestra m á s sincera., de
seando que continuando en la sen
da, emprendida llegue al completo 
triunfo en sus propósitos. 

A y u n t a m i e n t o 
VISITA DE DESPEDIDA 

El alcalde fué cumplimentado, 
en visita de despedida, por el dele
gado de Hacienda, don P. de Unda-

beytia, que ha sido nombrado dele
gado de Hacienda en Alicante. 

VISITA DE INSPECCION 
El médico director de la Sección 

Psiquiátr ica del Asilo del Parque, 
don Arturo Galcerán, ha efectuado 
la visita de inspección al Manicomio 
de San Baudilio de Llobregat, co
rrespondiente al mes de septiembre 
próximo pasado, con el resultado si
guiente: Sección de hombres: exis-

j tentes en primero de septiembre, 37 
^enfermos. Sin variación durante el 
mes. Sección de mujeres: existentes 
en primero de septiembre, 83 enfer
mas; bajas durante el mes, 3 enfer
mas, o sean en total, 80 enfermas. 
Resultado total general: 117 enfer
mos el día primero del actual. 

M U N D A N A S 

BODA 
Para el día 27 del corriente es tá 

ammeiada la boda de la gentil seño
r i t a Josefina Roca de Palou, con el 
distinguido joven don José Fontcu-
berta, de Las Franquesas. Nuestra 
cordial enhorabuena a los futuros es
posos. 

G E l - T I Lo L . A . S 

CUPON D E LOS CIEGOS 
D E BARCELONA 

En el*sorteo público del cupón de 
foe ciegos, efectuado ayer tarde, sa-
Heron premiados los sigoiientes n ú 
meros de todas las series j con 25 pe
setas el 683 y con tres pesetas el 083, 
J83, 283, 383, 483, 583, 783, 883 y 
¿83. 

Sale el sol a las 6'08. 
Se pone a las 5'03. 
Santos de hoy, — San Juan Can

elo, presbí tero; Sandulfo, presbí tero; 
Artemio, general romano y m á r t i r ; 
Máximo, levita y m á r t i r ; Andrés de 
Creta, monje y m á r t i r ; Caprasio, 
már t i r .—Santas Irene, Marta y San
ia, vírgenes y már t i res . 

Santos de mañana., — Domingo 
X X I I después de Pentecostés.—San 
Hilarión, abad; Asterio, presbítero y 
már t i r ; Viator, lector; Maleo, mon
je.—Santas Ursula, princesa y com
pañeras vírgenes y már t i r e s ; Cilina, 
casada; Columbina, virgen y már t i r , 
y Celia, virgen. 

L a Agrupación Cultural Deportiva 
Telefónica, nuevamente hace saber a 
los abonados al servicio telefónico, 
que no se dejen sorprender por un in 
dividuo que con un carnet falso, se 

i presenta en los domicilios solicitando 
donativos para las Colonias escolares 
de la mencionada Agrupación. 

Se avisa a los dependientes taxis
tas que debido a las circunstancias 
actuales, de común acuerdo con la re
presentación de la C, I . T. y la So
ciedad de Dependientes Taxistas, se 
ha acordado ampliar el plazo de ins
cripción del Censo que principiará el 
próximo lunes, d ía 22 del corriente, y 
t e rmina rá el viernes, d ía 26. 

Da "Casa de los Castellanos" ce
lebrará hoy, por la noche, en su do
micilio social, un concierto, a cargo 
del notable conjunto "Los cosacos", 
integrado por seis profesores de gui
tarra, y el cómico Garcés. Finaliza
r á la Velada con un baile de socie
dad, amenizado por el mismo con
junto. 

E l día 21, a las seis de la tarde, 
baile familiar, con el conjunto de la 
renombrada orquestina, "New Me-
lody". 

L a Agrupación Femenina del "Cen
tre Comarcal Lleidatá", Ronda de la 
Universitat, 1, primero, primera, po
ne en conocimiento de las señori tas 
leridanas residentes en Barcelona, 
que, el lunes empezará un curso 
de cata lán. 

Hoy, a ¡as once de la noche, ten
drá lugar en el salón de fiestas de 
Casa Llibre, el anunciado "Ball de 
Tardor", organizado por la "Penya 
Els 10". Los bailables serán ameni
zados por la "Iberian's Boys". 

H a b r á concurso del nuevo baile 
"Raftero", de la película Paramount, 
"Bolero", por cuyo motivo, la casa 
Paramount Films, S, A., concederá 
un premio a la pareja vencedora, la 
cual será seleccionada por un Ju
rado. 

E l "Casal del Bergadá" (Plaza del 
Teatro, 3, pral.) ha prorrogado has
ta el día 31 el plazo de admisión de 
dibujos al concurso convocado entre 
los artistas de la comarca, para ele
gir el distintivo que en lo futuro 
hab rá de ostentar la entidad. 

La Caja de Ahorros y Monte de 
Piedad de Barcelona, avisa a los que 
tengan ropas empeñadas en la su
cursal número 6 (Barceloneta) cu
yas fechas de renuevo o empeño 
sean anteriores a l 31 de diciembre 
último, ihclusive, que en la subas
ta pública que se celebrará en dicho 
Monte el día 2 de noviembre, se pro
cederá a la venta de las prendas de 
los p rés t amos número 4601 al 36179, 
que no hayan sido prorrogados, des
empeñados o vendidos anterior
mente. 

En la Central, a los anteriores al 
31 de enero, al 6 de noviembre, con 
los números 13277 al 55209, en ro
pas. 

En la sucursal número 4 (San 
Mart ín , a las anteriores al 31 de 
enero, el día 21 de noviembre, a los 
números 62972 al 81292, en ropas. 
En la misma fecha, a los números 
11584 al 17875, en alhajas. 

Igualmente se procederá con los 
prés tamos números 46849 al 84061, 
en joyas, el día 22 de noviembre, en 
la sucursal número 1 (Padró) . 

E l Círculo Art ís t ico de San Luis, 
Inaugura rá mañana , domingo, las se
siones de la nueva temporada de 
marionetas. 

E l domingo, dia 21, el Ateneo de 

Ex alumnos y alumnos del Antiguo 
Colegio de San José, efectuará una 
excursión a la Conrería, saliendo a 
las 7'30 del Colegio, y el tren, a las 
ocho, de la estación de Francia, 

• « 
Esta noche, en el Ateneo de San 

Gervasio, da rá un recital de poesías, 
el rapsoda Alejandro Carreras. 

UN CUMULO 
DE MISERIA 

EL ESTOMAGO 
Todos los médicos podrían citar 

numerosas enfermedades cuyo or i 
gen, directa o indirectamente, ha de 
buscarse en el mal funcionamiento 
del estómago. En efecto, una mala 
digestión repercute sobre todos los 
demás órganos y principalmente en 
los ríñones, el hígado y el intesti
no. Si los males estomacales hubie
sen sido atendidos en su periodo in i 
cial, al aparecer los primeros sínto
mas ¡cuántas dolencias del hígado, 
de los piñones y del intestino se hu
bieran evitado! A las primeras sen
saciones de una digestión difícil, tales 
como acideces, vómitos, ardores, do
lores de cabeza, eructos continuos, 
etcétera, tome la Magnesia Bisurada. 
L a dispepsia, la gastralgia, no son 
m á s que el desenvolvimiento, casi 
automático de los males del es tóma
go, benignos en su origen, pero que 
han sido descuidados. En muchos 
casos lo mismo ocurre con las úl
ceras, que pueden degenerar en cán
cer. No descuide n ingún disturbio 
digestivo. Siga el ejemplo de millares 
de familias y tenga en su casa un 
frasco de Magnesia Bisurada. En 
cuanto- sienta el menor malestar y 
también después de una comida de
masiado suculenta o abundante, tome 
una pequeña dosis de polvo o dos o 
tres tabletas de Magnesia Bisurada. 
Pocos minutos después se sent i rá 
aliviado. Se vende en todas las far
macias al precio de Ptas. 2*65 en 
tabletas y a Ptas. 4*15 en polvo. 

CAMARA O F I C I A L DE 
COMERCIO Y NAVEGA. 
CION D E BARCELONA 

Los principales acuerdos adopta*, 
dos por la Cámara Oficial de Comer» 
cío y Navegación de Barcelona, en su 
ú l t ima sesión, bajo la presidencia de 
don Félix Escalas y Chamení, se re= 
fieren a las gestiones efectuadas con 
motivo de los hecho ocurridos últi=, 
m á m e n t e en nuestra .ciudad y con re= 
lación a ellos, a la suscripción abier= 
ta por la Cámara para las familias 
de los que resultaron muertos y para 
los heridos en cumplimiento de su de=. 
ber y al envío de telegramas de ,adhe=! 
sión a las peticiones de indulto a fa= 
vor de loa condenados a la úl t ima • 
pena. 

L a Cámara adoptó también acuer^ 
dos para conseguir la supresión del 
recargo que sufren las mercancías 
transportadas en buques españoles a 
su entrada en Portugal y para lograr 
la defensa de los intereses de nuestra 
exportación a Turquía, a Méjico y a 
Puerto Rico. 

Se ocupó también de las disposi= 
cioñes ú l t imamente ' dictadas sobre 
vigilancia y regulación de las expor
taciones, de la estructuración de las 
enseñanzas mercantiles, de la impor-
tación, temporal de "container s" y do 
la prohibición de importar esperma 
de ballena. 

Finalmente se enteró la Cámara 
del resultado de las elecciones efec
tuadas para la designación de dele^ 
gados colaboradores en las Comisión 
nes arancelarias, que ha sido comu
nicado por el Consejo Superior de di 
chos organismos, y acordó transmi^ 
t i r un saludo a la Cámara de Comerá 
cío de Toulouse y al Comité de la Fe=< 
r ia de Muestras de aquélla ciudad, 
que la había invitado a asistir a los 
actos de clausura de dicha Feria, a la 
que ha concurrido una nutrida apor" 
tación de casas industriales y cpmerd 
qiales de esta plazá. 

CONFERENCIAS PARA 
HOY 

Don Alfredo Gallard, da rá una 
conferencia en Studi Club, Layeta* 
na, 37, a las s ieté y media de la1 tar^ 
de. Tema, " E l simbol de Juvenia", 

E L T I E M P O 
B O L I T I N DEL SERVICIO 
METEOROLOGICO ESI'ASOL 

Estsdo general atmosférico del; 
día 19 de Octubre, a las 7 horas 

Se extiendéri las presiones ba
jas del Norte de Europa desde 
Islandi'a hasta el Sur de Escan-
dinavia y el Báltico y hay tam
bién una zona de presiones bajas 
re^t ivas sobre el Golfo de Cá
diz y el Mar Ibérico. 

Las presiones altas del Atlán
tico pierden algo de intensidad y 
se si túan desde las Azores hasta 
la entrada del Canal de la Man
cha. 

Hay lloviznas en Ing1 aterra, 
mucha nubosidad en toda Euro
pa y lluvias en Polonia. 

En toda nuestra península es
t á el cielo con nubes y ha llo
vido en el Norte y en e l l i toral 
del Mar Ibérico,* 

Temperaturas extremas 
Península: Máxima de ayer, 

26 grados, en Sevilla; mínima de 
hoy, 2 grados, en Segovia. Ma
drid: Máxima de ayer, 18; míni
ma de hoy, 8. 

Tiempo probable para boj 
Cantabria, Galicia y Litoral 

del Medi terráneo: Vientos de ia 
región del Norte. Lluvias. Mare
jada en el Mar Balear. 

Resto de España: Cielo con nu
bes. 

Horas de observación 
7 h . - 13 h. • 1« »»• 

Barómetro a cero y al nivel ¿ e l 
mar: Milímetros, 765'4 764'4 7W o 
—Milíbares, 1020'5 1019'1 I J 1 ' y 

Termómetro a la sombra: beco, 
14'1 1A,2 17'3 — Húmedo, 11 x 
13*0 12'3 

Humedad (centésimas de satu^ 
rac ión) : 67 52 52 

Estado del cie1o: Nuboso. 
'iemperaturas extremas 8 

sombra: Máxima, — Mínima, 
13'7 — I d . cerca del suelo, l^5* 

Oscilación termométr ica : 5 « ' 
Temperatura media: IG'6; . . 
Recorrido del viento en 24 

ras: 100 Kms, 
Horas de sol eficaz: 5 «oraa. 
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N S E Ñ A N Z A 
UNIVERSIDAD DE. BARCELONA 

NUEVO APLAZAMIENTO DE LA 
INAUGURACION DEL CURSO 

ACADEMICO 
A propuesta de diversos Decanos de 

las Facultades de la Universidad y te
niendo en cuenta el entorpecimiento y 
retraso que las circunstancias presen
tes ban originado en la matricula e 
Inscripción a los cursos de distintas 
Facultades, especialmente en las que 
representan un número más elevado de 
alumnos, el Patronato, con el fin de fa
cilitar la terminación de aquellas ope
raciones de matrícula y el normal co
mienzo de las labores docentes, ha 
acordado aplazar la apertura de curso 
hasta el día 29 del presente mes de oc
tubre. 
A S A M B L E A D E L O S C U R S I L L I S 

T A S D E 19SS 
E n la Escuela Normal del Magis

terio Primario se reun i rán mañana, 
domingo, a las once de la mañana, 
los» cursillistas de 1933, 

Existe el propósito, por parte de 
los organizadores de la Asamblea,, de 
someter a la aprobación de los re
unidos acuerdos da suma importan
cia. 
ASOCIACION D E E S T U D I A N T E S 

L I B R E S 
A par t i r del día de hoy queda 

abierto el intercambio de libros de 
texto entre los estudiantes libres de 
las diversas Facultades de las Uni 
versidades de Zaragoza, Madrid. Gra
nada, Murc'a, Valencia y Barcelona, 
de manera que pueden dejarse los 
textos de las asignaturas aprobadas 
y llevarse los ce las asignaturas que 
deban prepararse en el curso corrien

te. Para ello, pueden pasar los inte
resados por las oficinas de la Aso
ciación (calle de las Molas, 4), todos 
los días (excepto el sábado) , de seis 
a ocho de la tarde. 
P A R A L A APLICACION D E L A S 
CONSIGNACIONES D E L M A T E 

RIAL, ESCOLAR 
L a Escuela Normal del Magisterio 

Primario de Barcelona, con el fin de 
facilitar la buena aplicación de las 
consignaciones del material escolar 
abre una información en la Bibliote
ca de la Escuela referente a la cons
ti tución de una Biblioteca rural mo
delo. A ella pueden acudir todos los 
maestros en ejercicio, así como las 
personas simpatizantes con dicha 
obra cultural popular. 

E l aspecto objetivo de la cuestión 
se real izará con la biblioteca tipo 
modelo constituida bajo los auspicios 
del Patronato de Misiones Pedagógi
cas, deseoso de que el Magisterio po
sea normas úti les en el orden meto
dológico. 
CURSOS DE INGRESO Y CARRE

RAS UNIVERSITARIAS 
La «Unió d'Estudiants» ha prepa

rado un curso de ingreso a la Uni 
versidad do Barcelona y otro des^ 
tinado a los alumnos í^que deseen 
examinarse de las asignaturas co
rrespondí entfs a todas las faculta»-
des universitarias de España. Estos 
cursos son dirigidos por profesores 
especializados en las respectivas ma
terias. La «Unió d'Estudiants», aten
ta siempre a los intereses de la ma
sa escolar, organiza esta preparación 
para los estudiantes que deseen sei-
gulr sus estudios libremente. 

Para detalles, calle de Rivadeney-
ra, 4, segundo. 

T O R O S Y T O R E R O S 
MADRILEÑITO Y CHALMETA EN 

COMPETENCIA 
M a ñ a n a , por l a tarde, en las Are

nas, se verán las caras estos dos 
bravos mozos, que el domingo pa
sado demostraron a la afición que 
tienen valor sobrado para llegar a 
oorquistar en el toreo los m á s altos 
puestos. 

Cuantas personas presenciaron la 
corrida salieron satisfechísimas, es
perando que la Empresa decidiera 

- Ofíra'n'zar inmediatamente un "ma
no a mano", cosa indicada dado el 
entusiasmo que an imó a la pareja 

y el valor que derrocharon, tan te
merario en algunas ocasiones que 
el público, en pie, les ac lamó 
arrebatado. 

Madri leñi to y Chalmeta son dos 
toreros de gran pundonor, que no 
obstante ser amigos se enfadan en 
el ruedo, pues su amor propio es 
ta l que las ovaciones que uno reci
be producen en el otro tales efectos 
que le inducen a desafiar los ma
yores peligros. Hay competencia en
tre ellos, hay puntillo, y precisa-
mente por eso y porque, además , 
los dos saben torear, la novillada 
de m a ñ a n a tiene interés . 

O R R I O 
LABOR FEMENINA 

Cocina al estilo Catalán y Vasco. Vinos 
«ORRIO» números 7, 8 y 9. Consejo Ciento. 
255 (lado Muntaner). Abierto toda la noche. 

Instituto de Cultura y Bi
blioteca Popular de la 

Mujer 
Sección Permanente de Religión 

y Culto. — Sábado, a las siete me*-
nos cuarto, Rosario, Visita Espiri
tual, Salve y Virola!. — Domingo, 
d ía 21, a las seis. Misa rezada de 
Comunión. 

Sección Permanente de Educa
ción e Inst rucción. — Domingo, d ía 
21, a las cinco de la tarde, lección 
de cocina casera y acto seguido sor
teo de figurines. 

Queda abierta la mat r ícu la para 
las clases de Cocina Práct ica , las 
cuales empeza rán el próximo mes de 
noviembre. 

Sección Permanente de Relación 
y Trabajo. — Domingo, 21, a las 

nueve, se celebrará la Santa Misa 
en honor de la Virgen de la Mise
ricordia, Patrona de esta sección-

Sección Permanente de Economía 
y Abastos. — Lista de la semana. 
—Clases de. las tardes. — Miércoles, 
filete de salmonetes a l a Villaroy 
y Sarah Bernhard; viernes, huevos 
a la "San Rubert" y Panellets. 

Comedor económico femenino— 
Funciona a diario de una a tres. 
Por una comida suelta, tres pesetas; 
por abono (un mes de du rac ión ) ; 
siete comidas, 2,50 pesetas, por abo
no semana inglesa y mensual, dos 
pesetas. E l salón de Peluquería fun
ciona a diario. Los servicios se pres
tan a precios sumamente reducidos. 

Sección Permanente de Organi
zación y Propaganda. — Sábado día 
27, esta sección, efectuará la visita 
mensual al Santuario de Ntra. Se
ñora de Montserrat. La inscripción 
t e n d r á lugar los días 24 y 25 en la 
Sección de Pagos. 

Número 
de 

Inscripcidn 
(A llenar por 
ei Secretario 
del Comité) 

LEMA 

C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 
Concurso fotográfico organizado por 

EL DIA GRAFICO 
Don 

residente en 
callo n ü m . . . . piso . . . 
puerta declara conocer y acepta tes bases por 
que se rige este Concurso y, de conformidad 06-
aoluta con ellas, presenta esta prueba fotográf ica-
correspondiente a l grupo 
T e m a de la fo togra f ía findlquese exactamente lo 
que representa y el lugar de C a t a l u ñ a de que se 
trate/ 

Observaciones i 

. . . de de WSk 

( F i r m a del concursantes 

B O L E T Í N P A R A S E B F t l O A U O D E T R A S O h 
C A D A F O T O G R A F I A Q U E 8 E A R E M I T I D A 

PANOS RAMOS yr íq hech uro del frojo: 
Desde hoy dejo de ser probiemo en 
Borcelono, lo hechuro del troje. £ n 
nuestro nuevo orgonízoción, ofrece
mos ol cliente que lo desee, lo coto* 
boroción que tenemos estoblecído 
con los mejores sostres de .Borce-
lono que nos permiten oseguror 
uno hechuro perfecto. 
Un troje o medido por et precio 
de un troje confeccionodo es el 
resultodo de éste moderno 
sistemo. Otro innovoción son 
nuestros tres colidodes espe
cióles de todo g o ron tío o 
precios únicos. El troje Eterno, 
corte de tres metros 60 ptos. 
Eterno por lo resistencio de 
su hiloturo y solidez de sus 
tintes. El troje Distinción, 
corte de tres metras 
75 ptos. Distinción por 
sus moterios finos y 
coido y tocto excelen
tes. Troje Supremo, 
corte de tres metros 
90 ptos. Fobricodo 
con lonos de Aus
tralia, dedicado o 
los personas que 
uson el género 

inglés. 

HOY 
NO EFECTUAMOS VENTAS 
Nóesfros salones completa
mente transformados y am
pliados ya están abiertos al 
público. • En su visita podrá 
apreciar el esfuerzo realiza
do en cuanto a calidades, 
gustos y precios que nos si
túan sin duda alguna fuera de 
toda competencia. • En agra
decimiento a su atenta visita 
a nuestra Exposición será ob
sequiado con un útil recuer
do de nuestra inauguración. 

P E L A Y O , 1 0 

C R O N I C A D E S U C E S O S 
SUSTRACCION I>E 4.00O PESETAS 

En Castelldefels, a Manuel Domé-
nech le sustrajeron 4.000 pesetas én 

metálico, que guardaba en una caja» 
La policía hace gestiones para de

tener a l autor del hecho. 
NIÑO ATROPELLADO POR UN 

AUTO 
En la calle de Francisco Layret, 

el n iño Juan Argelich Baquera, fué 
atropellado por un auto, resultando 
con heridas de pronóstico reservado 
en distintas partes del cuerpo. 

Después de asistido en e l Dispen
sario municipal, pasó a su domicilio. 

ACCIDENTE DE TRABAJO 
Trabajando en una obra en cons

trucción en la calle de Salmerón, 
Antonio F e r r á n Colom, de 39 años , 
se causó heridas en ambas manos, 
de pronóstico reservado. 

£1 paciente fué auxiliado en el 

Dispensario de Gracia, pasando des
pués a su domicilio. 
INCENDIO DE UN CABLE ELEC

TRICO 
La pasada madrugada se incendió 

inopinadamente un cable de la Cen
t ra l Eléctr ica de la calle de Rose-
llón. 

Rápidamente acudieron al lugar 
del hecho los bomberos de la Cen
t ra l de Provenza, sofocando el fuego 
a los pocos instantes. 

Las pérdidas fueron insignifican
tes. 
REYERTA MOTIVADA POR CUES

TIONES DE NEGOCIO 
Félix Fernández Banzo, de vein

tisiete años de edad, natural de 
Orense, domicilHdo en Caspe, 15, pr i 
mero, y Pablo Mailé Rodríguez, de 
42 años, natural de Puerto Rico y 
habitante en la Travesera, 1, tercero, 
primera, hallándose en el piso se

gundo, puerta primera, de la casa ar
mero 0 de la Plaza de Cataluña, a« 
agredieron mutuamente, ocaaionáil* 
dose algunas contusiones de escasa 
importancia. 

Los agresivos sujetos fueron dete
nidos por unos agentes de la Policía 
Urbana, siendo conducidos a la Dele-
gaclón del distrito, en donde mani
festaron que la reyerta había sido 
motivada por un asunto de negocios. 

n L I B R G S Ü 
Llibres - Uvres - Boofcs - Bücher 
Grabados, Autógrafos , Dibujos, 

Acuarelas 
No los compréis sin antes 

consultar precios en: 
M E T R O P O L I T A N A 

LUbreria vella i nova. - Canuda, 
31, bajos de la "Sala Mozart" 

Teléfono 20204 
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E L P R E S I D E N T E A C C I D E N T A L E S T U V O A Y E R 
E N L A C O M A N D A N C I A D E L A D I V I S I O N 

E l secretario mil i tar señor Gaba-
r ró , recibió a los informadores, a los 
flue dijo que el Presidente estaba en 
la División y les hizo entregu de las 
dos notas que publicamos a continua
ción. 

A l despedirse, añadió que no era 
necesario acudieran a la Generalidad, 
por las tardes, ya que en caso de ha
bérseles de comunicar alguna noticia, 
Be les avisar ía por el Negociado de 
Prensa. 

ÜÜLTÜKA 
SUPRESION B E LAS ÍÍKATIFICA-

CIONES A L PROFESORADO 
E l honorable señor Presidente, te

niendo en cuenta, principalmente, que 
la Generalidad de Cataluña, a l asig
nar á los profesores numerarios de la 

. Escuela Normal de Maestros y Maes
tras que dependen de la misma, y a 
Jos profesores numerarios del Inst i 
tuto Escuela, una gratificación anual, 
para cada uno de ellos, de siete m i l 
pesetas, a parte del sueldo y otros 
emolumentos que ya perciben del Es
tado como profesores normales y de 
Institutos del Escalafón del Estado, 
establecía un régimen de privilegio a 
favor de determinados profesores, 
consagrando una desigualdad econó-
xuica entre ellos, que redundaba en 
perjuicio de la enseñanza y de la Ha-
eienda de la Generalidad, ha resuelto 
que, a par t i r del día de hoy dichos 
profesores dejen de percibir la grat i 
ficación de siete m i l pesetas anuales, 
concedida para cada uno de ellos, por 
Acuerdos del Consejo de la Generali
dad de 26 de octubre de 1931 y 8 de 
febrero de 1932, respectivamente, 
percibiendo, empero, el sueldo que les 
corresponde por su ca rác te r de profe
sores de Escuelas Normales y de Ins
t i tutos del Escalafón del Estado. 

HACIENDA 
"LOS INSPECTORES SIN SUELDO 

Por orden de fecha 17 de los co-
jTientes, han cesado en el cargo de 
Delegados de la Generalidad, el per
sonal nombrado para realizar inspec
ciones en materia de Abastecimien
tos, cuyos emolumentos debían perci
birse del 30 por ciento del importe 
de las sanciones que se impusieran, 
procedimiento contrario a l espíri tu 
que informa la legislación vigente de 
2a República en materia dé Abastos, 

Se previene, pues, a los comercian
tes y al público en general, que son 
nulos y sin valor alguno los carnets 
de que iba provisto el referido perso
nal, expedidos por la Consejería de 
Economía y Agricultura, siendo los 
únicos autorizados por la legislación 
Vigente para realizar esta clase de 
inspecciones los celadores de los 
Ayuntamientos y los funcionarios de 
las Secciones provinciales de Agricul
tura establecidas en los Gobiernos 

civiles, a los que se les podrá exigir 
el carnet de identidad correspon
diente. 

REGIMEN INTERIOR Y REORGA
NIZACION DE LA GENERALIDAD 

Como decimos más arriba, el Pre
sidenta accidental de la Generali
dad, señor Jiménez Arenas, estuvo 
ayer mañana, como de costumbre, en 
el cuartel de la Cuarta División. 

En la visita de ayer fué el Presi
dente acompañado de los señores Tu-
rell y Bosch, jefes de Obras Públicas 
e Intervención, respectivamente, de 
la Generalidad. Los citados señores 
han conferenciado largamente con el 
general Batet. 

Se supone que han tratado de 
asuntos de régimen interior y reor
ganización de la Generalidad. 

EL SESfOR JIMENEZ ARENAS V I 
SITA LA CONSEJEI í I i DE 

TRABAJO 
Anoclie el presidente accidental de 

la Generalidad, coronel señor Jimé
nez Arenas estuvo visitando la Con
sejería de Trabajo de la Generali
dad, los Jurados mixtos y la Dele
gación. 

El señor Jiménez, fué recibdiq en 
la escalera del edificio por el jefe 
del departamento de Trabajo de la 
Generalidad, señor Asensio, el de
legado del Trabajo en Barcelona, se
ñor Batalla; el doctor Pi?u, los altos 
funcionarios de" la Coitsejería seño
res Monllau y Fontanilla y otros 
funcionarios de la Delegación. 

El señor Jiménez Arenas recorrió 
las distintas dependencias, pasando 
después a los Jurados Mixtos, donde 
fué cumplimentado por todos los 
presidentes y secretarios de los mis
mos. 

El presidente accidental de la Ge
neralidad salió muy complacido de 
la visita, testimoniándolo así al je
fe del departamento de Trabajo de 
la Generalidad, señor Asensio, como 
a los señores Batalla y Pou. 

UNA CONMINACION A UNA KMÍ-
SORA DE RADIO 

El presidente accidental de la Ge
neralidad de Cataluña, coronel don 
Francisco Jiménez Arenas, remit ió 
ayer al director de la emisora local 
«Radio Barcelona», el siguiente ofi
cio: 

«Sírvase dar las disposiciones opor
tunas para que esta noche, y preci
samente a las diez horas, sea radia
da desde la emisora de su dirección, 
literalmente, la siguiente nota com
prendida entre triples comillas: 

«««RECTIFICACION. — Radio Bar-
celona, en las noticias de la tarde del 
día de hoy ha comunicado que la Pre
sidencia de la Generalidad había 
acordado suprimir la gratificación 
que este Centro abonaba a todos los 
«maestros catalanes-. 

Esta noticia tan escueta y tenden
ciosa tiene que ser rectificada por 
esta Presidencia, haciendo presente 
que al suprimir la gratificación a 
todos los profesores numerarios de 
la Escuela Normal de Maestros y 
Maestras y a los profesores numera
rios del Insti tuto ^ Escuela, sin dis
tinción de catalanes ni castellanos, 
sino maest'os españoles, no le 
más que evitar el régimen de p r i 
vilegio a favor de determinados pro
fesores y aconsejado sólo por la idea 
de sanear la economía catalana, de 
la que tan precisada está la Hacien
da de la Generalidad.»»» 

A l propio tiempo, significo a us
ted que, de reincidir en dar noticias 
de interpretación tendenciosa en 
cualquier orden, le serfi impuesta por 
mi autoridad una multa máxima y 
será pasado el tanto de culpa a la 
autoridad mil i tar , para que en el 
acto les sea exigida al director y 
locutor, la responsabilidad en que in
curran dentro del Bando declarando 
el Estado de Guerra-

Barcelona, 19 de octubre de 1934.» 
EL REGIMEN TRIGO-HARINERO 

Una representación de los Sindi
catos Agrícolas de Lérida, se ha acer
cado al presidente accidental de la 

E l «Boletín Oficial de la Generalidad» 

S e d e j a s i n e f e e t o e l c o n c u r s o d e l C u e r p o d e 

F u n c i o n a r i o s J u d i c i a l e s ; s u s p e n s i ó n d e e m 

p l e o y s u e l d o d e v a r i o s e m p l e a d o s d e l a 

G e n e r a l i d a d y c e s a n t í a s d e l o s q u e n o s e p r e , 

s e n t a r o n a t r a b a j a r 

los funcionarios de la Generalidad 
que se citan. 

Orden disponiendo que, por ^ 
haberse presentado a ocupar sus car
gos respectivos, son declarados ce
santes los funcionarios de la Gene' 
lidad que se detallan. 

Orden derogando varias órdenes v 
un Decreto del Departamento de 
Economía y Agricultura, relaciona-
dos con la intervención del comercio 
de trigo y harinas. 

Orden disponiendo que sean pues, 
tos al cobro los recibos correspon
dientes al tercer trimestre de 19Í30, 
del recargo sobre el arbitrio munil 
cipal de solares sin edificar, situados 
en Barcelona. 

Departamento de Asistencia Social 
y Sanitaria. — (Sanidad. Servicio 

, Estadíst ico).—Circular recordando a 
empleo y sueldo, a las resultas de. ios médicos inspectores municinales 

En su último número publica el 
"Boletín Oficial de la Generalidad", 
entre otras, las siguientes disposi
ciones : 

Presidencia. — Orden concediendo 
un mes de prórroga de la licencia 
que por enfermo, viene disfrutando 
el ingeniero de la Delegación de I n 
dustria d Barcelona, don José Mes-
tres ,y Borrell. 

Orden dejando sin efecto el l la
mamiento a los concursantes del 
Cuerpo de Funcionarios judiciales in
terinos, y previniéndolos de que ha 
sido suspendida, hasta nueva orden, 
la práct ica de los ejercicios del con
curso mencionado. 

Orden disponiendo que por en
contrarse a disposición de la auto
ridad judicial, quedan suspensos de 

la detención a que es tán sometidos. 

Generalidad para manifestarle qfe 
algunos fabricantes de harinas de 
•Cataluña, después de tener perfeccio
nados los contratos de compraventa 
de trigos al precio de tasa, se nie
gan a retirarlos o recibirlos, rescin
diendo en ta l forma los contratos, 
sin causa justificada. 

Como tal actitud, a más de signi
ficar una trasgresión a las normas de 
buena fe que rigen la contratación, 
ocasiona graves perjuicios a mu l t i 
tud de pequeños labradores, lo cual, 
en definitiva, podría originar altera
ciones de orden público, que en las 
circunstancias actua!es es necesario 
evitar a todo trance, el señor pre
sidente de la Generalidad, ordena a 
todos los compradores que se hallen 
en este caso, que cumplan lo pac
tado, evitándose en tal forma la adop
ción de medidas rigurosas dimanan
tes de la legislación extraordinaria 
vigente. 

C O N S E J E R I A D E G O B E R N A C I O N 

Para tratar las cuestiones relacionadas con la impor
tación del trigo, conferenció con el señor Carreras 

Pons el inspector general de Abastos 
A l recibir ayer al mediodía el se

ñor Carreras Pons a los periodistas, 
les dijo que había recibido la visi
ta del inspector general de Abaste
cimientos, señor Ullastres, con el que 
había conferenciado acerca de cues
tiones relacionadas con la importa
ción de trigo y, en general, sobre 
otras cuestiones agrícolas. 

—Nos hemos ocupado—añadió—de 
la parte de las expresadas cuestiones 
que guardan relación con el traspa-
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horas d e 
naciente 

encerrados e n esta elegante boba 
de cauchoteE 

SEÑORA: Usted sebe 
muy bien las innu
merables aplicacio
nes que tiene en una 
casa un producto 
como este, el cuot. 
sin peligro ni moles
tia le brinda al mo
mento calor abun-
dante. 

Para calentar la cunita doJ nene; 
pero los resfriados de su esposo; 
paro e! dolor de reuma de) abue-
tito o. para sus molestias en los 
periodos, RADIO - CALOR le será 
de suma utilidad, pudiendo llevar
lo incluso por la calle. 

Paro obtener el calor que se desee 
sólo hay que añad i r dos cuchara-
ditas de agua natural que absorbe 
el producto inmediatamente. No 
hoy nada que se pueda derramar, 
ni el menor peligro de quemarse. 

^.quttos produciendo 150 horas de calor a Ptas. 3 
Soquttos produciendo 100 horas de calor o Ptos. 2.15 

|ÍMT>bres incluidos) 
D U C T O S P Y R. E » fabricación nacional 

so de los servicios a. la Generalidad. 
—El señor Ullastres—continuó di

ciendo el señor Carreras Pons—es 
un hombre de una competencia ex
traordinaria en estos asuntos y se
gún me ha anunciado tiene el pro
pósito de elevar una Memoria al je
fe del Gobierno, en la que piensa 
exponer el resultado de las enseñan
zas que ha sacado de su visita de 
inspección en Cataluña. 

Después manifestó el señor Carre
ras Pons que continuaban recibién
dose donativos en la Consejería de 
Gobernación con destino a las víc
timas que ha tenido la fuerza pú
blica. 

Durante el día de hoy se han re
cibido más de treinta mi l pesetas 
Don Alfredo Sedó, en nombre de sus 
familiares, me ha hecho entrega de 
cinco mi l pesetas. 

—;.El futuro alcalde?—preguntó un 
periodista. Y el sefior Carreras Pons 
contestó: 

—Todo lo que se diga respecto a 
provisión de cargos no pasa de ser 
una fantasía. Por lo que hace refe
rencia al rumor que ha circulado 
sobre la designación del feñor Sedó 
para^ei cargo de alcalde de Barcelo
na, sólo he de decir que el interesa
do ha sido el primer sorprendido 
con tal rumor. 

Y el señor Carreras Pons dió por 
terminada su entrevitsa con los pe
riodistas. 
VISITAS A L í^ívOR CABRERAS 

F0N8 
Ayer visitaron en la Consejería de 

Gobernación, al de'egado del Esta
do, señor Can-eras Pons, el adminis
trador de Correos, acompañado de 
su secretario; don Ricado Marín; don 
Antonio Mas; el vicecónsul del Bra
si l ; el ex concejal, don Pedro Salvat; 
don Narciso Ullastres, inspector ge
neral de Abastecimientos y el señor 
Batalla, delegado de Trabajo. 
EXPULSION DE UN INDESEABLE 

Ha sido expulsado, por indeseable, 
el súbdito portugués, Maximino En
rique Ferrer. 

DONATIVO DE UNA CASA INDUS-
TRIAL 

JEn la Cámara Oficial de la In
dustria se ha recibido un donativo 
de 5,000 pesetas de la casa Hi"atura 
CaralV Pérez, S- A., para la suscrip
ción que tiene abierta la expresada 
Corporación con destino al socorro 
de ÍP.S victimas del cump' iniento de 
su deber en los pasados sucesos-

SIGUE ENGROSANDO LA SUS
CRIPCION ABIERTA EN FAVOR 
DE LAS FAMILIAS DE LOg CAI
DOS EN EL CUMPLIMIENTO DE 

SU DEBER 
Continuación de la nueva lista de 

donativos: 
Relación n ú m e r o 7: 
Don Trinidad Gaza, 25; don Ale-

xandre Pont y Pía, 250; Enrique y 
Juan F- B-, 100; señora viuda de 
Fat jó , 1.000; C. Masach, 25; don 
Antonio Gi l i , 200; J. Roiga, 25; 
Gremio de Industria y Comercio de 
Cal, Yeso y Cemento, 1-000; J. J. y 
M- B-, 25; Ferrocarriles de Catalu
ña, S. A-, 2-000; don Plácido de 
Montol iú y señora, 25; A. M-, 500; 
don Esteban de la Riva, 100; don 
Emilio Ragull Alaban, 100; doña 
Ana Viada de Ragulh 100; don Jo
sé Ragull Prats, 100; un anónimo, 
100; Vacuum Oil Company, S- A-, 
1-000; P. G- C-, 500; señori tas R. y 
0- Z-, 25; señori tas M- y C G-, 25; 
don Francisco Moünas Aguiló, 25; 
conde de Sicart, 1-000; don José 
Mar ía Juncadella Robert, 1-000; don 
Carlos Girona. 300; condesa de Chu-
rruca, 500; don Jorge Girona, 200; 
Luis Salgado y Cía., 300; don José 
Cugat Piguerola, 500; don Mar t í n 
Sada Muneo, 200; doña Joaquina 
Camps, viuda de Salavera, 10;~ don 
Ricardo Rival ta, 50; don Benjamín 
Gayubar. 10; Rocalla, S. A-, 1-000; 
doña Narcisa Planells, viuda de 
Portell, 500; T. B. J-, 100; un pa
triota. 1-000; G- V-, 300; F. M . y 
E. J. C-, 75; doña Mercedes Folch, 
viuda de Gallart , 200; don Alejan
dro Gallart Folch, 200; marqués de 
Castelldosrius, 500; don Alfonso 
Sangra,, 10; B. Boccato, 50; X . X. . 5; 
don Ignacio Hernández Sevillano, 
5; M . IÍ. M- , 25; junta directiva del 
Colegio Notarial de Cata luña , 5-000; 
señora viuda Sargatal, 25; doña Do
lores JuÜá, 5; don José Chalaux, 50; 
conde de Torroella de Montgrí , 
1- 500; C á m a r a de Mueblistas y De
coradores de. Barcelona, 500; J. P. 
C-, 75; Colonia Güell , S- A-, 5-000; 
don Luis Ferrer Vidal y Soler, 100; 
don José Vidal Uaurador, 100; don 
J. Massó Soler. 500; doña Leocadia 
Aymá, 15; Ayuntamiento de Barce
lona, 5 000; doña Mar í a Jesús Pé
rez, 100; para los már t i r e s de la pa-

de Sanidad, las instrucciones dicta
das por el Servicio de Sanidad de la 
Generalidad de Cataluña, al organi
zar el día primero de julio de 1933 
el servicio estadístico de denuncias 
de enfermedades infecciosas. 

Jefatura de Obras Públicas, de Ge
rona. — Anuncios, a los efectos de 
reclamación, de la devolución de las 
fianzas constituidas por los contra
tistas de varias obras realizadas en 
las carreteras de las comarcas ge-
rundenses. 

Sección de Barcelona del Ministe
rio de Agricultura. — Circular rela
t iva al precio de las harinas y del 
pan en las comarcas de Barcelona,, 
durante el mes de septiembre de 1934. 

Jefatura de Obras Públicas de Lé
rida. — Anímelos, a los efectos de 
reclamación, de la devolución de las 
fianzas constituidas por los contra
tistas de varias obras realizadas en 
carreteras de las comarcas lerida
nas. 

Jefatura de Obras Públicas de Ta
rragona. — Anuncio, a los efectos 
de reclamación, de la fianza consti
tuida por el contratista de las obras 
de nueva construcción de la carre
tera de tercer orden de Roquetas a 
Beceite. 

t r ia , 25; Asociación de Comisionis
tas y Tratantes en Ganado, 500; den 
Jacinto Ballesté Plana, 100; las ca
sas: Manufacturas Rosal, S- A., So
ciedad Anónima Asensio, José San-
glas y Hnd., S. A-, Texti l MonegaL 
S- A-, Sucesor de R a m ó n Alsina 
Rodergas. Hilados y Tejidos Fuesté, 
S. P. Teixidor, Manufacturas Vila-
domiu, S- A-, Manufacturas Pons, 
S. A-, Fábr icas de L . Mata y PonSf 
Hijo de Teodoro Prat, Industrial. Co-
tonera, S. A-, Viuda de Carlos Ma
nen. Sucesores de A. Serra y Feliu, 
Hilaturas Porcada, S- A-, Manufac
turas Soldévila, S. A.,. Alvaro Solde-
vila, Ricardo Viñas y Texti l Algodo
nera, S. A-, integrantes de la Aso
ciación de Fabricantes del Alto Llo-
bregat, 100-000. 

Importa esta relación 133-885 pe
setas. Importan las relaciones ante* 
rieres, 87-742 pesetas. Recaudado 
bastadla fecha, 221-627 pesetas-

* * * 
Relación n ú m . 8: 
Fabricación Nacional de Coloran

tes y Explosivos, 5-000 pesetas; do
ñ a Teresa Renou y dos m á s de Sa-
badell. 8; A- A-, 15; el cura párroco 
del Santo Angel Custodio, 100; Ha-
r ry Atkuis, de San Andrés de la 
Barca, 100; Rosal ía López, 5; V. 
25; J . P-, 25; D. B-, 5; Mutualidad 
Catalana Mercanti l e Industria de 
Accidentes del Trabajo. 500; don 
R a m ó n Baliu, 5; Familia Molins de 
Molins, 200; B. D- Berberán, 25; 
Macaya y Compañía , S. L-, 250. 
J. P. E-, 50; Hijos de- E- Barange, 
S -A-, 1-000; doña Enriqueta de Qua^ 
dras, viuda Borras; 500; don Jop 
M- Bor rás de Quadras, 500; L-
100; P. V., 25; E. C , 50; Asociación 
de Curtidores y Zurradores, «uu. 
Rafel y Valls, Sociedad colectiva-. 
500; don Victoriano Malló, 50; f;» 
500; C Ramón , 100; doña M e ? r í S . 
Fabra, viuda de Bruguera, 100; ^ 
rección de l a Casa L . A- S3d .«ií. 
Cta-, 5-000; Heliodoro Amigó G ' * w ' 
don Joaquín Negre Seguí", 50O'.m 

Francisco Sampere Hnos- ^ . 
cantes de Sabadell. 1.000 P^36^ ' 
L. R. G-, 10; don Valentín Soler Mo-ner, 100; don Gerónimo Alonso, 100, 
M . C-, 15; J. N . de P-, 25; don Nar
ciso Batlle Baró y señora. 300; se
ñor i t a Elvira Batlle y R&gull- 10' 
C- P-, 10; G. B. C-, 100; doña Eu
lalia Vallés, viuda de Rius, 25; L-
8: don Lorenzo Mateu, 50; N-
200; don Emilio Caries Tolrá, de 
la casa Viuda de José Tolrá. 5-000, 
Hijos de Manuel Arquer, 1-000; don 
José Parellada P-^ou, 9.5; P- A-. 10; 
señora viüda de Mola, 200; D^- U n V T , 
serrat S-, viuda de Pare l í^ds , oOO, 
F H , 100; P- H. MÍ-, 25; don Alva-
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B E L O S P A S A D O S S U C E S O S 

L S E Ñ O R C A S A N O V A S , P R E S I D E N T E D E L 
P A R L A M E N T O D E C A T A L U Ñ A , S E R A D E F E N 

D I D O P O R E L S E Ñ O R R O I G Y B E R G A D A 

FEMINAL 

a suscripción abierta en favor de las familias de los caídos 
cumplimiento del deber9 asciende a 266,920 pesetas 

j>BCLABAÍí A N T E EL. JUEZ E L 
PATRONATO UNIVERSITARIO, 
E L CORRESPONSAL D E U N D I A 
RIO MADRILEÍÍO Y E L "SPEA

K E R " D E U N A EMISORA 
Ayer declararon ante el juez m i l i 

tar, coronel don Silverio Cañadas, los 
miembros del Patronato Universita
rio, rector señor Bosch Gimpera y 
ca tedrá t icos señores Tr í a s Pujol, X i -
rau (don José) y García Banús. 

También ha sido llamado a decla
rar, por la publicación de una cróni
ca acerca del funcionamiento de d i 
cho Patronato, el corresponsal de 
" A B C". 

También declaró el "speaker" de 
una emisora que se encontraba la no
che del día 6 en la Generalidad. 
U N A A C L A R A C I O N D E L PATRO

NATO D E L A UNIVERSIDAD 
L a Comisión Permanente del Pa

tronato de la Universidad de Barce
lona ha acordado manifestar que, 
consciente de sus deberes, no tiene 
porqué recoger n i contestar las noti
cias desprovistas de fundamento pu
blicadas por algunos periódicos y re
ferentes a la actuación de algunos 
miembros de dicho Patronato en es
tos últimos días. 

Es tán abiertas las correspondien
tes informaciones y ellas ac la ra rán 
suficientemente la actitud y conduc
ta de todos. 

E L AUDITOR DICE QUE NO H A Y 
N A D A NUEVO SOBRE LAS SEN

TENCIAS DE MUERTE 
BÍ auditor, al recibir a mediodía a 

los réporteros, dijo que a ú n no ha
bía nada de la sentencias dictadas 
contra los señores Pérez F a r r á s y 
Escofet, invitándoles a que volvieran 
a su despacho por la noche. 

Lo mismo dijo el defensor coronel 
señor Moracho. 
SERAN E N A D E L A N T E CACHEA» 
DAS LAS PERSONAS QUE V A 
Y A N A V I S I T A R A LOS PRESOS 

En la Auditoría se dijo que a cau
sa de llevar encima armas algunos 
de los que van a visitar a los presos 
en el pabellón número 1 de la Espo-
sición, en adelante se rán cacheados 
todos los visitantes. 
POR SEGUNDA VEZ, U N COLE
GIO D E ABOGADOS E N V I A A L A 
A U D I T O R I A U N A COMUNICA

CION D E AGRADECIMIENTO 
L a comunicación enviada por el 

Colegio de Abogados al auditor agra
deciéndoles las facilidades dadas a 
los abogados defensores de los en
cartados a causa de los sucesos, es la 
primera que ha dirigido a la autori
dad mil i tar judicial y es la segunda 
que el auditor recibe, ya que en 1913 
t ambién le dirigió una comunicación 
parecida el Colegio de Abogados de 
Las, de la que era decano el ex m i 
nistro señor Franchy Roca. 

2B DETENIDOS Y E L PRESIDEN
T E D E L C A . D . C . I . , E N L I 

B E R T A D 
Ayer m a ñ a n a fueron puestos en l i 

bertad por el juez especial señor B i 
biano, 23 detenidos entre ellos don 
Jaime Cardús, presidente del Cadci y 
don Juan Closet. 

POR DESACATO A L A AUTO-"" 
REDAD 

EH auditor ha sobreseído la causa 
Instruida contra José Giménez Cata-

. sús , por el supuesto delito de desaca
to a la autoridad, que seguía el juez 
don Enrique Aguado. 

SIGUEN LAS DETENCIONES Y 
REGISTROS 

É n su domicilio de la calle Dipu

ro Pérez, 500; don Fernando Pérez, 
500; en memoria de Miguel Tort, 10; 
P. P. R-, 5; don Antonio Olivella, 
100;; Central de ventas de Cemen
tos, S. A-, 1.000; La Auxil iar de la 
Construcción, 1-500; don Femando 
Oltra Miralles, 50; Industr ia Line-
sra, S. A., 1.000; señor i ta S. S. V., 2; 
don Sebas t ián Senvola, 25; Fábr ica 
Levadura Prensada, S. A-, 1.000; don 
Pablo Sopeña, 500; don Joaqu ín So= 
pena, 500; d o ñ a Vicenta Domper, 
i-OOO; Compañ ía General de Taba
cos Filipinas, 10-000; Grandes A l -
macertes El Siglo, S. A-, 2>500; don 
J o a q u í n D u r á n , 300; P. M . S-, 150 

' Impor ta esta relación, 45 293 pe
tas. 

Importan las relaciones anterio
res 221.627 pesetas. 

Total recaudado hasta la fecha, j " 
266 920 pesetas. 

Cont inúa abierta la relación en 
ei edificio del antiguo Gobierno Ci -
« i , despachó del' señor Azcárraga. 

tación, 327, la policía ha detenido a : cía efectuada en su domicilio, hace 
Antonio Oriar t López, acusado de j constar y aclara que la citada di l i -
haber intervenido en los hechos re- j gencia no es tá relacionada en abso-
volucionarics de la noche del d í a 6. luto con la situación actual, y sí, úni-

Parece que este detenido es- ' ca y exclusiv"—ente, c—< determina-
tuvo armado con otros individuos en ' das formalidades burocrát icas, 
el local del Café Novedades y que j Por lo que respecta a las detencío-
a l marcharse arrojó e l carnet de nes practicadas, debe hacer también 
Estat Cata lá , que ha sido recupera- ! constar que fueron dejadas sin efec-
do por l a policía. I to a las pocas horas, una vez com-

Hecho-un registro en su domici- probada '•> autoridad ía índole 
l io se le ocupó una caja de c á p s u 
las del calibre 9, con 25 balas y 
once cápsulas sueltas. Es t á emplea
do en la cochera de t r anv ías de la 
calle Vilamarí . 

Durante toda la a ñ a n a de ayer 
las dos brigadas han efectuado m u 
chos registros domiciliarios, sin re
sultado alguno. 

DILIGENCIAS RELACIONADAS 
CON AFILIADOS A "ESTAT 

CATALA" 
E l teniente coronel de Arti l lería 

don José Daza sigue las diligencias 
que le ha pasado el Juzgado espe
cial, contra Daniel Domingo M o n t 
serrat, secretario del señor Dencás j 
.contra Juan Rambla, chófer del se
ño r Badía , y contra Juan Mar t ínez 
Boldú. Igualmente sigue causa con
t ra Rafael Adro ver J o r d á n y Sal
vador González Albadarejo. 
PRESTA DECLARACION EL E N 
CARGADO DE L A OFICINA D E 

LOS MOZOS DE ESCUADRA 
El encargado de la Oficina de la 

Comandancia de los Mozos d e 
Escuadra, Juan Puág, que resul tó 
herido en una mano, ingresando en 
el Policlínicum, ha sido dado de a l 
ta y ayer declaró ante el juez que 
a c t ú a en la Generalidad. 

TENIENTES INCORPORADOS A 
L A AUDITORIA 

Se han incorporado a la Auditor ía 
y Fiscalía, respectlvaemnte. los t e 
nientes auditores de complemento 
Marcelino Ortega y Antonio Ribe-
lles. 

VACANTES A CUBRIR 
Del ministerio de la Guerra se h a 

recibido en el Cuartel general de 
la División u n telegrama ordenan
do que se Ies notifique con urgen
cia a los comandantes y capitanes 
de E. M . voluntarios para cubrir 
las vacantes producidas en la P r i 
mera Brierada de M o n t a ñ a y en l a 
Cuarta División orgánica , respecti
vamente. 
FUE DETENIDO EN R U B I UN A L 

FEREZ RETIRADO 
En Rubí se presentaron unos n ú 

meros de la Guardia c ivi l , a los que 
a c o m p a ñ a b a n unos agentes de Po
licía, que procedieron a la detención 
del alférez retirado don Angel P é 
rez Ripoll . 
LOS ABOGADOS DEFENSORES ELE
GIDOS POR VARIAS PERSONALI

DADES 
La mayor ía de los detenidos por 

los pasados sucesos van eligiendo 
sus abogados defensores. 

Ya dijimos hace tinos días que 
e l ex presidente del Consejo, don 
Manuel Azaña, será defendido por 
el señor Ossorio y Gallardo. 

E l señot P l y Suñer , se nos h a 
dicho que ha nombrado defensor a 
don Amadeo Hurtado. 

Hasta el momento, parece ser que 
los miembros del Gobierno de Cata
l u ñ a no han elegido todavía sus de= 
fensores. 

En cuanto a l presidente del Par
lamento, don Juan Casanovas, ya 
se ha dicho que será defendido por 
el señor Roig y Bergadá . 

LA AGENCIA COSMOS 
SALE A L PASO DE EQUIVOCADAS 

IJVTERPKETACIONES 
L a Agencia Cosmos, saliendo al 

paso de equivocadas interpretaciones 
que pudieran derivarse de la diligen-

J A R A B E 
(Comprimidos y polvos^ 
E R N E S T O 
PAGLi A N O 
_ d* Ñapóles 

I n f a l i b l e c o n t r a e l es< 
t r e ñ i m l e n t Q c r ó n i c o 
Excelente 
d e p u r a t i v o » 

del asunto. 
HAN SIDO FACILITADAS POR EL 
CUARTEL GENERAL, LAS DOS 
PRIMERAS LISTAS DE LOS DETE

NIDOS 
En el Cuartel Oeneral de la Cuarta 

División ha sido facilitada la prb-
mera reLación d© los detenidos con 
motivo del pasado movimiento revo
lucionario. He aquí la lista: 

Detenidos en el Palacio de la Ge
neralidad e l día 7 de octubre: Don 
Luis Companys, Presidente de la 
Generalidad; don Juan Casanovas, 
presidente del Parlamento ca ta lán ; 
don Martín Esteve Guau, consejero 
de Hacienda; don Juan Lluhí Valles-
cá, consejero de Justicia; don Martín 
Barrera, consejero de Trabajo; don 
Pedro Mestres Albert, consejero de 
Obras Públicas. 

Don Antonio Ventós Casadevall, 
segundo alcalde; don José Escofet 
Andreu, presidente de la Asamblea 
Municipal; don Antonio Oliva Oliva, 
don Domingo P ía Blanch, don T o m á s 
Pumarola J u l i á , don Crist ián Cortés 
Lladá, don Francisco Rosell Monta
ña , don Francisco Carbonell Vi la y 
don Francisco Junyent Vila, conce
jales; don Carlos Pl y Suñer , alcal
de; don Ventura Gassol Revira, con
sejero de Cul tura; don Miguel Viñas 
Lahoz, periodista; don Juan Cordo-
mí Pujolá, consejero delegado del 
distrito IX . 

Don Ricardo Altaba Blanch, con
sejero deleg'ado del distrito I V ; don 
Hilar io Salvador Castell, consejero 
delegado del distrito I ; don Juan Co-
morerá Solé, consejero de Economía 
y Agricultura; don Mariano Mar t í 
nez Cuenca, consejero regidor de Po
lítica Social; don José Gispert Vila, 
consejero delegado de Higiene y Sa
nidad; don Vicente Bernades Pinzá, 
consejero regidor de Gobernación; 
don Benito Mor í Ballester, consejero 
delegado del distr i to V I H ; don Fran
cisco Cod6 Roig, consejero delegado 
del distrito VT; don Emilio Granier 
Barrera, consejero; don Estanislao 
Durán y Reynals y don Odón Hurta
do Mar t í , consejeros regidores. 

Ordenanzas de la Genez-alidad: 
Esteban Casas Bruguera, Pedro A l -
tarriba Vila, Adolfo Mendiri San
mart ín . Mig-uel Boronat Llenas, 
Faustino Jaume Jané , Celestino Pl-
ñol Anglés, José Ribas Masdeu, 
Dionisio Soler Almira l l , Sebast ián 
Griño Rubires, José Vila Segarra, 
Juan García Valora, Joaquín Mas-
set Santanera, Francisco Rabassa 
Mayurgra, Pedro Gaba, Enrique Sa
peras, Juan Campillo Solanas, Juan 
Aznar Pastor, Juan Ramírez Gar
cía. 

Motoristas del Ayuntamiento — 
Clemente Picas Planas, R a m ó n 
Leal Adán. Enrique Soler Balmaro-
ia, agente de l a Brigada Social; Jo
sé Mi l l e t Pagés , funcionario de la 
Generalidad (Beneficencia). 

Joaqu ín Vi lá , funcionario de 
Prensa; Toribio Varderl Jou, fun
cionario de Prensa; Dalmacio Cos
ta, jefe de Ceremonial del Parla
mento. 

Juan Alavedra, secretario . de la 

Ei Suplemento femenino üe «El 
Día Gráfico», ha iniciado una 
suscripción de libras para la 
Cárcei de Mujeres; los donativos 
pueden mandarse a la Redacción 
de «El Día Gráfico», Sección. 
PEMINAL. f laza de Cataluña. »t 
segundo dirigidos al Comité Pro 
Cultura Femenina. naciendo 
constar el nombre ? dotnlcllto 

del donante 

Todos los miércoles en el Suple
mento Femenino de «El Día Grár= 
fleo» saldrá la lista de donativos 

7 donantes 
Félix Curto, funcionario del Ayunta
miento; Luis Aymamí y Baudina, re
dactor jefe de «La Humanitat». 

Eduardo García, oficinas de la Es
querra Republicana de Catalunya; 
Ramón García Capdevila, l i i jo del an
terior; Rafael Font Fe r rán , redactor me Gasuí Vilanova; José Gu>vrdiolft 
de "L'Opinió"; Juan Boada Carr ión; Busquets. 
José Mar ía Carré Civi t ; Francisco X . n P i o n e s Matares de Baroeíona: 
„ . , _ Comandante de Irfantena. don ^ai-
Casáis Vidal y R a m ó n Sabr iá Roca, me Bosch Grassi. com(lna,.nte do Ar 
funcionarios de la Generalidad. t i l ler ía , don Enriq-je P ^ z Farrás ; 
Félix Ventura Femando, camillero comandante de Infantei ía , don Hom-
de la Cruz Roja; Miguel Vives L io- berto Gi l Cabrera; capi tán de Cata-
part; Jaime Vila Adriá ; Pedro Vidal 1Iería; á°n .J6^6"^0 nfet; capi

tán de Arti l lería, don Fra-'ogi o Lo-Líop; Antonio Santaeugenia; Luis pez Gatell; capitán retirado, .den JóT 
Bartomeus Revira; Clemente Puges sé María P i^p i ; teniente coronel de 
(de Cornell); Manuel Cabrera y Juan Infanter ía , don Ju in Ricart Marcn; 
Porras T o m á s de C o m e l l á ) . ¡ teniente de Segur;did, don Jesús Lé-

José Rioll, Manuel Companys, pe - ima Tallón; teniai te de Caí-obinevos. 
riodista; Amadeo Esclusa; Elias A r - don Francisco Zamora Medina; co 
eos Gómez, funcionario de Correos; ' mandante, don Briardo Sala Ginesta; 
. . , - { , c, . , , „ „ . . cap i tán retirado, don Eduaioo .Me-
Victor Solande Vüardell, funcionario ¡ ̂ ¡^Q Rivas 
de la Generalidad; José Guitart Cana prubí. 

LISTA NUMEEO 2 

DONATIVOS 
Estuvo en la División una repre

sentación de la Compañía . Arrenda-
Detenidos en la Generalidad el d í a ' de Tabacos, quien hizo entrega 

7 de octubre: José Pamies casá is ; i aI ^e116^' d6 10-000 Pe3eta3' Para iíE' 
Juan Torreano Campomanes; Ramón suscriPclón f ^ t a . j ,/> • 

Con el mismo objeto, le yisitó el 
ex conde de Salce del Ebro, que. ¿x<= 
tregó, én nombre de la razón social 
de " E l Siglo", 2.500 pesetas. 

E N A U D I T O B t A , 
ANOCHE, E L A U D I T O R DIJO A 
L A PRENSA, QUE TODO SEGUIR 

I G U A L 
A l recibir anoche el auditor a los 

periodistas, les dijo que el Tribunal 

Coral Vilá; Francisco Pellicer Rubio; 
Juan Mar t í Cortada; Rogelio Ferrer; 
Lorenzo Perramón Playá; Manuel 
Thió Rodés; Francisco Teixidor Vi la ; 
Valentín Vintró Bover; Mario Fon-
tanilles Mustich; Sebastián Fiol Bas
tida; Alejandro Tarruella; Daniel Pa-
nicello Domingo; Benito Fontanals 
Garriga y Juan Pau Oliva, agentes de 
la escolta del presidente; Francisco 
Castells Martín, funcionario farma
céutico de la Generalidad; Juan Fe-i Supremo seguía estudiando, las sen 
rrer Pi, mídico funcionario; Eduar- tencias que hacen referencia; a los 
do López Arias y Antonio V i l ano va , señores ^ Pérez F a r r á s y Escofet, y 
Bruch, médicos; José Luis Bustinduy 
Ezcurra, inspector Trabajo del Es-

1 que se da rá la contestación á la con
sulta pedida. 

tado; Luis Amat Casanovas; Patricio 
Román Camacho; Florencio Viladrich; 
Jaime Caballé; Mariano Pio'.ás; José 
María Clot; Isidro Puigdoménech 
Novell, agente escolta presidente. 

Detenidos que se encuentran en el 
Pabellón número 1 del Parque de 
Montjuich: José Sabaté Solá; Luis 
Brú y Ja rd í ; Mario Rodríguez Gon
zález; José Mas Musach; Manuel Du
rán Bach; Isidro Serrant Puigder-
vert; Pedro Montagut Viñas; Roque 
Boronat Font; Manuel Naya Robert; 
Enrique García García; Jeremías Valls ^^f^ a § „ tn,_t.P0-V5a^l„a ^ 
Ruiz; Andrés de Gracia Fuertes; Ra 

E l présidente de la Sala sexta 
—dijo el auditor—ha visitado al m i 
nistro, de la Guerra, manifestándolo 
que aún no habla nada resuelto en 
definitiva. 

Después que el Gobierno tenga 1» 
contestación del Tribunal Supremo, 
se reunirá para resolver en corisea 
cuencía. 
LIBERTADES PROVISIONALES 

E l comandante juez don José 
Urrutia, concedió la libertad ate^ 

fael Alonso Salinas; Antonio Gimé
nez Reyes; José Vives Segarra; Bien
venido de Gracia Fuertes; Pedro Gar
cía Campos; Juan Figuerola Pons; 

neralidad, don Florencio Soler, en 
vi r tud que su esposa está próxima, a 
dar a luz. 

Se ha concedido la libertad perso
nal, mediante la fianza de 4.000 pe« 

Antonio Agúilar Estev^; Rafael Al- ' ! *etaf' %^0* S f r ^ l ^ V ^ * * 
cázar Lóplz; Arturo Bremo Gálvez; ! , Mateo Itomisa Coma. 
Juan L ó p ^ Gandí; Marcelo Mart ín ^ u ^ S -Rial Tardaquila, Antonio Pedrera 

Fernández y Jaime Gironella Mas. 
H A N SALIDO FUERZAS P A R A 
L A F R O N T E R A E N PERSECU* 

CION DE UNOS FUGITIVOS 
Ayer, por la mañana , salieron ha«i 

de Lamo; Salvador Torrent Canes; 
Juan Ferrer Tort; Félix Soler Soler; 
Restituto Laguna Torrens Font; Jo-
gas Xambo; Jaime Torrens Font; Jo-

Soler Milá; Salvador Bereño I I I , 
José Tot Sido; Ramón Nolla Poste; 
Esteban Mateo Carruella; Primit ivo 
Laguna Bravo; Salvador Fernández cia^Figueras unos agentes de v ig l 
Vallés; Antonio Bosch Díaz; Pedro I lancia con varios guardias de Asal< 
Moreno I I I ; Narciso Servia Expósito; to> con objeto de practicar determl-
Juan Clotet Vives, Francisco Figue-.j nada3 pesquisas relacionadas con la 
rola Fen-er; Francisco Rodó MontesT supuesta presencia en el Ampurdán 
Modesto Bel t rán Pasanau; José Pa- úe perseguidos, por haber to-̂  

ruado parte activa en la intentona 
revolucionaria de la noche, del d i * 
al 7 del actual. 

Se tiene la creencia de qué los 
perseguidos, cUya presencia se ha 
denunciado en la zona fronteriza, 
proyectan pasar a Francia - por Jlft 
montaña.¡ 

A primeras horas de ayer tarde 

Ramón Esteve Codina; José Corona 
Puertas; Bonifacio Branda Expósito; 
José Martínez Ripoll ; Diego Pérez 
Alarcón; Juan Mart ín Moliné; Jaime 
Farrés Marigó; Jaime Dionis Pascual; 
Sebastián Llobéra Salvia; Basilio 
Cortés Fernández; Nemesio Lázaro 
Mañez; Joaquín. Solanas Jul iá; Pedro 
García Biau; Joaquín Mauri Ju l iá ; 
Enrique Adroet Pasanall; José Asen-

Presidenci^ ^ f á e l ^Gubem^ sec re í l - Ü? ^n-eras; Vicente Guiferrer Rira; ^residencia, tia.ta.el uunem, secreta- Tomás Grau Marsé. jaim.8 Grau. Mar-

reliada Pagés. Joaquín Ticó Eabot-
de; Luis Calvo Edo; Ramón Serón 
Félix; José Marín Montanera; Enr i 
que Busquets Juncares; Avenir V i -
lalta Bou; Miguel Alemán Valls: En
rique Llovera Mar t ín ; Roberto Her-
nftndez Ardieta Borges; Rufino Mar
t ínez López; Agustín Ramírez Gaya; 
Juan Antonio Solá Casas; Ramón Gi-
Tl^.SÍnChíeZ: L"ciofJosré G ^ e z regresaron varios de los agentes que Annaia; E n i l iue Garc ía Gor^zaJez^ m|rcharon ^or la madrue-ada sin Ramón ttetov*. rwiina- .Wá r n . arcnaron por ia maorugaoa, sin. 

que sus gestiones hayan dado resul= 

rio del consejero de Justicia; Carlos 
Sentís, secretario del consejero de 
Hacienda; Melchor Font, -secretario 
del consejero de Cultura; Víctor Go-
dás, auxiliar segundo de Sanidad; 
Juan Damiá ILar ra , auxiliar de la 
Secretar ía de l a Presidencia; Juan 
Chambó, profesor mercantil; Domin
go Pallerola, Jefe administrativo de 
Obras Públicas y Sanidad. 

José Oarner Ribalta, oficial primero 
de la Secretaría de Cultura; Juan 
Fonts Garlandl, escribiente del Ayun
tamiento; Pedro Pruna, artistas pin
tor; Erlberto Alslna y Juan Vi ved. 
agentes de l * escolta del Presidente; 

sé; Antonio Navarro Tárrega; Joa
quín Núñez Roig; Francisco Ferrer 
Pie; José Pujol Cali; Alfonso Boix 
Baligrosa; Antonio Pedreni Viñals; 
Antonio Ricart Nadal; Felipe Giner 
Cañardo; Salvador Vilanova Durán; 
Mart ín Artigas Cuder; Juan Bové Bi - i 
nefar; José Roca Riar; Enrique Ba- I 
día Montserrat; Victoriano Villaver-
de Ortega; Juan Prast Taulet; Fidel I 
Bat l lor i Mateu; Miguel Angel Masó! 
Ventós; José Ferrater Borrell; Her- ' 
menegildo Bea Aleu; Emil io Batalla | 
Chatruch; Luis Villanova Pascual; j 
José María Fontanet Auba; Gabriel ' 
Sir Vilardell ; Juan López Segui; Jo-' 
sé Benajes Company. Manuel Roca 
Barceló; Salvador Serra Nogaer; Jai-

tado, pero han quedado en el Am-= 
purdán algunos de los agentes y las 
fuerzas de Asalto, que continúan las 
pesquisas comenzadas. 

Si bien se guarda absoluta reser^ 
va sobre el nombre de los fugitivos 
a los que se busca en la comarca ge-
rundense, parece que éstos son de 
los que tuvieron una intervención, 
principalísima en el movimiento de= 
volucionario. 

R A D I O 
T O D A S L A S M A R C A S 

' S O 

1 PESETAS 
SEMANA 

SIN ENTRADA N I FIADOR 
PROVENÍA. 847, 8.°, I . * 
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E L C I E A E D I A 
E N E L URQUINAONA 

« E L M I S T E R I O S O S E Ñ O R X » 
( P r o d u c c i ó n M e t r o - G o l d w y n - M a y e r ) 

En el elegante salón de la plaza de Urquinaona estrenóse anoche 1% 
producción Metro-Goldwyn-Mayér «El misterióso señor X», adaptación de 
la novela de Philip Mac Donald «The mistery df Mr. X». 

Se trata de una emocionante historia de crímenes misteriosamente co
metidos por un perturbado, con cierta periocidad sospechosa y en deter
minados lugares de la gran urbe londinense. Paralelamente a este am
biente de misterio, complicado con el robo de un diamante famoso, se 
desliza una deliciosa trama amorosa que pone de relieve las excepcio
nales dotes do Robert Montgomery en su papel de Revel, el ladrón sen
timental que se enamora, nada menos que de la propia hija del jefe de la 
Policía de Scoíland-Yard. Elisabeth Alian, todo ella distinción, elegancia 
y exquisita feminidad, da excepcional relieve a su papel. Lewis Stone,-
tiene en esta obra una de sus más excelentes creaciones, creando, un tipo 
de comisario de Policía sagaz y. comprensivo. Los restantes intérpretes: 
Ralph Forbes, Henry . Stepheson, Forrester Harvey, Iva Sinpspn, Leonard 
Mudie, etc.* ajustados en sus respectivos cometidoa. La' fotografía, clara, 
y los efectos escénicos, verosímiles y llenos de realismo. 

Se trata, en fin, de una película excelente por la simplicidad de sus 
elementos y la admirable interpretación de los artistas que en ella inter
vienen, que logran un conjuno difícilmente superable. 

Una documental del crimen 
po<;o imagina el espectador el 

proceso tan laborioso que se sigue 
para completar y realizar una pe
lícula moderna presentada por una 
ca^a de responsabilidad y prestigio. 

La Metro Goldwyn Mayer nos 
presenta la sensacional producción 
" E l misterioso Sr. X . " , en la cual 
Robert Mon+gomery realiza un pa
pel que podría basarse en la astu
cia de Sherlock Kolmes, la elegan-

u R 9 u i f l f l o n n 
PAEA U N F I L M COMPLETO, 

U N E X I T O COMPLETO 

MAÑANA, M A T I N A L A LAS OITCE 

te despreocupación de Raffles y el 
señorial desparpajo de Casanova. 

E l tema de esta película transcu
rre en los medios delictivos de Lon
dres, y como es sabido, la Scotiand 
Yard, el cuartel general de la po
licía londinense, es tá considerado 
como el mejor departamento c r i m i 
nalista del mundo entero. Por este 
jnoti|vo los Estudios Metro Goldwyn 
Mayér estuvieron cambiando comu
nicaciones diarias durante tres me
ses con l a Scotiand Yard antes dé 
realizar la producción í'Bl miste
rioso, Sr. X . " , de ta l manera que to
das . lias escenas de la película han 

sido en general copiadas cuidadosa
mente de documentos y fotografías 
facilitadas a los Estudios por el 
Cuerpo de Policía londinense. 

Los procedimientos de investiga
ción cr iminal han sido seguidos con 
escrupulosa exactitud, así como los 
métortos deduoAívos emoieados por 
la policía en casos semejantes, te
niendo en menta oue el arscumento 
de esta película es tá basado en un 
caso verídico que trajo de cabeza 
durante muchos meses a la policía 
de la canital inglesa. 

Los automóviles empleados en es
te f i lm, los taxis, los uniformes de 
la P^l 'cía y el nnU-man en aue via
ja el jefe de la Policía, v todos los 
detalles, en f in . han sido atenta
mente dnnlicados del original por 
T^d^ar Selwyn, director de esta pe
lícula. 

El^abeth Alian, Ralo Forbes, Le-
w^s Stone y un pelecto reparto de 
artistas han intervenido en "E l 
misterioso Sr. X . " , que constituye 
una obra masma. por su interés aoa-
sionado, su delicado sentimentalis
mo y la riqueza y exactitud de su 
presentación. 

La película histórica en 
Hollywood 

Hollywood nide en estos días a l a 
historia de Europa de otros t iem
pos el ambiente para muchas de 
sus prandes producciones cineriato-
e r á ñ e a s . Sais de las que e s t án a 
punto de estrenai*se tienen por per
sonales princioales a figuras como 
Catalina TI de Rusia, la empera
triz a quien llamaron sus contem
poráneos la Semiramls del Norte, o 
a Cl^onatra, la famosa seductora 
del Nilo. Oue esta orientación ha
cia el drama histórico resnonde a 
un deseo d^l público, tanto de los 
Estados Umdns como de fuera, no 
anarenerá dudoso a ouienes señan 
cue una de las mayores nreocuoa-
ciones de las editoras hollywood^n-
ses es enterarse de lo que el públ i 
co quiere en materia de espec tácu
lo, a f in de que sea eso y no otra 
co^a lo que se le ofrezca en la pan
talla. 

"Capricho imperial", película de 
gran aparato escénico dirigida por 
joseph von Sternberí? y en la cual 
internreta Marlene Dietrich el pa
pel de Catalina I I la Grande, es 

Hoy, en F É M I N A 
Un éxito extraordinario 

de simpatía y buen 
humor francés 

M A R I T I M A 
M O V I M I E N T O D E L 

P U E R T O 

Día 19. 
ENTRADAS 

3EANMÜRAT 
MAR'EGLomr 
ARMANDBERNARD 

l a M I L i a i r A l h o y n o c h e 
UN ESPECTACULO DE 
SUGESTION INIGUALABLE 

POR SU FINA IRONIA, D E L I C A D O 
A T R E V I M I E N T O , BUEN HUMOR E 

I N S U P E R A B L E MODERNIDAD 

4 fRE OR IC BARÍ M I R I A M 

UIGH COOPER HQPKINS 
EDWARD EVERETT HORTOK 

Se despachan localidades con tres días de anticipación 

una de las m á s espectaculares c in 
tas his tór icas filmadas en los Es
tudios de la Paramount. En el re
parto, a m á s de la Dietrich, hay no 
menoq de cincuenta actores de re
conocido méri to. E l número de los 
de sep-nnda fila y de los comparsas 
es crecido, sesrún corresoonde a obra 
en muchas de cuvas escenas abar
ca la pantalla grandes coniun'os. 

Mujer y emperatriz 
Las grandes figuras de la histo

ria, sobre todo si son figuras feme
ninas, a na recen en la"? r ígidas p á -
srírias d-̂  los historiadores con un 
solo carác te r : el de íeres h is tór i 
cos, a lo<; aue falfa el natural ca
lor de humanidad que. siendo, al 
f i n . de carne, hueso y nervios, de-
hierori t>ner. No na^a lo mismo en 
la r>c».ntalla, donde dichas figuras se 
vivifican ante nuestros ojos y no 
nuede nresfííndirse de su carác te r 
hu^^no y real. 

Es^e es el nrran. acierto de la Pa-
ram^unt al llevar al he-n^o la f isu
ra de Ta i»v<a.n rJ^tqlino. de Piisia en 
su inipniaioble f i lm "nanricho i m -
p-erip''". E-íte es. asimismo, el ma
yor timbre de gloria oue podía co-
•n-einondeHe a la inmensa artista 
M a r i n e Diefrich, aui^n, con genio 
Jamós superado,, acierta a damos 
en todo instante la Ihterorétaclón 
en oue se fupden todos los valores 
emocionales del nersonaje, y así la 
emneratriz no deja nunca de ser 
mujer n i la mujer olvida nn nin
gún momento que es emperatriz. | 

«La Batalla», rodada en el 
Japón 

El cinema francés nos da a co
nocer esta temnorada una de sus 
mejores producciones, es decir, la 
mejor, pues decididamente la nelícu-
la "La Batal la" r»os demuestra un 
nuevo estilo tan diferente de lo vis
to hasta ahora oue sin duda alcru-
na podamos decir que "La Batalla", 
jnternretada por las grandes "Vedet
tes" Charles Bover y Aimabella, es 
una obra de arte. s 

La realización de esta obra fran
cesa, mundiaimente conocida, ha si
do hecha con una riqueza aue tan 
sólo las producciones americanas 
no*? tienen acostumbrados. 

Se sabe que el "me+teur en scé-
ne". Nicolás Earkas, ha estado en 
el J anón . donde, con la avuda dé 
varios enerad<n-es. ha rodado ^ I g u -
nas escenas del principio y f i n de 
dicho f i lm , hechas en su verdade
ro ambiente, en Nagasaki. Marchó 
de Pranc ía ra ra Nneva York, cru
zó América, cogió de nuevo el va
por y, pasando por el Pacífico, des
embarcó en el J apón . Allí, por su 
habilidad v gran maes t r ía , supo 
lleyar a feliz té rmino en. cuatro se
manas .un trabajo de los m á s deli-
csrlos. nbfener avuda de tedas las 
autoridades, tod^s las antorizacio-
n o s : maneiando las multitudes, las 
flotillas y hasi-j? unidades de ]a f lo
ta janonesa. Trajo del Extremo 
Oriente miles de metros de nelí^u-
la. OTie en el montaje f inal de "La 
Batal la" son el . cuadro grandioso 
y an+éntico donde se desarrolla la 
novela del gran escritor Claude Pe
rrero. 
"E^te f i l m sensacional, que ha ob
tenido nn é^ito t r iunfal en PArís, 
Berlín. Bruselas v en todos los paí
ses donde ha sido nroyectado, po-
d-^á admirarlo nronto nuestro nú -
bh'co. Es distribuido por Ibérica 
Films, S. A. 

N O T A S C O R T A S 
Jiramie Buttler, uno de los peque

ños héroes de la película de Borzage, 
"Sin el rugir del cañón" (Hombres 
del m a ñ a n a ) , desemneña una parte 
importante en " I 'U Pix I t " , en la cual 
aparece como hermano del protago
nista, Jaek Holt . 

En esta película, en la cual Hol t 
hace el-papel de un político Influyen
te, el principal papel femenino está a 

Vapor alemán «Qlbers», de Amberes 
y escalas con carga general; pailebot 
«Josefina Subirat», de Castellón con 
azulejos; motor correo italiano «Pucci 
ni», de Trieste y escalas con tres pasa,' 
jeros y carga general; motonave «Ciu
dad de Barcelona», de Palma con 89 
pasajeros y carga general; motonave 

; «Ciudad de Mahón», de Mahón con 39 
pasajeros y carga general; vapor «Ca 
bo Cervera», de Bilbao y escalas con 
carga general; vapor «Ciutat de Reus», 
de Palma, en lastre; pailebot «Estela», 
de Palma con efectos; pailebot «Car
men Picó», de Mahón con carga gene
ral; pailebot «Pedro Compte», de Vina-
roz con efectos; pailebot «Virgen Do-
lorosa», de Palamós con efectos; paile
bot «Roberto», de Palma con efectos; 
pailebot «Cala Antió», de Palma con 
efectos; vapor turista inglés «Atlantis», 
de Southampton y Lisboa con 270 tu
ristas. 

C o m p a ñ í a - N E P T U N B ^ E M E N 

S E K V I C I O K . E G I J L . A K S i 3 M A N A L Uh) 
P A S A J E S Y C A K G A P A K A U J S 
P U E R T O S de B K B M E N y A A 1 B E K E S 
Admit iendo c a r g a con t r a n s b o r d o 

Dará todos los ouertos del Norte 
de K u r o p a 

S a l d r á e l d í a 20 do octubre 
eJ vauor 

O L B E R S 
L a c a r g a se aclmtte en eJ t ing lado 
n ú m e r o 9 del muelle de Bspafia s i n 
c o b r a r gasto a lguno Dor concento 

de a l m a c é n a l e 
P a r a p á s a l e s , fletes y dem&s in for 
mes, d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a r i o s : 

Comercia l C o m b a t í a Sagrera 

P A S E O D E CXJLOiM. 2a. L o 
T E L E F O N O 22024 

H I J O D E R0 Ü L O B0H?C 
S. eu O-

Reus», en lastre para Tarragona; nio, 
tonave postal «Ciudad de Sevilla», coa 
pasaje y carga general para Las Pal
mas y escalas; vapor «Campomanes» 
en lastre para Constanza; pailebot «Jo! 
ven Pura», con carga general para Car
tagena; goleta italiana «Almirante To-
go» en lastre para Terranova. 

A J i M A L U K E S Y U O N S U J N A T A KUJK 
Serv ic io regular a uuertos del 

M e d i t e r r á n e o . Norte A t r l e a . Cft-
dlz . Sevi l la y m i e l va 

uoi los vanoiea 
B L ' R U A , CfclRVfcaiA, V I I . A F U A N Ü A 

i y I . A M ) ( < ' U K U 
T i n g l a d o n.o 1 ael muelle de B a l e a r e s 

T E L E K O N O 18274 
O f i c i n a s : V I A L A V E T A N A. 1 
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DESPACHADO DE SALIDA 
Motor italiano «Puccini», con carga 

de tránsito para Génova; vapor belga 
«Garonne», con carga general y dé 
tránsito para Marsella; vapor turista 
inglés «Atlantis», con turistas para Vi-
Uefranche; vapor yugoeslavo «Sud». 
con carga general y de tránsito para 
Pálma; vapor danés «C. H. R. Camp-
man», con potasa para Billigham; mo
tonave postal «Ciudad de Barcelona», 
con pasaje y carga general para Pal
ma; motonave postal «Ciudad de 
Mahón», con pasaje y carga general 
para Mahón; pailebot «Roberto», con 
carga general para Palma; vapor «Ca
bo Creus», con carga general para 
San Feliu de Guixóls; vapor «Ciutat de 

cargo de Mona Barrie, y si en "Una 
noche de amor" estuvo deliciosa, en 
és ta está adorable. Winme Lightner, 
popular comediante, suple la parte 
humoríst ica del drama. 

* • * 
Wil l ie Castello es el único repre

sentante de Holanda en el f i rma
mento de las estrellas de Hol ly
wood. 

Todavía es tá tomando lecciones 
de inglés para perder el acento lao-
landés. 

* * * 
B á r b a r a Reed estaba mirando 

cómp filmaban una escena de la 
película "Whorn the gods Destroy", 
en Laguna Beach (California), 
cuando un oficial del Estudio se 
fijó en su notable hermosura. La 
pusieron a prueba y ahora tiene 
un largo contrato. 

" E l capi tán odia el mar", que se
gún anticipos es una de las farsas 
m á s hilarantes que se hayan hecho, 
no es motivo de risa para Florence 
Rice; la pobre enférmó después de 
haber tomado parte en varias esce
nas, y tuvo que ser reemplazada por 
otra s impát ica artista, Helen Vin-
son. 

Antes de pasar al elenco de " E l 
cap i t án odia el mar", Florence ha
bía terminado su trabajo en "Broaci. 
way B i l l " , que dirige Capra. y cuyos 
protagonistas son Warner Baxter v 
Myrna Loy. ' 

Y B A R R A Y C . l A 

( S . e n C . de Sev i l l a ) 

L I N E A S U E t j U i . A K U s -|>M 
G R A N D E S V A PO K E * H A1L4 

L O S D E S T I N O S O U E Sfi 
D E T A L L A N 

S E K V I C I O K A P I D O E N T H B 
B A K C E I . O N A Y B i t . B A O 

S a l i d a s todos los lueves nue
ve m a ñ a n a , oon e s c a l a s en 
V a l e n c i a . Al icante , Málatsa . 
B o n a n z a . Sevi l la . V i s o V l i l a -
garefa . Coruf la Mu.scl. S a n 

tander v Bi lbao 
S E R V I C I O C O H K 1 E N T E E N 
T R E B A R C E L O N A v B I L B A O 

cada dos s e m a n a » 
Sa l idas los m a r t e s con e s c a 
l a s en T a r r a g o n a . San C a r l o s , 
V i n a r o z . Va lenc ia Clill<-r», 
A l i c a n t e . C a r t a s e n a , Asni l las 
A l m e r í a . Meli l la , V i l l a A l l m -
centas. Motr i l . M á l a g a C e u t a . 
C á d i z . H u e l v a . I s l a Cr i s t ina ' , 
A v á m o n t e . V i s o , M a r í n , F e -
r r o l C o r u f l a . , A v i l é s . Miisei, 
S a n t a n d e r . Bi lbao v r a s a les 
S E R V I C I O K N T K . B B A R C K -

L O N A . S E T E V M A R S E L L A 
Sa l idas quincenales , los satia-

dos p a r a Sete y Marse l la 
T O D A S L A S S K M A N A S sal ida 

p a r a G e n o v a y L i o r n a 
L a carg-a se recibe en el t in 
glado de la C o m p a ñ í a Muelle 
del R e b a i x . . T e l é f o n o 13685 
S E R V I C I O R A P I D O F A K A 

B R A S I L - P L A T A 
Dor m o t o - t r a n s a t l á n t i c o s 

c o r r e o s e s p a ñ o l e s 
Sa l idas f i las cada 2i 

p a r a Santos . Montevideo 
v Buenos Aires 

S a l d r á el d í a 7 de nov iem
bre de 1&34, l a m a g n í f i c a 

motonave 

Cabo Santo Tomé 
Admit i endo c í t r g a y irnsaie 
A s i m i s m o l ibramos conoci
mientos d irectos en combina
c i ó n con las C o m p a ñ í a s A R 
G E N T I N A S D E NAVE» ¡ACION 
M I A M O V I C H . S O C I E D A D 
A N O N I M A I M H O K T A D U H A V 
E X P O R T A D O R A D E l.A P A -
T A C O N I A para los uertos de 
R o s a r l o S a n t a F e . A s i t n c l ó n . 
B a i n a . As i como oar.i P u e r 
to M a d r y n . C o m o d o r o Ú i v a -
d a v i a . Puer to í o e a d o San 

J u l i á n . Santa 4i>a y R i o 
. G á l l e x o 

L a c a r B a st? • eriDe nas ta . 
v í s p e r a del d ía de sa l ida en 
el t i n s í l i d o n ü i n . 1 del Mue
lle de Ba leares . T e l f . I82'<.4. 

Con^t'T-'-l'-MiMfNS! 
H I J O D E R O M U L O B O S C H 

S. en O. 
V I A -LA Y E T A N A . 1 
T E L E F O N O 22057 

HAMBUPC-AMERiKA LINIE 

COMPASÍIA I I A M B t ' R G U E S A 
A M E R I C A N A 

Serv ic ios r e s i l l a r e » con vapo
r e s r á p i d o s de t iran lulo uara 

todas P a r t e s ' d e | mundo 

P R O X I M A S S A L I D A S 
D E P U E R T O S E S P A Ñ O L E S : 

Línea a Cuba y Méjico 
a L a H a b a n a V e r a c r u z 

7 T a m p l e o 
Motonave "O R I N O C O", 
20 de noviembre, de San
tander y Gijon; 21 de no
viembre, de La Coruña y 

Vigo 

Línea a ia América Centra! 
a B a r b a d o s . Tr in idad . L a 
G u a y r a , P u e r t o Cabel lo . C u -
r a c a o . P u e r t o C o l o m b i a . C a r 
tagena , C r i s t ó b a l . P u e r t o L l -

mCn y P u e r t o B a r r i o s 

Motonave " C A R I B I A" . 
16 de noviembre, de San

tander 
Motonave "CORDILLERA", 
14 de diciembre, de San

tander 

Línea a Sudaméríca 
a puertos del B r a s i l Monte

video y Buenos A i r e s 
Motonave " G E N E R A L 
OS O R I O " . 7 de noviem

bre, de Vigo 
Motonave " G E N E R A L 
A R T I G A S " , 4 de d i 

ciembre, de Vigo 

P i d a n los prospectos descr ip
t ivos de los buques as i como 
•toda c la se de detalles e i n 

formes a la Agreneta en: 

BARCELONA : Ageociá 
Marítima Wm. H. Mu-
Her, S. A., Paseo de 
Colón, 24. — Teléfono 
número 12.195. 
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X J n ? . i n t e r e s a n í e d i s p o s i c i ó n . - I n c e n d i o i n t e n 

c i o n a d o . - O b r a s d e r e c o n s t r u c c i ó n 

Tarragona, 19. — E l comandante 
militar, don Julio Rivera, al recibir 
hoy a los periodistas, les ha manifes
tado que se había transmitido una 
orden a los alcaldes y puestos de la 
Guardia civil , ordenándoles que con
voquen a los propietarios y aparce
ros, para que manifiesten su confor-
rriidad mutua sobre el reparto de las 
cosechas. 

Caso de no llegarse a un acuerdo 
entre algunos de ellos, deberá notifi
carse esto a la superioridad. 

: —Comunican de Amposta, que el 
propietario Alfonso Fabré Hierro, ha 
denunciado a la Guardia civil, que en 
una era de su propiedad, se incendia
ron dos montones de gavillas de 
arroz, ardiendo también una máqui
na trilladora. 

Como parece ser que el incendio 
fué intencionado, la Guardia civil 
practica activas pesquisas para dete
ner al autor o autores del hecho. 

—oíl Ayuntamiento se propone re
construir dentro de breves días, el 
Fórum Comercial Romano, existente 
en unos terrenos próximos al Merca
do Centrál, utilizando las mismas pie-
zls con que fué construido, y que co
mo es sabido fueron descubiertas. 

Dicha reconstrucción se llevará a 
cabo hasta donde sea posible, em
pleando únicamente los materiales 
descubiertos, confiándose que podrán 
elevarse columnas unidas con arcos 
y "frisos. 

—líovimiento del puerto. 
Buques entrados: "Cabo Cervera", 

procedente de Palma y "Methilhil l" , 
de l l i t tesburg. 

Salidos: "Cabo Cervera", para Bar
celona y "Marqués de Chavarri", pa
ra Gljón. 

UN HOMBJÍE Ef* GBAVlSIM A MEN
TE HERIDO POR ÜNOS CABABI-
ÑEROS A LOS QUE APKDBEO E 

INSULTO 
Ayer mañana Jos carabineros qus 

prestan servicio junto al puente de 
, hierro de los Feirocarriles del NOP» 
¡ t e , a la entrada de la ciudad, fue-
j ron insultados y amenazados por un 
j individuo. 
j Los carabineros hicieron ademán 
' de detenerle, ante lo cual el individuo' 
j en cuestión se dió a la fuga. 

A l mediodía, los citados agentes se 
vieron sorprendidos por uná lluvia de 
piedras, que arrojaba el mismo indi
viduo, que había vuelto a aquel lugar. 
Una de ellas, rozó a uno de los men
cionados guardias. Estos le dieron el 
alto y como no obedeciese hicieron 
unos disparos al aire, tirando a con
tinuación sobre el agresivo sujeto, lo
grando herirle. 

E l paciente fué rápidamente con
ducido al Hospital Provincial, en don
de le apreciaron una herida en la 
pierna izquierda de pronóstico graví
simo, creyéndose sea necesario pro
ceder a la amputación de dicho 
miembro. 

Identificado el herido, resultó lla
marse Angel Baudilio Cemona, de 31 
años de edad, (a) "Angel Boig", el 
cual es un sujeto de pésimos antece
dentes, habiendo estado procesado 
varias veces, e internado en un ma-
niedmio durante una temporada. 

L E R I D A 

T r a s l a d o d e d e t e n i d o s . - A g r e s i ó n . - D e t e n i 

d o e n l i b e r t a d . - N i ñ o d e s a p a r e c i d o . - V a r i a s 

L'rida, 10. — Algunos de los de-
teiiid^s que se hallaban en la cárcel, 
han sido, trasladados al Cuartel de la 
P~he"a. -3? 

—Hln el bar San Sebastián, un in
dividuo, llamado Juan Solverá, oca-
siozió dive ŝ s lesiones al propieta
rio del establecimiento P. Argucia. 

Él agresor fué detenido y puesto 
a disposición del Juzgado-

—Brjo la presidencia del alca'de. 
señor Pujol Cercós, se reunió la Co
misión de Gobierno del Ayuntamien
to- r _ 

Asistieron a ^¿ífi isma, los nuevos 
oonsejéros regiüoréj pertenecientes 
a los partidos; efe Lliga Crtalana, ra
dicales y Unió-I^empcrptica. 

—Ha sido piiestb erí libertad el 
sarirento de la Grardia de. Seguri
dad, señor León, detenido a raíz de 
los últimos sucesos. 

—Esta tarde se ha reunido la Co
misión de Cultura del Ayuntamiento, 
procediendo a examinar los pliegos 
del concurso para proveer de mate
r ia l a 25 escuelas de nueva creación. 

—Anoche regresó a Madrid, el re
presentante del Gobierno y hermano 
del ex ministró de Trabajo,, señor 
S. Estadella-

—A raíz de los últ imos sucesos 
falta de la Casa Cuartel de la guar
dia c iv i l de Mollerusa, un niño de 
tre-i años, llamado Francisco López 
Nada1, hijo de un guardia c ivi l del 
puesto de Belianes. 

—Diariamente van siendo puestas 
en l iber t rd gran número de perso
nas detenidas como consecuencia de 
los pasados sucesos, después de com-
prebarse su no part icipación en los 
mismos. 

GRANOLLERS 
NOMBBÁMIENTO D Ŝ ALCALBE 

LA FUEB1WA P U JLICA :: OBBAS 
BE REPARACION 

tía sido nombrado alcalde-gestor 
de esta Alcaldía el señor Artüro 
Gasset, el cual se posesionó de su 
cargo el^ pasado miércoles. 

Por las cualidades personales y 
simpatía general de que goza dicho 
señor, su nombramiento ha sido aco
gido con general simpatía. 

—Han marchado los soldados del 
cuerpo de Caballería e Infantería que 
llegaron á. nuestra , ciudad el día 5 
del. actual, para •" sofocar el movi
miento subversivo. 

Siguen aquí un cierto número de 
guardias civiles y unos cuarenta 
soldados con oficialidad. 

Desde hace unos días funcionan 
normalmente el Instituto Elemental 
Escuela de Comercio y Escuela del 
Trabajo que retrasaron la apertura 
del curso académico 1934-35 en vis
ta áe las circunstancias anormales 
pasadas. 

—En el Cine Majestic se estrena
rá esta semana KEI Altar de la Mo
da», película que recientemente en 
la capital ha merecido uw» entusias
ta acogida, y el Cine Casino presen
ta «Escándalos Romanos», la diver
tida cinta estrenada esta misma se
mana en el Salón Tívoli, de Barce
lona. 
{ —Han comenzado las obras de res
tauración del telado del Ayunta-
iniento que sufrió serios desperfec
tos en la pasada revuelta. 

Interinamente las oficinas muni
cipales han sido trasladadas a la Es
cuela Municinal de Música, rtotnici-
^ada en la misma plaza de la Repú-

TORROELLA de MONTGRI 
NUEVO A Y U N T A M I E N T O - ACCI
DENTE - HUELGA SOLUCINÁDA 

; Con motivo de los pasados sucesos 
han sido destituidos los concejales 
que formaban la mayor ía en el Ayun
tamiento, habiendo sido nombrada 
una Comisión gestora formada por 
los concejales de la minoría, siendo 
elegido presidente don Mar t ín Co
mas. 

— E l motorista Gregorio Drrpe, ve
cino de Par labá, chocó con una ca
mioneta en las inmediaciones de ésta, 
siendo lanzado de la moto, producién
dose una grave herida en la cabeza. 
Conducido al Hospital de ésta, faUe-
ció a poco de haber ingresado. 

—Después de una duración de tres 
semanas, ha quedado solucionada la 
huelga de albañiles.-—C. 

ALCANAR 
BE LOS ULTIMOS SÜCESO»S 

Se proclamó en el Ayuntamiento 
la República federal por elementos 
de izquierda el d ía 6 y el 7 todo en
t ró en calma-

Ha sido clausurado el Centre d'Es-
tat Cata lá y el Centro Republicano 
radical-socialista, actuando en las 
aclaraciones de lo sucedido la 
Guardia civil , por lo que previa de
claración fueron detenidos y con
ducidos a Tarragona, ingresando en 
el vapor "Manuel Arnús" , los seño
res concejales Andrés Ulldemolins, 
Lázaro Reverter y Francisco Colo-
mer, cabo del Somatén. 

Tamb:én se ha procedido a la re
cogida de armas de fuego, largas y 
cortas, y de toda clase explosivos, 
depositándose en la Casa Cuartel 
infinidad de escopetas de caza.—C- ] 

B L A N E S 

OESTEL'DCION BE LA MlNORI V 
MUNICIPAL, i t MOGRAFlA. 

FUTBOL 
Con motivo de los sucesos revo

lucionarios ocurridos los días 6 y 7, 
por el teniente de la Guardia civil 
den Victoriano Alejandre Mendio-
roz, y cumpliendo órdenes superio
res, destituyó a la minor ía del Ayun
tamiento, adherida al Partido de 
Esquerra Republicana de Ca ta luña , 
la cual estaba compuesta por don 
Bruno Centrich, don Agustín Mart í , 
don Francisco Pulg, don Luis Fe-
rrer y don Joaquín Doménech. 

En sustitución han tomado pose
sión los señores don Pedro Buixeda, 
don Miguel Morán, don José Buch, 
don Rafael Perp iñá y don Jpsé Ma
tas, pertenecientes al Partido ílár 
dical-

,• También, y por dicha autoridad, 
( ha sido destituido el juez y fiscal 
I municipal con sus suplentes, señores 

don Salvador Caries Ferrer, don 
Joaqu ín Burcet Pons y don Rafael 
Mar t í Burcet, habiendo quédadó 
constituido el Juzgado como sigue: 
Juez Municipal don José Carreras 
Parés , suplente don Juan Prats Car-
bó, fiscal municipal don Juan La-
cumba Carbó y suplente don Este
ban Girónés Aymerich. 

—El movimiento demográfico re
gistrado en esta vi l la durante el 
mes de septiembre últ imo, fué de 
tres nacimientos, dos defunciones y 
siete matrimonios-

—-El domingo empezó el campeo
nato de segunda categoría ordina
ria Grupo A, en la cual ha ingre
sado este año la U . E. de Blanes. 

El primer partido correspondió 
jugarse en el campo del "Recó d'En 
Portes", entre el equipo local y el 
C. E- de San Feliu de Guixols, ven
ciendo la U . E de Blanes por cuatro 
tantos a tres. El arbitraje a cargo 
del colegiado señor Camba, fué mo
delo de imparcialidad-

El próximo domingo el club local 
hab ía de trasladarse a 'M^,lgrat en 
partido de campeonato, pero por 
modificaciones del calendario surgi
das a ú l t ima hora, le corresponderá 
a la U. E. de Blanes desplazg -se a 
Santa Coloma, a contender con el 
F a r n é s Deportiu-

—Se han dejado .sentir los prime
ros fríos- La población presenta un 
aspecto como si estuviéseme» en 
pleno invierno—C. 

VILLA NUEVA Y GELTRI I 
NOMBRAMIENTO DE U N DE
LEGADO M I L I T A R . - PRECAUCIO

NES. - FUTBOL 
Por la Superioridad ha sido nom

brado delegado del general de la D i 
visión en este partido judicial, el ca
pi tán de Carabineros, don Francis-

! co Bernabeu Agó. 
' — E l domingo, el primer equipo del 
| b . S. Vilanova se desplazará a Tor-
' tosa, donde contenderá con el F. C. 
Dertusa, en partido correspondiente 
a l Campeonato de segunda categoría 
ordinaria. 

—Continúan las precauciones por 
parte de la fuerza pública. E l edifi
cio del Ayuntamiento está custo
diado aún por un destacamento de 
carabineros y soldados pertenecien
tes al Regimiento de Infanter ía nú
mero 18, con una sección de ametra
lladoras. 

La Guardia Civil sigue practican
do detenciones que, según parece, 
ascienden a cerca de un centenar. 

—En las sesiones del sábado y do
mingo, en el teatro Artesano, se 
proyectará la notable cinta alemana, 
"Oro*'.—C. 

PORT - BOU 
PETICIONES DE INDULTO 

ELOGIOS - FUTBOL 
A l ser conocida la sentencia del 

Consejo de guerra, fueron cursados 
por el Centro Radical, el Colegio de 
Agentes de Aduanas, el periódico lo
cal "Destellos" y numerosas entida
des y particulares, telegramas p i 
diendo el indulto del comandante Pé 
rez F a r r á s y del capitán Escofet, al 
Presidente de la República y al jefe 
del Gobierno. 

—Ha sido comentada encomiásti
camente para la policía de esta fron
tera la detención de la súbdita suiza 
acusada de contrabando de armas 
con la Generalidad conocida por "Flor 
de Tango". 

—EH domingo se t ras ladará a Ge
rona el equipo local de fútbol, para 
jugar el partido de Campeonato ama
teur, con el Club Catalá de la capi
tal . 

El cine Congosta anuncia la pro
ducción "El abuelo de la criatura" 
por los cómicos Star Laurel y Oliver 
Hardy y el Casino España "Reina el 
amor", por Frederich March y Claü-
dette Colbert.—C. 

G E R O N A 

j D e t e n c i ó n d e c o m p l i c a d o s e n l o s p a s a d o s s u -

c e s o s . - V i s i t a s . - F e s t i v a l d e r a d i o d i f u s i ó n 

Gerona, 19. — La Guardia civil 
de Sarria de Ter ha practicado la 
detención de los vecinos de San Ju
l ián de Ramis, Juan Furest y los 
hermanos Juan y Lorenzo Roca, los 
cuales durante la noche de los pa
sados días 6 y 7 excitaron a la 
rebelión a l vecindario, conminándo
le para eme ?e pasase a favor de 
la Generalidad. 

Asimismo coaccionaron a l o s 
obreros para que abandonasen el 
trabajo. El Lorenzo Roca fué el ca
becilla del movimiento en dicha lo
calidad, insti tuyéndose alcalde él 
mismo. Cuando en San Ju l ián se 
tuvo noticias de que en Barcelona 
había sido dominado el movimien
to, el Lorenzo devolvió la vara a l 
alcalde. 
• Los tres detenidos han sido pues
tos a disposición de la autoridad 
mili tar . 

—Han visitado al comisario de la 
Generalidad los alcaldes de San 
Antonio de Calonge, San Mar Lía, 
Casanort, Blanes y otras' localida
des, y don Luis Riera, catedrát ico 
de la Universidad de Zaragoza. 

—El próximo domingo se celebra
rá, en el Teatro Principal, un fes-

O LESA DE MONTSERRAT 
DE LOS ULTIMOS SUCESOS. -
GRAVE ACCIDENTE. - REPARTO 

DE PREMIOS 
Ha transcurrido el período de los 

sucesos acaecidos en diversos pun
tos, sin que en nuestra villa tenga
mos que lamentar el menor inciden
te, gracias a las autoridades, que 
con su actitud y celo supieron cal
mar a los elementos extremistas. 

Fuerzas del Ejército llegaron el 
día 8, procediendo a la recogida de 
gran cantidad de armas en esta v i 
lla y en los pueblos comarcanos. Sus
tituyeron al Somatén y destituyeron 
al Ayuntamiento; nombrando gestor 
a don Ramón Matas Navarro. 

—En la fábrica Industrias Olesa-
nas, el joven Blas Francesch, tuvo 
la desgracia de que la máquina en 
la cual trabajaba, le ocasionara la 
fretuira de un brazo y otras heridas 
de consideración. Fué conducido in
mediatamente al Instituto de Ta-
rrasa. 

— E l domingo tuvo lugar en la 
Academia Cataluña, de esta villa, el 
reparto de premios a los alumnos de 
los últimos cursos, y una Exposición 
de los trabajos efectuados por los 
mencionados alumnos, siendo muy 
visitados por gran número de veci
nos. Jos cuales fueron obsequiados 
con unas selectas composiciones mu
sicales, ejecutadas por la orquestina 
Jazz Band Blanes.—C. 

1 t ival de radiodifusión, cuyo acto 
será radiado. 

| T o m a r á n parte en el mismo la 
cobla "Gerona", la señor i ta Rosa 
Moré y la orquesta "Sinfónica de 

. Gerona", bajo • la dirección ctel 
maestro Lamotte de Grígnon. 

I También p ronunc ia rán unos par
lamentos los señores P ía y Carlos 
Rahola. 

—En la Comandancia Mi l i t a r han 
manifestado a los periodistas que 
no ten ían nada de particular que 
comunicarles, ya que en toda la 
provincia reinaba la mayor tran
quil] d^d. 

—Esta m a ñ a n a ha sido levantada 
la incomunicación al ex comisario 
de la Generalidad señor Puig Pu-
j^des, detenido a raíz de los re
centes pucesos y oue ha T>err*iane-
cido r&tovce días incomunicado. 

—El personal de la Audiencia y 
de lo» Juzeadoü ha, ofrecido un día 
de hab^r con destino á la suscrip
ción abierta en esta ciudad eh fa
vor de lás víc t imas de los pasados 
sucesos. 

-—El próximo miércoles, día 23. 
a lás once de la m a ñ a n a , se verá 
en la audiencia de é^ta un ti''"!© 
oral contra José Ballvé, por daños. 

TORTOSA 
iíl-MSXROS :: AOMRRAMIENTOS 

EL MERCADO DE ACEITES 
Por las fuerzas de la Guardia Ci

vi l y Carabineros se están practi
cando registros domíciliAriós'i! ha
biendo sido detenidos algunos indi
viduos.. 

—Ha fallecido don Rómúlo Vallés 
Sanz, empleado que fué del . Ayunta
miento durante muchos años. 

—Ha sido nombrado jefe de la Po
licía Municipal, don José Cubells 
Sentís, y de la Guardia nocturna, 
don Eduardo Franch. 

—Ayer dieron comienzo las clases 
en este Instituto. 

—Llegaron el comandante y el ca
pitán do la Guardia Civil de la Co
mandancia do Tarragona, don Juan 
Martínez López y don Jesús Pérez 

—Ha fallecido el joven de veintiún 
años, don Primitivo Forés. 

—El mercado de aceites: 
Aragón, extra, hasta 0'8 grados, 

de 25 a 26 pesetas; Aragón, bueno, 
hasta l'S grados, de 25 a 25,25; País 
primera, alrededor 2 grados, de 24'25 
a 24'ón; páis . bueno, alrededor de 3 
grados, de 23'75 a 24; País, segunda, 
alrededor 4'5 grados, de 23 a 23,50; 
País corriente, hasta 8 grados, de 
22 a 22'75.: 

Todo en pesetas los 15 kilos, en al
macén comprador. Mercado, encal
mado.—C. 

NOY TERMINAN LAS 
REBAJAS de PUNTO « 

E L B A R A T O 

1 

¡Aprovechen la ocasión,..! 
Todos los artículos de punto 
tienen precios rebajados y 
— — - además - — — 

l D E S C U E N T O 
U L T I M O D I A 

• # 
No olviden el BOMBO del 
PALACIO DEL CALZADO 
por medio del cual pueden obtenerse 

T o d o s l o s C a l z a d o s 
con 5 %, 10 ^ 15 %, 25 %, 50 % 
de descuento y h a s t a completa-
— mente de Balde 
SISTEMA O R I G I N A L I S I M O Qü£ 

i i f l J f l i í D l ü M f f l f l i l E S 



M U E R T E D E R A M O N Y 

El sabio histólogo, en su lecho de muerte 
La presidencia del duelo. — (Fots. Vidal) 

L O S S U C E S O S , E N S A N T A N D E R 
Y V A L E N C I A EN BARCELONA El monumento a Ramón y Cajal, en el Parque del Retiro, de Madrid 

Camino del cementerio, el féretro, en hombros de estudiantes 

El Jefe superior de Policía, coronel Ibáñez, con los oficiales adjuntos 

Grato indicio del 
Heno de Previa es 
el finísimo aroma 
que exhala su cutis. 
Lo retiene la piel 
mucho tiempo des
pués de lavarse. 

Valencia.—Cargando una carretilla con bombas encon 
tradas en un depósito. (Fot. Vidal) 

Material sanitario embarcado en Santander para Asturias 
(Fot. Vidal) 

Oficiales adjuntos, agentes e inspectores que se hicieron cargo en los primeros momentos de log servicios 
de la J. S. de Policía. — (Fot. Pérez de Rozas) 

HENO 
PLUMERÍA G A L • MADRID • BUENOS AIRES 

Las tronas. nrestando servicio en el puerto de Pasajes. — (Fots. Carte) El Presidente accidental de la Generalidad, coronel señor Jiménez Arenas, conversando con los reporters 
(Fot. Marco) 



K L D I A ( i R A i U O 
Sábado, 20 Octubre de 1934 

T E A T R O A L D I A 
P A R A E L E N T R E 

A C T O 
¿SabeVÍ que la c o m p a ñ í a de 

operetas de V r b a n y Tino Folgar 
h a estado dos d í a s detenida en 
Alicante, con motivo de los pa
sados sucesos? 

¿Que Folgar y sus Jmestes de
butan hoy en M u r c i a ? 

¿Que de Murc ia , si les es posi ' 
hle coordinar unas fjechas, -pesa
r á n a A n d a l u c í a , y de A n d a l u c í a 
al Norte de Afr ica? 

* 
** 

¿Que tarnbién pudiera ser que 
la c o m p a ñ í a de operetas de Tino 
Folgar diera por terminada su 
t u r n é en M u r c i a ? 

A -
¿Que de esta c o m p a ñ í a h a s i 

do baja el actor, b a i l a r í n y chan-
senier, Fernando Cor té s . 

¿ Q u e Fernando C o r t é s h a veni
do a Barce lona l lamado por su 
esposa, Mapy C o r t é s ? 

i% 
¿Que Jiay d i s t i n t a é versiones 

sobre la enfermedad de Mapy 
C o r t é s ? 

¿Que hay quien asegura que es
ta enfermedad de Mapy C o r t é s 
e n t r a r á en f ranca m e j o r í a eii 
cuanto Mapy C o r t é s se decida a— 
actuar en otra c o m p a ñ í a ? • 

A. 
¿Que-'- esto no es t a n dif íc i l 

como parece a pr imera vista? 

Pepe Santt>3re quiere contratar 
d.p,}iá "vedette" de revista. 

' ! " "A , 
Pepe Santpere h a b í a pensado 

en M a r í a Teresa K l e i n -
A 

Pero t a m b i é n h a b í a pensado en 
Tino Folgar . 

A ' 
M a r í a Teresa K l e i n y Tino 

Fo lgar e s t á n actuando en provin-
cias-

A 
Pepe Santpere h a contratado a l 

tenor Vendrel l . 
A , 

i>e lo que resulta que Pepe 
Santpere quizá contrate p a r a el 
Puesto de "vedette" a— Amparo 
Miguel Angel . 

Porque Pepe Santpere es un 
hombre consecuente... con sus i n 
consecuencias. 

A 
¿JSaben que Enr iqueta Torres l ia 

sido baja de la c o m p a ñ í a cata
lana que a c t ú a en el Teatro Apo
lo, del Parale lo? 

¿ Q u e Enr ique ta Torres solo 
a c t u ó tres o cuatro representa
ciones? 

A 
Seguimos ignorando el parade

ro de la c o m i s i ó n p r ó - m o n ü m e n -
to a Angel G u i m e r á . . . 

C i a r ó que, indudablemente, 
existe. 

Y aunque ignoramos el para
dero, no ignoramos otros detalles 
relativos a su existencia. He aqu í 
por qué af irmamos que existe. 

E L CARAMELERO 

T e a t r o N o v e d a d e s 
Gran Compañía Lírica de L U I S C A L V O . 
Hoy s á b a d o tarde a las 4-30 y noche a 
las lO'l 5. e s t u p e n d í s i m o s programas. B U 
T A C A S D E S D E T R E S P E S E T A S . Actos 

primero y segundo de 
L U I S A F E R N A N D A 

por V I C T O R I A R A C I O N E R O , T E R E S I T A 
M O R E N O , M A T I A S F E R R E T , C . L L A N O S , 
J U A N A R N O , V . R U I Z P A R I S , AMEN-' 
C U A L y B A R A J A . L a m á s bella partitura 

del maestro S O R O Z A B A L : 

SOL EN LA CUMBRE 
genial c r e a c i ó n del divo bar í tono P A B L O 
H E R T O G S y de M. M A R T I N , TRÍNI A V E -

L L I . T . M O R E N O . C . L L A N O S , J U A N R l -
B A , P E D R O S E G U R A , V . R U I Z P A R I S y 
A M E N G U A L . Mañana domingo tarde 

P R O G R A M A M O N S T R U O : 
S O L E N L A C U M B R E 

y L A S G O L O N D R I N A S 
Triufo cliimoroso del divo bar í tono PA
B L O H E R T O G S . Noche: L U I S A F E R N A N -
D A y S O L E N L A C U M B R E . Durante la | 
semana próx ima se suspenden las fucio- j 
nes l ír icas de la c o m p a ñ í a de L U I S C A L - | 
V O , que, al reanudarlas, se presentará con 

el E S T R E N O S E N S A C I O N A L de 

C U R R O G A L L A R D O 
zarzuela en tres actos, libro y m ú s i c a del 

maestro P E N E L L A j 

A N T E S D E L O S E S T R E N O S 

C H A R L A B R E V K C O N I S A B E L E S T O R C H 
El camerino de Isabel Estorch, en 

el Teatro Español, es como una bom- ! 
bonera; como estuche de una muñe- i 
ca, mejor. Lazos, sedas, espejos, per- j 
fumes, barritas de carmín, porcela
nas, mascotas... Lo más delicado, lo 
más bello, Isabel Estorch. 

Isabel Estorch es tá contenta como i 
un chiquillo con zapatos nuevos. ¿ Por 
qué ? Ella misma, que no puede con 
su alegría, nos lo ha de confesar. Es
talla, cuando la pinchamos con núes- j 
tra primera pregunta. 

—Oiga, Isabel Estorch: el teatro j 
está semivacío esta noche y usted... ¡ 
¿ L a causa de su a legr ía? ¿Tiene que i 
ver con el... teatro? 

—Claro que tiene que ver con el 
teatro, sin titubeos ni reticencias. E l j 
Teatro. Póngalo con mayúsculas.— 
Puesto—. Estoy contenta... ¿lo adi 
vina ? 

Nos parece sumamezíte fácil. Esta 
mos acostumbrados a ver alegrías ! 
parecidas en otras actrices y actores, j 
aunque en casos no hayan sido tan 
comunicativas, tan... visibles, como 

Festival en el Centro Ara
gonés de Barcelona 

. Esta noebe, a las diez menos cuar
to/ el Centro A^agonís de Barcelo
na, en el teatro Goya tendrá efecto 
el festival que debía celebi-arse con 
motivo de las Fiestas del Pilar, y 
que tuvo que aplazarse por causa de 
fuerza mayor. 

El programa lo integra la repre
sentación de «Las olivas» y la zar
zuela del maestro Vives «Bohemios», 
tomando parte el Cuadro Artíst ico 
de la entidad y el Orfeón Goya. Re
citales da poesías a cargo de rapso
das, y como final una' fiesta de la 
jota aragonesa, actuando la Ronda
lla del Centro, que dirige el maes
tro Cerdán y un cuadro de canta
dores, integrado por Miguel Qlieté, el 
esti'.ista Joaquín Numancia y las can
tadoras Visitación Brosed y Dolores 
Viserta, Las parejas de baile Teresa 
Nuiiiancia y Angel Esteso y la pa
reja de niños primeros premios en el 
Certamen Oficial de Zaragoza en los 
años 1932 y 1933, Tomasica Numan
cia y Jesús Abadía, estos últ imos ve
nidos para este festival desde la ca
pital aragonesa. 

La Comisión de Fiestas ruega a 
los socios del Centro Aragonés se 
apresuren a retirar sus invitaciones. 

T e a t r o R o m e a 
Teléfono 19691. Compañía T E A T R O L A R A 
DOS U L T I M O S D I A S D E A C T U A C I O N D E 
E S T A COMPAÑIA. A las S'IS y 10'I5: 
M A D R E A L E G R I A . Todos los espectadores 
serán obsequiados con un N U M E R O para 
el S O R T E O D E U N A U T O O P E L . Mañana 
a las 3•30, 6 y lO'IS: M A D R E A L E G R I A . 
L U N E S D E S P E D I D A D E L A COMPAÑIA. 
Martes, R I V E R A - D E R O S A S empieza sus 
sesiones de A D I O S A B A R C E L O N A , con 
el E S T R E N O de la obra en tres actos: 
H A G A N J U E G O , de A L F R E D O S A V O I R . 

Isabel Estorch, la dlm'nuta y excé-
lente actriz de la compañía de José 

Santpere 

T e a t r o 
C i r c o B a r c e l o n é s 

T E L E F O N O 13595 
H O Y N O C H E A L A S 10 

MAÑANA T A R D E A L A S 3'311 

CECILIO NAVARRO 
c a m p e ó n dé campeones. 36 primeros pre-

I mios. L a super e m o c i ó n del canto a r a g o n é s : 

CONSUELO NAVARRO 
diva de la jota aragonesa. Tomando parte 
J O S E TE1>ÍA, A L I C I A L O R , J O S E S U R G A , 
R O Q U E R U I Z . Pareja de baile H E R M A N O S 
N A V A R R O , S A N T I A G O L A P A T A , C O N 
S U E L O N A V A R R O . Pareja infantil H E R -

MANOS F O N T 

RONDALLA REJON 
Domingo noche a las 10, E L E C C I O N D E 
L A SEÑORITA A R A G O N E N CATALUÑA, 
organizado por U . y Juventud Aragonesjs-
ta, que o s t en tará durante el año 193.4-35 el 
t í tulo de SEÑORITA A R A G O N E N C A T A -

] L U Ñ A . P R E C I O S P O P U L A R E S 

T e a t r o C ó m i c o 
U L T I M A S E M A N A de ac tuac ión de la com

pañía de VEDR1NÉS 
S E M A N A P O P U L A R . Hoy s á b a d o tarde a 

las 5'15 y noche a las I0'15 

Butacas a 3 Ptas. 
Clamoroso triunfo de 

E L C O L O S O D E L A R T E E S P A Ñ O L : 

A N G E L I L L O 
en la magní f i ca obra de 

C R E C I E N T E E X I T O : 

L A E M B R I A G U E Z 
D E L A G L O R I A 

con C U E R R 1 T A y L O S C H A V A L I L L O S S E 
V I L L A N O S , a c o m p a ñ a d o s a la guitarra por 
los maestros P A T E N A (hijo) y ROMAN 
G A R C I A ; Mañana domingo, tarde y noche 
(Precios Populares) : Recital de p o e s í a s , 
con ilustraciones flamencas por el señor 
Cejudo,, y L A , E M B R I A G U E Z D E L A G L O 
R I A . P r ó x i m a m e n t e D E B U T de una gran
diosa compañía de Revistas Frivolas. E L 
M E J O R E L E N C O D E E S T E G E N E R O . 

la que ahora exhibe Isabel Estorch. 
Es fácil, repetimos. ¿Fác i l ? Pues... 
¡No es.tan fácil, señor! Y, para salir 
del paso, apuntamos una tonter ía : 

— ¿ L e han subido a usted el suel
do? 

Isabel Estorch nos mira con aires 
de indignación y de sorpresa. Excla
ma rápida: 

—¡Ah! ¿Pero usted cree que un 
aumento de sueldo da una gran ale
g r í a ? No, hombre, no. 

—Pues, entonces, si nos nos acla
ra usted el motivo de su alegría, 
francamente... 

La simpática dama joven del Es
pañol, nos interrumpe: 

—-Estoy contenta, contentísima, 
| por el papel que me han repartido en 

el nuevo vodevil sonoro de Alfonso 
Roure. 

En resumen, lector: Que se van a 
empezar inmediatamente los enca-
yos de "Aquesta nit i mai més" . 

Y que .la alegría de Isabel Estorch 
es justificada. Nunca es tarde cuando 
la dicha es buena. 

Romea 
U ' M S, DESPEDIDA DE LOS DE 

LA KA; MARTES, IÍIVEKA-DE ROSAS 
CON «HACÍAN JUEGO» DE ALFRE

DO SAVOIR 
Hafftsí el lunes los de Lai'a con 

«Madre A egría». He ahí, pues, el fin 
de una temporada magnífica. El pú
blico llenará estos tres últ imos días 
Romea. 

El martes, nochet se presentará 
I3n Romea la compañía Ej|.7era-De 
Rosas, con el estreno de la obra en 
tres actos, «Hagan juego», de Alfre
do Savoir, 

«Hagan juego» fué representada en 
Par í s 500 voces seguidas- Enrique 
de ROSPS la estreno en Buenos Aires 
con éxito. 

.La compañía Rivera-De Rosas sólo 
actuará quince días en Romea, en 
sesiones teatrales de adiós a Barce
lona. 

T e a t r o P o l i o r a m a 
Compañía H E R R E R O • B A R D E M 

Hoy tarde a las 5'15 y nocKe á las (0'15>i 
L A M A R Q U E S O N A , genial creac ión de A N 
T O N I A H E R R E R O . Mañana tarde a las 
S'SO: M A R I A , L A F A M O S A . A las 6, es
pecial: L A M A R Q U E S O N A . Noche, a las 
lOMS: M A Y O Y A B R I L . Lunes, Despedida 
do la Compañía. Martes, D E B U T : M A D R E 
A L E G R I A , por J O S E F I N A T A P I A S . 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Companyia de Vodevils i Espectacles 

Moderns de J O S E P S A N T P É R E 
Avui dissabte tarda a les 4 i mitja 

E N T R A D A i B U T A C A 
M 

1 p e s s e t a 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compañía D I A Z D E A R T I G A S - C O L L A D O 
Hoy s á b a d o , tarde y noche, la deliciosa 

comedia de Suárez de Deza: 

¡OH, OH, EL AMOR! 
Mañana domingo a las 3'30, Teatro de los 
Niños . E S T R E N O : P I P O Y P I P A o L A 
D U Q U E S I T A Y E L D R A G O N . A las 5'30 
y 10'15, el enorme triunfo de Suárez de 
Deza: l O H , O H , E L A M O R ! Martes no 
che, E S T R E N O : T O V A R I T C H (Camarada) . 

E N F A R A S U ,N; ? 
i el v o d e v i l l á s : 

V h o t e l de les 
duques oques 

Nit a Ies 10, S E G O N A R E P R E S E N T A C I O 
D E L V O D E V I L M E S M O D E R N 1 M E S 

1 N T E R E S S A N T : 

UN CAS... INTERESSANT 0 
LA NIEVA DONA NO ES LA 

MEVA DONA 
(Une femme qui a du sang dans les velnes) 
V O D E V I L T R A D U 1 T A "101S E L S I D I O -

M E S , D ' E X I T M U N D I A L . 
Demá, tarda i nit, L O B R A * D E L D I A : 

U N C A S . . . I N T E R E S S A N T o L A M E V A 
DONA NO E S L A M E V A DONA 

¡S 'e s tá preparant una sorpresa! 
E s despatxa en tots els Centres de L o c a -

lita ts 

T e a t r o A p o l o 
Companyia Catalana de Graus Espectacles 
Primera actriu: A S S U M P C I O C A S A L S 
Primer actor i director: J O S E P C L A P E R A 
Avui tarda a les 5 i nit a les 10, 47 l 48 
representac íons de l 'éxit esclatant del 

Teatre Catalá Popular: 

LA TAVERNA DELS VALENTS 
D e m á diurnenge tarda a les 3'45, per úni
ca vegada, funció monstre a benefici del 

públ ic . dos obres d'éxit grandiós . 
Primer: 300 representac ió de L A G L O 
R I O S A . Segon: 49 r epresentac ió de 

LA TAVERNA DELS VALENTS 
Nit a les 10: 

LA TAVERNA DELS VALENTS 
Dimecres, 24, E S T R E N A del grandiós ca-

pectacle í 

L'assassinat del carrer 42 

Poliorama 
LtA BREVE TEMPORADA HERRE-

RO-BÁRDEM, TOCA A'STJ 
TERMINO 

No ha podido ser m á s brillante la 
temporada de la Compañía Herrero-
Bardem en el teatro Poliorama. 

"María la famosa", "Mayo y abri l" 
y "La marquesoná", siguen sien
do las obras de la temporada. 

La formación Herrero-Bardem ter
mina el lunes esta su breve actua
ción, a fin de iniciar el cumplimien
to de otros compromisos por el Nor
te de España. 

Hoy, y mañana , domingo, se pon
drán en escena las tres obras cita
das. 

Para el martes se anuncia el de
but de una compañía de comedias, 
al frente de la cual figura Josefina 
Tapias, que se presen ta rá con la re
posición de "Madre Alegría". 

T e a t r o N u e v o 
Compañía Lírica 

M A R C O S R E D O N D O - A N T O N I O P A L A C I O S 
Hoy sábado tarde a las 4'30, Matinée de 
Moda. B U T A C A S P L A T E A A 3 P T A S . I.» 

B O H E M I O S 
por C E C I L I A G U B E R T y F R A N C I S C O 

C O D A Y O L 
2.° 38 representaciones del éx i to l ír ico: 

EL CANTANTE ENMASCARADO 
por A N T O N I O M I R A S 

Noche a las 10: L O S C L A V E L E S , y 39 re
presentaciones del grandioso éx i to : 

EL CANTANTE ENMASCARADO 
por su creador el eminente bar í tono 

MARCOS REDOiNDO 
Mañana domingo. Colosales Carteles. T a r 
de a las 3,30. 5 H E R M O S O S A C T O S , 5. 
L ° L O S D E A R A G O N ; 2.° L A D U Q U E S A 
D E L B A L T A B A R I N (primero y segundo 
actos) , y el éx i to del año; E L C A N T A N 
T E E N M A S C A R A D O , por M A R C O S R E . 
DONDO.. Noche a las 10: E L DUO D E L A 

A F R I C A N A , y 
E L C A N T A N T E E N M A S C A R A D O por 

MARCOS REDONDO 
Se despacha en los Centros de Localidades 

C o l i s e o P o m p e y a 
Compañía de lournée M A D R E A L E G R I A . 
Hoy s á b a d o tarde a las 5 y noche a las 10: 

M A D R E A L E G R I A 
a P R E C I O S P O P U L A R I S 1 M O S . B U T A C A S 

A 2-50 P T A S . Mañana domingo tarde y 
noche: L A D E L S O T O D E L P A R R A L 
L A SEÑORA C A P I T A N A , por la compañía 

de zarzuela P A C O V I D A L : 

OESDóE MWICO 

En Méjico se ha estrenado, 
con éxito, «Yo, el barco; 

tú, el navegante», de 
Serrano Anguita 

Recortamos de un periódico me
jicano: 

En esta comedia que se estrenó 
con buen éxito anoche en él teatro 
Ideal y que lleva por título el p r i 
mer verso de una copla por "fan-
danguillos": "Tú el barco; yo, el na
vegante...", se ve, muy acusada por 
cierto, esa tendencia del autor, que 
es el común denominador de todas 
sus obras. También aquí, entre diá
logos matizados de ingenio y esce
nas pictóricas de interés, aparecen 
muy bien déliñeados esos tipos de 
la generación actual, producto del 
latente estado de cosas, que polulan 
actualmente por las principales ca
pitales de España. Y entre pollos 
"peras" de conducta dudosa y niñas 
"bien" de moral de manga ancha y 
t rañean tes de drogas heroicas y al
guna que í»tra persona decente como 
Don Protasio, la comedia asainetada 
de Serrano Anguita, ataca briosa
mente ese ambiente pesado y noci
vo para llegar a una moraleja conso
ladora. 

"Tú, el barco; yo, el navegante...", 
gustó mucho al público, que rió en 
muchas ocasiones y "sintió" en va
rias veces. Sin ser una obra "del 
otro mundo", tiene el suficiente inte
rés y la gracia suficiente para dar 
muy buenas entradas en él Teatro 
Ideal, que és, además de la Casa de 
la Risa, la mansión de la fortuna. 

Novedades 
GRANDES PROGRAMAS. - E L 

ESTRENO DE "CURRO 
GALLARDO" 

Interesantes son los carteles orga
nizados por la Empresa de Noveda
des para hoy sábado y mañana, do
mingo, a base del divo barítono Pa
blo Hertogs y de todas las principa
les figuras de la g rán compañía de 
Luis Calvo. 

Hoy, sábado, tarde y noche, for
m a r á n el cartel los actos primero y 
segundo de la popular zarzuela del 
maestro. Moreno Torroba, "Luisa 
Fernanda", en cuyo reparto figuran 
las tiples. "Victoria Racionero y Ma
r í a Teresa. Moreno, la aplaudida Car
men Llanos, el barí tono Matías rFe-
rret, él tenor Juan Amó, ' Valeriano 
Ruiz Pa r í s y los actores Paco 
Améngual y Juan Baraja. Completa
r án 1 el programa, la zarzuela en , dos 
actos, del maestro Zorozabal, "Sol. en 
la cumbre", la genial creación de 
Pablo Hertogs y de Matilde Martín, 
Tr in i Avelli , T. Moreno, Carmen Lla
nos, Juan Riba, Valeriano Ruiz Pa
r ís y Amengual. 

Mañana, doniingo, por la tarde, 
"Sol en la cumbre", y "Las golondri
nas", el último triunfo de Pablo Her
togs. En la función de noché, figura
r án los actos primero y segundo de 
"Luisa Fernanda" y "Sol en la cum
bre", con los mismos repartos del sá
bado. 

Durante la próxima semana se 
suspenden en Novedades las repre
sentaciones líricas de la Compañía 
de Luis Calvo. 

A l reaparecer, lo hai*án con un 
gran estreno. El de la zarzuela en 
tres actos, libro y música del maes
tro Penella, "Curro Gallardo". 

Para esta obra se pintan esplén
didos decorados y se confecciona r i 
quísimo vestuario. También en el re
parto de "Curro Gallardo" habrá pa
ra el público gra t í s imas sorpresas, 
que daremos á conocer en plazo bre
vísimo. 

P r i n c i p a l P a l a c e 
P A L A C I O D E L E S P E C T A C U L O 

Compañía de Revistas 

MARGARITA CARBAJAL 
Director - Gerente: L U I S CAMPUA 

Hoy s á b a d o tarde a las 5'I5, Matinee Po
pular. ' B U T A C A S A DOS P E S E T A - , la «f-
íebrada opereta arrevistada, de Si va 

i Aramburu y maestro Padilla: 

L A S I N V I O L A B L E S 
Noche a las I O'15 

L a super revista de E X I T O F O R M I D A B L E 
de A N T O N I O P A S O , m ú s i c a de los maes

tros A L O N S O y F O R N S : 

T R E S G A L L I N A S 
P A R A U N G A L L O . 

Exito clamoroso de M A R G A R I T A C A R B A 
J A L , GARR1 GA. A L B A , CONCH1 TA R E * . 
C O N S U E L I T O G O M E Z , B A R C E N A S . I» 
B A R C E L O , S A C H A GOUD1NE y principa» 
les partes de la compañía . Magníf icos tío* 
corados de Morales y Asensi . "1 oilettes 
de A . López . F A S T U O S A P R E S E N T A 
C I O N . Mañana domingo tarde a laf. cuatro 
F E N O M E N A L P R O G R A M A ; Segundo acli» 
de L A S I N V I O L A B L E S , y el éx i to del año» 
T R E S G A L L I N A S P A R A U N C A L L O . No
che a Jas 10-15 T R £ S G A L L I N A S P A R A 
U N G A L L O . Se despacha en los Centro» 

de Localidades 
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DE E 
C I R C O O L Y M P Í A 
HOY tarde, a las 4 3 0, GRAN MATINEE. 

Noche a las 10. SELECTA FUNCION 

G R A N D I O S O E X I T O 
DEL NUEVO ESPECTACULO 

INTERNACIONAL DE 
C I R C O E C U E S T R E 

Y GRANDES ATRACCIONES 
I N T E G R A N E L P R O G R A M A : 

12 ETALONS DE H O U C K E 
ACTO ECUESTRE DE GRAN MERITO 

B A R O N R E I N A R D 
ATRACCION NUEVA EN BARCELONA 

Y DE GRANDIOSO EXITO 
L E S 5 R A V E N A S 
OLYMPICOS NUEVOS EN ESPAÑA 
1SÉNSACIONALI j E M O C I O N A N T E I 

P E T E R S 
EL ASOMBRO DE TODOS LOS PUBLICOS. 

EL HOMBRE QUE JUEGA CON LA 
MUERTE 

F U G I T H E G R E A T 
ORIGINAL TROUPE- JAPONESA 

L E S 6 F L I N G - D O L L 
LOS MEJORES TRAPECISTAS DEL 

MUNDO. NUEVOS EN ESPARA 
R O X E A 

ATRACCION DÉ JONGLAJE MODERNO 
NUEVA EN ESPAÑA 

C A R P I - N O N I - N I T O 
LOS' REYES DE LA RISA 

T H E V A R A D I S 
CELEBRES ICARIOS del WINTER-GARDEN 

NUEVOS EN ESPARA 
Gusi r ita-Pepl-Señaiada-Goliat 

ORQUESTA DEL SINDICATO 
MUSICAL DE CATALUÑA 
DIRIGIDA POR EL MAES

TRO J A V A L O Y 
P r e c i o s p o p u l a r e s 

B U T A C A S A 3 P T A S . 
G E N E R A L , 1 P E S E T A 
MAÑANA DOMINGO. T A R D E Y N O C H E 

FUNCIONES DE DESPEDIDA 

E N M A D R I D 

Tomás Borrás ha estrenado con éxito una 
traducción del vodevil «¡Mucho cuidado con 

Lola!», del autor húngaro Vaszary 
L a compañía de Blanquita Pozas y 

Manuel Ligero, ha estrenado en el 
Muñoz Seca, de Madrid, el vodevil 
del autor húngaro Vaszary "¡Mucho 
cuidado con Lola!", traducido al cas
tellano por Tomás Borrás . 

He aquí lo que dice González Ol-
medilla, en "Heraldo de Madrid"; 

"Lo que nosotros" tenemos que de
cir someramente es que la obra hún
gara ha sido adaptada al castellano 
con el decoro verbal propio de un es
critor tan estimable como Tomás Bo
r rás . Que abunda en situaciones fes
tivas de todos los calibres, lógicas 
unas, otras absurdas, pero todas h i 
larantes. Que acaso desde el prome
dio de la representación-pese algo el 
r i tmo del desarrollo escénico, ta l vez 
por excesiva fidelidad al texto dé or i 
gen y por lo reiterativo de algunas 
situaciones, Y que la interpretación 
es movida y desenvuelta, eficaz en 
todo momento". 

En "La Voz", añade, entre otras 
cosas, Díez-Canedo: 

"Toda la fidelidad y el respeto que 
son exigibles en la traducción de una 
obra maestra o de una obra típica— 
tal vez las únicas que debieran tra
ducirse—vienen a estar de m á s en 

estos otros livianos empeños. Supon
go que el adaptador español se hab rá 
tomado los libertades necesarias; pe
ro estoy seguro de que su ingenio 
personal, tantas veces demostrado, 
pudiera haberle sugerido lances de 
gracia y levedad equivalentes a és
tos, en que una mujer resuelta, para 
vengarse del abandono mari tal mo
mentáneo, pone en juego todos sus 
recursos para engañarlo, hasta en
contrar, en el hombre débil encarga
do de vigilarla durante la ausencia, 
nuevo señor y dueño, si cabe llamar 
así al que se casó con hembra tan 
arriscada como esta Lola. 

Tentado estoy, pues, de atribuir al 
adaptador, fuera del burdo cañama
zo, todo lo que pasa y se dice en los 

N O T I C I A R I O SALONES 
ASEGURAN QUE HABRA «Teno

rios» en el teatro Novedades ejecuta
dos, como es natural, por compañía 
de verso. En tanto, la compañía lírica 
de Luis Calvo saldrá de turné para 
cumplir compromisos adquiridos ante
riormente. La reaparición de la com
pañía lírica en e! teatro de la calle 
Caspe será con el estreno de «Curro 
Gallardo», la obra del maestre Pe-
nella-

AYER DEBUTO EN Valencia, en el 
teatro Apolo la compañía de revistas 
de Emi io Clavel, en la que figura co
mo «vedette» la gentil artista Gloria 
Guzmán-

MANOLO RUSELL, EL barí tono ! 
que acaba de recorrer triunfalmente ¡ 
todo el continente americano, ha ile- ' 
gado a Madrid- Rus9ll piensa actuar 
una temporoda en España, y embar
car de nuevo hacia América. 

MARGARITA DEL CASTILLO ha 
rescindido su contrato con la empre
sa del teatro Martín, de Madrid Se-

C I N A E S 

tres actos breves, compensados por ! ^ i n Par?ce; la decisión esta, motiva-
entreactos larguísimos, y jurar ía que, ; da en mmias desavenencias con otra 

Se despacha en Contaduría y Centros de 
Localidades 

C O L I S E U M 
Hoy tarde, ú l t imas proyecciones de 

B O L E R O 
por George Raft y Carole Lombard 

Noche a - las i 0, E S T R E N O de: 

UNA MUJER PARA DOS 
por Frédric March, Gary Cooper y Miriam 
Hopkins. A d í á i á s R E V I S T A P A R A M O U N T . 
E Q U I L I B R I O (documental deportiva) y 

A P U f í E T A Z O L I M P I O (dibujos) 
(Son films P A R A M O U N T ) 

Queda abierta el despacho de localidades. 

C i n e # P a r i s 
Tarda a Ies 4'30. Nit a Ies 9'45 

UN MARIDO EN APUROS 
AMO A ESTE HOMBRE 

Hoy tarde 4. Noche 10. Gran éx i to de Clark 
Gable en la interesante comedia: 

SUCEDIO UNA NOCHE 
con C L A U D E T T E C O L B E R T 

Mañana , Ses ión Matinal 

C i n e R a m b l a s 
Rambla del Centro, 36. Te lé fono 18972. 

Hoy: C O M I C A , N A T U R A L , D I B U J O S 
L A D R O N D E M I L L O N E S 

TIERRA DE PASION 
por C L A R K ) G A B L E , J E A N H A R L O W y 

M A R Y A S T O R (en e spaño l ) 
Ses ión Continua 

Teatro Cómico 
ULTIMAS FUNCIONES POR LA 

COMPAÑIA TEDBINES 
Toca ya a su í in la actuación en 

este teatro de la compañía cómico-
dramática de Vedrines, con las re
presentaciones de la preciosa fanta
sía en tres actos y catorce cuadros, 
en verso, original de Angel Custodio 
y ^Javier de Bugos «La embriaguez 
de la Gloria», en la que han obteni
do un clamoroso éxito los divos" del 
cante Angelillo y Guerrita, los sim
patiquísimos bailadores «Los cbava-
lillos sevillanos y todos los artistas 
que forman el elenco de la compa
ñía de Vedrines. Para hoy sái>ado y 
domingo, la Dirección de este teatro 
ha dispuesto se den las representa
ciones de la citada obra a precios 
populares, tanto eñ las funciones de 
tarde como en las de noche. En las 
funciones de mañana domingo, ade
más de la representación de la ci
tada fantasía, el señor Cejudo, obse
quiará al auditorio con un precioso 
recital de poesías con Ilustraciones 
flamencas, en las que ha demostra 
do ser un consumado vate. 

Para el lunes, último día de actua
ción de dicha compañía en este tea 
tro, se darán las ñlt imas representa
ciones a precios sumamente popula
res. 

Barcelona 
" C A M A B A D A " (TOVARITCH), L A 
OOMKDIA MODERNA DE JAC 
QTTES DEVAL, SE ESTRENARA 

EE MARTES POR L A NOCHE 
Atenta la Empresa del teatro Bar

celona al gusto y predüeeción del 
público, no vacüa en mostrarle con
tinuamente las novedades teatrales 
de m á s categoría. 

En pleno éxito la comedia de Suá-
rez de Deza, "¡Oh, Oh el amor!", ya 
es tá la Compañía Díaz de Artigas-
Collado ensayando la obra de Jac-
ques Deval, "Tovaritch" (Cama-

El^ estreno es tá anunciado para el 
martes, por la noche, y ya son mu
chas las felicitaciones que ha reci
bido la Dirección ar t í s t ica por el 
acierto en montar tan extraordina
r ia pi'oducción. 

Hoy, sábado y mañana , domingo, 
tarde y noche, se pondrá en escena 
"¡Oh, oh el amor!", creación de Jo
sefina Díaz y Collado. E l domingo, 
a las tres y media, hab rá "Teatro de 
los Niños", con el estreno de "Pipo 
y Pipa o la duquesita y el dragón". 
Los programas del Barcelona siguen 
siendo los preferidos del público, 
que llena a diario la coquetona sala. 

C i n e L a y e t a n a 
SONORO. Siempre los mejores programas. 
Hoy: S A G R A R I O , super film en españo l . 
Por Ramón Pbreda; M A N O L E S C O o E L 
P R I N C I P E D E L O S E S T A F A D O R E S ; AL
MAS D E A C E R O , c inta americana, por 
Bill Cady; N O T I C I A R I O F O X y D I B U J O S . 
Domingo- « n o c h e , . E S T R E N O S : ¡ H O L A , 
H E R M A N I T A I (en e s p a ñ o l ) , y B R O A D -

W A Y Y H O L L I W O O D 

Slflfeumflonfl 
Hoy tarde a las 4 y noche a las 10, Gran
dioso éx i to de Robert Montgomery, E l i z a -

beth Alian y Lewia Stone en: 
E L M I S T E R I O S O SEÍÍOR X 

. F i lm M E T R O G O L D W Y N M A Y E R -
Mañana Matinal a las I I. 

Apolo 
LA NUETA OBRA DE AMICHATIS 

Y MANTUA 
Siguen a todo tren los ensayos del 

nuevo espectáculo, original de los 
populares autores «Amichatiss y 
Gastón A. Mantua, que lleva por tí
tulo "L'assassinat del carrer 42". 

Clapera, con su Compañía, traba
ja intensamen'e para ^g ra r la com
pleta realización de esta obra que no 
es comedia, n i film, n i revista; pero, 
que, por su originalidad, l l amará po
derosamente la atención. 

E l ambiente neoyorkino de la mis
ma, la finísima ironía que se despren
de d© su diálogo graciosísimo, unido 
a la intensa emoción de sus escenas, 
gus ta rán seguramente a l público 
amante de emociones truculentas. 

si no siempre es divertido, se debe a 
los mentados escrúpulos de fidelidad. 
¡Ojalá se hubiese quedado el adapta
dos tan lejos de su dechado como de 
una real estación neoyorquina el 
"buffet" del acto primero, visto sin 
duda por el escenógrafo en cualquier 
estación de nuestros ferrocarriles se
cundarios^' 

Circo Barcelonés 
Hoy por la noche, y mañana do

mingo, tarde, tendrá efecto el home
naje de la Jota en Cataluña, en el 
que figura el reputado jotero Ceci
lio Navarro, el triunfador de 36 pre
mios primeros en todos los concur
sos do^de se ha presentado. 

En el mismo programa actuará la 
cantante aragonesa Consuelo Nava
rro, como asimismo José Tena, José 
Sierra, Alicia Lor, Valentín Oliveros 
y las parejas de baile Hermanos Na
varro, Hermanos Zapata y la pa
reja infantil Hermanos Font y la 
Rondalla Rejón. 

Mañana, por la noche, tendrá lu
gar, en homenaje a la jota, la elec
ción de la «Señorita Aragón en Ca 
tafuña 1934». Organizado por la Ju
ventud Aragonesista. El Jurado de
signará ante el público la más bella 
de las mujeres aragonesas que se 
hayan presentado y que ostentará 
tal galardón durante el año 1934-35. 

Para este festival se ha ofrecido el 
jotero Cecilio Navarro, que junto 
con Consuelo Navarro, cantarán la 
copla que le valió más de diez pre
mios consecutivos «Ea Virgen del 
Pilar o la Reina Soberana de Ara-
góns y «Nuestra Virgen nos ampara» 

Festival benéfico 
En el Casino Artesano, de Gracia, 

tendrá efecto mañana domingx por 
la noche, el segundo festival beüé-
fi¿o a provecho de la obra del «Llit 
dei tubérculos pobre», con la repre
sentación del juguete cómico de Lu
cio y Capella «El niño de las coles», 
a ccrgo del elenco artístico de la ci
tada entidad y bajo la, dirección del 
actor Francisco Martínez. 

S T A M B U L 
D A N C I N G E S T I L O 
" G R A N C A S I N O " 

AVENIDA FRANCISCO LAYRET. 106 
Exito de CARMEN SANCHEZ - FLOR DE 
MALAGA » HERMANAS FRANGIS -
THOMSON AND A NIT A - MARY FLORES 
XALMA - PILARIN SOTO - CARMEN 
WELTEN - MARISA COBIAN - JANE 

REYNELL 
G R A N S U C C E S : 

B E A E G E R V A Y 
"vedette" internacional 

ORQUESTA RICHARD 
MELODIANS CRCHESTRA 

C i n e s T e a t r o T r i u n f o 
y M a r i n a 

Hoy Estupendo Programa. Sesión continua 
desde las 4 de la tarde 

L a finísinia comedia: 
Y O . T U Y E L L A 

(en e s p a ñ o l ) , por Catalina Bárcena, Luis 

de las artistas de la compañía-
HARA TEMPORADA EN el teatro 

de la Libertad de Valencia, la com
pañía de comedias de ^Fortunato Fer
nández. Esta compañía realizará des
pués una j i r a por todo Levante. 

SE • SIGUE DICIENDO que Jaime 
Borrás actuará, el próximo invierno, 
en un teatro de Madrid-

VALERIANO LEON Y Aurora Re-
donde han celebrado, en el teatro 

Avenida, de Eneros Aires, el cente
nario de «Los hijos de la noche», la 
obra de Torrado y Navarro-

PEPE ROMEU PRESENTARA en 
Madrid la comedia lírica «El últ i
mo sueño de Mozart». 

LORETO PRADO Y Enrique Chi
cote están ensayando activamente 
jla nueva obra de Adolfo Torrado 
y Leandro Navarro, titulada «20.000 
duros», en la que la popular pareja 
de artistas madrileños tiene pape
les, de gran lucimiento-

SERRANO ANGLITA HA retira
do del teatro Benavente los dos ac
tos que había entregado de su co
media «La alcaldesa de Zalamea». 
Serrano Anguita ha dicho que .-ÍU 
decisión obedece a que. - no le saio 
el tercer acto de la comedia- Sería 
Interesante conocer la «versión» ae 
Pepe Isbert. 

DON JACINTO BENAVENTE esti 
dispuesto a entregar a don Tirso 
Escudero una comedia para ser es
trenada en el teatro de la Comedia-

ANSELMO CARRESO Y Paco Ra
mos, junto con el maestro Soroza-
bal, leyeron anteayer, definitivamen
te, a Emilio Sagi-Barba, su nueva 
zarzuela «La del manojo de rosas». 
Esta obra se es t renará en breve en 
el .Teatro Fuencarral, 

NAVARRO Y TORRADO han en
tregado a Loreto Prado y Enrique 
Chicote una nueva comedia. 

VALERIANO LEON, QUE tenía 
qU'S presentarse en Barcelona a p r i 
meros de diciembre próximo, ha re?-

dido pste contrato. Y, según pa
rece, obligado por la aguda crisis 
teatral que atraviesa España, Va'e»-
riano León y su Compañía se que
dan en Buenos Aires. 

IRENE LOPEZ HEREDIA, que es
t á terminando en Barcelona su pr i 
mera película, sus t i tu i rá a la Com
pañía de Valeriano León en la tem
porada de Barcelona, 

EL CIRCO CARL Kagenbeck, las Hoy 
con eci-encias de cuya actuación ya;BAO . UR2AY CONTRA GALLARTA n i -

T E A T R O T l V O L l 
4 tarde y 10 noche. " E S C A N D A L O S R O -
MANOS" (Eddie Cantor. 4,Ó5, 6'15 tarde 

y 10"40 noche) 
F E IV1 I N A 
4 tarde y 10 noche. " L A TAQU1 M E C A ; 
S E C A S A " (Marie Glory. 4,05, 6'15 tarde 

y I0'40 noche) 
C A P I T O L 
4 tarde y 9'45 noche. " M E D I O M I L L O N 
Y UNA N O V I A " (Jack Buchanan. 5-35 tar
de y 9'45 noche); " E L A R R A B A L " ( F a y 

Wray , 4, ó^O tarde y 10-55 noche) 
C A T A L U Ñ A 
4 tarde , y 10 . noche. " E L NIÑO D E L A S 
C O L E S " (en español , Rafael Arcos, 4'05, 

ó^O tarde y lO^O noche) 
K U R S A A L 
4 tarde y 9'45 noche. "¿QUIEN M E B E S A 

A -MI> (5'25 tarde y V 45 noene) ; 
" A R I A N N E " (Elizabeth Bergner, 4. 6-45 

tarde y l l ' I O noche) . 
A C T U A L I D A D E S 
Continua de trea tarde a una madrugada. 
N O T I C I A R I O S , R E P O R T A J E S F O X y. 
" J A G U A R , E L A L M A D E UN C A B A L L O " , 
P A T H E P A L A C E 
Continua 4 tarde. " L A B A I L A R I N A SANS 
SOUC1" (4'10 tarde y S'SO noche); "CA

B A L L E R O S R U S T I C O S " (ÓMO tarde y 10 
noche); " S A T A N A S " (Boris Karloff, 6-55 

tarde y l l ' I O noche) 
E X C E L S I O R 
4 tarde y VSQ noche. " E L A Z U L D E L ' 
C I E L O " (4,10 tarde); " C A B A L L E R O S 
R U S T I C O S " (530 tarde y 9-45 noche): 
" S A T A N A S " (Boris Karloff, 6-45 tarde y 

11 noche) 
M I R I A 
4 tarde y S'IO noche. " L A S E N D A D E L 
CRIMEN'* (4'10 tarde); "MAQUINA IN
F E R N A L " (S'IO tarde y 9*40 noche)"! 
" G R A N A D E R O S D E L A M O R " (en españo l , 
Raúl Roulien, 6'35 tarde y 10'55 noche). 
G R A N T E A T R O C O N D A L 
Continua 3'45 tarde. " L A S T E L E F O N I S 
T A S " ; "MAQUINA I N F E R N A L " : " G R A 
N A D E R O S D E L AMOR" (en español , 

Raúl Roulien) 
M O N U M E N T A L 
Continua 3'45 tarde. " E L R E Y D E L O S HO
T E L E S " ; " H U E R F A N O S E N B U D A P E g T " 
(en e s p a ñ o l ) ; " L A C I U D A D D E C A R T O N " 

(en español , Catalina Bárceha) 
R O Y A L 
Continua 3'45 tarde. " L O S H U S A R E S 
D E L A M O R " ; " H U E R F A N O S E N B U D A 
P E S T " (en e s p a ñ o l ) ; " L A C I U D A D D E 
C A R T O N " (en español , Catalina B á r c e n a ) . 
B O H E M I A Y P A D R O 
Continua 3'45 tarde. " A L M A S D E A C E 
R O " ; " T A R 2 A N D E L A S F I E R A S " (Bus-

ter Crable) , y otra 

Aparato Western Electr ic . Ses ión continua 
de 3 tarde n una madrugada. Entrada única 
una Pta . N O T I C I A R I O F O X M U N D I A L . 

E L L O B O D E M A R R A S 
J A G U A R , E L A L M A D E U N C A B A L L O . 

G R A N J A ROY A L 
H O Y T A R D E 

TE DE M O D A 
A M E N I Z A D O P O R L A A P L A U D I D A 

CRAZY B0YS ORCHESTRA 
De 10 a 12 noche 

C O N C I E R T O E X T R A O R D I N A R I O 
P O R E L R E N O M B R A D O 

SEXTETO TOLDRA 
De 12 y media a 3 

SALIDA DE TEATROS 

F r o n t ó n Novedades 

tocaron los empresarios barce'one 
ses. ha sentado sus reales en Ma
drid, en la calle de Jorge Juan, jun
to a la antigua Plaza ds Toros. Y, 
a pesar de las noticias ' qué habla
ban de prohibición, el Circo Hagen-
beck inauguró sus funciones ayer 
noche. 

EL BARITONO BENITO Toral ha 
debutado en el Teatro Idea1, de Ma
drid, cantando «Los Cadetes de la 
Reina». 

En el Nuevo 
UN EXITO DEL TENOR ANTONIO 

MIRAS 
El jueves por la noche, en el Tea

tro Nuevo, del Paralelo, consiguió 
un lisongero éxito eJ joven y i ele-

Alonso y Mona Maris; C A B A L G A T A (en hraúo ten01. AatpniO Miras, interpre-
e s p a ñ o l ) , por Clive Brook; S O Y U N V A 

G A B U N D O , por A l Jonson; R E V I S T A 
Lunes: M U R A L L A S D E O R O ; L A H I J A 
D E L R E G I M I E N T O ; E L P R I M E R D E R E 

CHO D E U N H I J O 

Para "L'assassinat del carrer 42", 
obra americana en un pórtico, siete 
actos y una "inferencia telefór--?., 
dividida en dos partes, con un solo 
intermedio, se r-* ' construyendo un 
magnífico decorado de gran moder
nidad. 

E l estreno es tá anunciado para el 
día 24 por la noche. 

tando por vez primera la romántica 
opereta del maestro Diaz Giles, «El 
cantante enmascarado», siendo muy 
aplaud do en todos los fragmentos y 
viéndose obligado a bisar el «brin
dis» del segundo acto. 

Ayer por la, tarde, dióse una re
posición de la opereta en tres actos 
«La duquesa del Tabarín», puesta en 
escena por Antonio Palacios, dando 
los elementos de la oompaflía Re
dondo-Palacios, una destacada ver
sión de la obra, sobresaliendo entre 
otros, la gentil u>ie CenfH Gubert, 
Eugenia Galindo, Antonio Palacios, 
Carlos Baena y Enrique Lorente. 

V I L L A R O . Noche a las I 0 ' I 5 : 1ZAGUI-
R R E - J A U R E G U I contra Q U I N T A N A I V -

UNAMUNO. Detalles por carteles 

F r o n t ó n P r inc ipa l 
Pa lace 
Hoy s á b a d o tarde 4'15: L A R R U S K A I N u 
C A Z A L I S II contra G U R U C E A G A - E U S E -
B I O . Noche I0'15: I R I G O Y E N I I I - G U T I E -
R R E Z contra J U A R I S T I I - U G A R 1 E C H E A . 

T O R O S 
A R El ÍM A 3 

M A Ñ A N A DOMINGO, 21 
T A R D E A L A S C U A T R O M E N O S C U A R T O 

NOVILLADA SENSACIONAL 
MANO A MANO E M O C I O N A N T E 

MADRILEÑITO 
Y 

JOSE CHALMETA 
E N C O M P E T E N C I A 

6 B R A V O S N O V I L L O S - T O R O S , 6. D E 

V I L L A R R O E L 
ENTRADA 1*75 

Tranv ías Rabassada 
T E M P O R A D A D E " B O L E í S ' ' 

Mañana domittgo, salidas de Craywincker 
cada media hora, a partir de laa cinco de l a 
m a ñ a n a . Billete reducido hasta las 12* 



Pá.. i na E L DIA GRAFIC» S3i 

N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A 
T E L É G R A F O T E L É F O N O A D I O 

D E S P U E S D E L A T R A G E D I A D E M A R S E L L A 

C o n t i n ú a n l a s d e t e n c i o n e s d e l o s c ó m p l i c e s 

p e s q u i s a s r e l a c i o n a d a s c o n e l c r i m e n 

Merecen señalarse, por su Importancia, la del 
'* y I a e î oenng en n 

Consejo de 
de Alemania eqnena 

L E B R U N R E G R E S A A P A R I S 
Budapest, 19. — Se ha sabido que 

por la v ía diplomática corriente,, la 
l iegación yugoslava en Budapest ha 
presentado a l Ministerio de Negocios 
Extranjeros húngaro una relación de 
faltas sobre el atentado de Marsella 
pidiendo explicaciones, 
i Se sabe que en beneficio de la bue
ñ a marcha de las diligencias no se ha 
dado a conocer noticia alguna sobre 
í a contra tación hecha a la L-egación 
yugoeslava. — Fabra. 

#• • ' * 
Marsella, 19. — E l juez instructor 

de la causa contra los asesinos del 
rey Alejandro, ha hecho presentar 
a l Juzgado a l acusado Malny, quien 
fué confrontado con varios testigos 
ílel hotel de Aix , donde Malny pasó 
tmos días y donde se encontraron 
dos bombas, una ametralladora y va
rios cargadores que Malny dejó aban
donados en su huida. 
| Malny ha confesado que reconocía 
4 los camareros y empleados del ho-
Ipel de A i x . Por su parte, los emplea-
«jos t ambién han reconocido á Mal-
ay como el cliente que estuvo irnos 
qlíál en sU hotel y que dejó abando
nados los artefactos mencionados. 

' E l juez ha ordenado que Malny 
sea entregado a la Policía para que 
continúe sus investigaciones. E l jefe 
de la Policía de Belgrado, señor Si-
monevitch, ha entregado a la Policía 
de Marsella interesantes datos sobre 
1* personalidad de Malny. — Fabra. 

, Bucarest, 19.—El descubrimiento, 
©n oviarsella, de una ficha de hotel 
a nombre de George Pavelescu ha
bía hecho suponer, con fundamento, 
que podía tratarse de Pavelitch, de
tenido ayer en Turín, pero la perso-
aa que el 30 de septiembre se ins
cribió en Marsella bajo el nombre 
de Pavelescu es, efectivamente, un 
funcionario muy honorablemente co 
nocido en Bucarest, el señor Pava-
lescu, que había venido a Francia 
para pasar sus vacaciones anuales. 
-^Fabra. 

9 « * 
•Marsella, 19.—Ha sido enviado un 

iexhorto a Tur ín con objeto de que 
sea t ra ído a Marsella, a disposición 
del Juzgado que entiende en la cau
sa por el atentado, el jefe de la ban
da de terroristas, Palebitch, detenido 
ayer por la policía italiana.—Fabra. 

Belgrado, 19. — E l Consejo de la 
Pequeña Entente y de l a Entente 
ba lcán ica han publicado esta noche 
dos comunicados redactacos en idén
ticos té rminos . 

En ese comunicado común , el 
Consejo dice que después de haber 
examinada las circunstancias en que 

se ha producido el atentado de Mar= 
sella, ha llegado a la conclusión de 
que se t rata de un crimen que, co
metido bajo la influencia de fuer» 
zas que trabajan m á s al lá de las 
fronteras, entra en la órbita de la 
polít ica extranjera. 

Ante una si tuación semejante, el 
Consejo permanente de la Peque
ñ a Entente juzga necesario que to
dos los Estados colaboren en un es
pír i tu pacífico y con objetividad pa
ra establecer las responsabilidades 
actuales. Solicita que se adopten 
medidas destinadas a impedir en él 
porvenir l a repetición de semejan
tes actos. 

Si estas medidas internacionales no 
fueran adoptadas y aplicadas leal-
mente, el Consejo estima que se lle
gar ía forzosamente a conflictos más 
graves. 

Ocurra lo que ocurra, los Estados 
de la Pequeña Entente no se apar
ta rán de su polí t ica actual, por ac
tos terroristas. Los Gobiernos res
pectivos declaran solemnemente su 
solidaridad absoluta con Yugoslavia, 
y se comprometen a continuar enér
gicamente la polít ica que han prac
ticado hasta ahora. 

Por otra parte, el Consejo perma
nente de la Pequeña Entente, ha 
decidido efectuar todos los esfuerzos 
compatibles con los intereses de la 
Pequeña Entente, para que se lleve 
a la p rác t ica la polít ica de aproxi
mación y cooperación efectuada con 
tanto esfuerzo y sacrificio por parte 
del rey Alejandro y del presidente 
Barthou. — Labra. 

Belgrado, 19. — E l general Goe-
ring, recibió a los periodistas en la 
Legación de Alemania, en Belgrado, 
y ha declarado entre otras cosas: 

"Aunque es tá confirmado que los 
autores del atentado contra el Rey 1 
Alejandro no habían podido permane- ' 
cer mucho tiempo en Alemania, se 
ha hecho todo lo posible para poner 
en claro todos sus pasos, explicar y 
completar en toda la medida de lo 
posible lo que se sabe acerca de sus 
actividades. 

Alemania, ha añadido, no to le ra rá 
j a m á s que se reúnan en su territorio 
los emigrados yugoslavos, sean los 
que fueren, con objeto de turbar la 
seguridad y la autoridad del Estado 
yugoslavo. 

Esto no ocurr i rá nunca".—Fabra, 

Ginebra, 19.—La Policía suiza co
labora estrechamente con la francesa 
en el asunto del atentado de Mar
sella, 

E l ministro de Yugoslavia, señor 
Fotitch, ha conferenciado con el se
cretario general adjunto de I ta l ia en 
la Sociedad de Naciones, señor Pi -

l i t t i , y con el secretario general de 
la misma, M . Avenol.—Fabra. 

Ginebra, 19. — Después de la de
tención del doctor Ante Pavelitch, 
considerado como el jefe de los te
rroristas croatas, se disminuyen con
siderablemente las investigaciones 
policíacas que se venían efectuando 
en las fronteras francesa y suiza. 

Después de la detención de Pave
li tch, Raitch, Malny, Polevitch y Kva-
t emik sólo queda en libertad la jo
ven Mar ía Vojdrochek, mujer elegan
te, a quien se vió. en A i x en com
pañía de Kalemén Suck, 

Dicha joven era inspiradora y con
soladora de lá banda. Se han noti
ficado sus señas a toda la Policía de 
Europa y sus días de libertad po
dr ían ser contados. — Fabra, 

* * ' * 
Belgrado, 19.—El Presidente de la 

República francesa, señor Lebrún, y 
el marical Petain, marcharon ano
che con dirección a Par í s , acompa

ñados del príncipe Karageorgevitch. 
E l príncipe represen ta rá a la fa

mil ia real yugoslava en los funerales 
del ex presidente, señor Poincaré,— 
Fabra. 

Belgrado, 19.—Al salir del terri to
rio yugoslavo el señor Lebrún, ha 
dirigido al Rey Pedro un despacho de 
despedida, en el que rinde tributo a 
l a gran figura del Rey Alejandro, 
cuya obra responde a los sentimien
tos del pueblo yugoslavo. 

Añade que Francia permanece 
siendo la amiga y aliada fiel de Yu
goslavia y recuerda que el Rey Ale
jandro y el señor Barthou cayeron 
en el preciso momento en que los dos 
Gobiernos asociaban sus esfuerzos en 
pro del acuerdo europeo. 

E l despacho presidencial termina 
diciendo: 

"Unidos hoy m á s que nunca por 
el dolor, nuestros dos países estre
cha rán a ú n más , si ello es posible, su 
colaboración en pro del manteni
miento de la paz".—Fabra. 

PATRONES MONETARIOS 

Se reúnen en Bruselas los países que forman 
el bloque del oro 

LOS NEO-SOCIALISTAS FRANCESES 

E n vísperas de la reunión del partido se plan-
tea la cuest ión de si Marquet puede o no con-

tinuar siendo ministro, dominando un 
criterio negativo 

Par ís , 19. — En vísperas de re
unirse el Consejo central del nuevo 
Partido Socialista, se ha planteado 
ía cuestión de si el señor Marquet 
t end rá que presentar la dimisión o, 
en caso de negarse a ello, sería ex
cluido del Partido. 

E l Comité ejecutivo del Partido se 
ha reunido esta noche para exami
nar la cuestión, pues hay que tener 
en cuenta que en. jul io úl t imo se 
acordó que el ministro de Trabajo 
continuara en el Gobierno para lle
var a cabo el programa de grandes 
trabajos, acordados para combatir 

el paro forzoso. 
E l ministro ha solicitado esta no

che que se le confirme esa confian
za, pero un buen número de miem
bros influyentes del Partido parecen 
no querer que el señor Marquet con
t inúe en el Ministerio, por estima? 
que en las circunstancias presentes 
la única "táctica de los socialistas de 
Francia es l a de mantener la oposi
ción al Gobierno del señor Doumer-i 
gue. 

Uno de los l íders del partido, se
ñor Rambier, ha pedido al señor 
Marquet que dimita su cartera, 
añad iendo que si no lo hace que
dar ía excluido del partido. 

Parece que el señor Marquet es
t á decidido a conservar la cartera, 
y que si el domingo próximo el Con
sejo Central del partido le pide que 
presente la dimisión, dec la ra rá que 
considera como u n deber y una 
obligación el solidarizarse con el 
Gobierno.—Fabra. 

* # m 
Par ís , 19. — E l hecho de que no 

haya sido publicado ningún comu
nicado al terminal4 l a ' r e u n i ó n de 
la Mesa del Partido Socialista de 
Francia parece indicar que, lejos de 
dulcificarse los desacuerdos existen
tes entre el señor Marquet y algu
nos de sus colegas en el seno de! 
.partido, tienen, en la hora actual, 
un ca rác t e r m á s agudo.—Fabra. i 

Bruselas, 19. — Como consecuen
cia de la resolución que el día 25 de 
septiembre próximo pasado fué adop
tada en Ginebra, esta tarde se han 
reunido en el Ministerio de Nego
cios Extranjeros, bajo la presidan-
cía del señor Gaspar, los represen
tantes de los seis países que forman 
el bloque oro, o sea, Francia, Bélgi
ca, Países Bajos, Suiza, I ta l ia y Lu-
xemburgo. 

E l ministro de Negocios Extran
jeros belga dió la bienvenida a ios 
delegados, especialmente a los repre
sentantes de Polonia, que hasta aho
ra no participaban en estas confe
rencias, debido a que su país no se 
haMa adherido al bloque. — Fabra. 

Bruselas, 19. — Esta tarde se ha 
celebrado la primera sesión de la 
Comisión del Bloque Oro, que según 
parece podría obtener resultados con
cretos. 

Entre los proyectos presentados, 
belga, f rancés e italiano, ha sido 
especialmente comentado el de l a 

Ha muerto el 
w o n Kluck que mandaba 
el Ejército alemán en la 

batalla del Mame 
Berlín, 19. — Ha fallecido el 

mariscal von Kluck, que manda-
oa el ejército al&mán en la bata
l l a del Marne-

El finado tenia en la actuali
dad 88 años. — Fabra. 

Poco a Pcoo v a n desaperecien~ 
do las figuras destacadas de l a 
guerra europea. Los generá l í s i~ 
OTOS h a n muerto: Hindemhurg, 
F o c h , Joffre, Cadorna , Diaz , 
F r e n c h , Alberto I de B é l g i c a , C a r 
los de Austr ia , Alejandro I de Y u 
goslavia, Wilson, Clemenceau, 
ahora P o i n c a r é ' " Y ayer el gene
r a l Von K l u c k . 

F u é Von K l u c k u n a gran f i 
gura e f í m e r a de la guerra. D u r ó 
los d í a s que fueron entre la i n 
v a s i ó n y la bata l la del M a r n e . E l 
mandaba el e j é r c i t o a l e m á r u 
A v a n z ó demasiado,, pre f i r ió i n 
tentar envolver e l e j é r c i t o f r a n 
c é s en ret irada, a tomar P a r í s ; 
o f r e c i ó su flanco a la maniobra 
francesa y Joffre, l a r e a l i z ó v ic
toriosamente, forzando a Von 
K l u c k a ret irarse hac ia las l l a 
nuras de l a Clvampagne y los 
bosques del Argona, donde el 
e j é r c i t o a l e m á n l e v a n t ó el frente 
y donde durante cuatro a ñ o s per
m a n e c i ó atr incherado. 

Von K l u c k c a y ó en desgracia y 
h a vivido, obscuro, durante veinte 
a ñ o s . P u b l i c ó un libro,, en s u de
fensa. 

delegación francesa. Este, en efec
to, ha sometido a la comisión, pro
posiciones muy precisas que permi
t i r ían l a apor tac ión de condiciones 
inmediatas y concretas. 

A los seis países que deben par
ticipar en los trabajos de la comi
sión, se ha añad ido Polonia, que 
hab í a expresado el deseo de estar 
representada porque forma parte del 
bloque oro y porque ha firmado la 
declaración de Londres de ju l io de 
1933—Fabra. 

• • • 
Varsovia, 19. — E l Gobierno ha 

publicado una nota manifestando 
que Polonia toma parte en la Con
ferencia de los países favorables al 
p a t r ó n oro que comienza hoy en 
Bruselas.—Fabra. 

Bruselas, 19—El ministro de Co= 
mercio señor Lamoureux, que viene 
a Bruselas a presidir una reunión 
de los países adheridos a l p a t r ó n 
oro, ha llegado a las nueve—Fabra. 

EL DOCTOR PAVELITCH 

detenido en Turín y al que se c&n* 
sidera jefe tfe la banda de íerroria^ 
tas macedónicos que asesinaron al 

rey de Yugoslavia 

DESCUBRIMIENTO 1>E U N SE-= 
GUNDO LUGARTENIENTE D E 

LOS TERRORISTAS 

Par í s , 18. — La Policía ha podi= 
do descubrir, como resultado de la 
encuesta efectuada contra los au« 
teres del atentado de Marsella, 1$ 
existencia de u n segundo lugarte
niente llamado Bzik, que fué quien 
se encargó de facilitar a los comW 
prometidos en el complot los pasa= 
portes falsos para que pudiesen 
franquear la frontera francesas 

Asimismo se ha podido averiguar 
por la Policía la existencia proba-
ble de otros dos complicados, cuyo 
paradero se ignora por el momento. 
Fabra. I 

E L "TIMES" 
Cree que la coalición go-
bernante de España ka 
de restaurar la soberanía 

del Parlamento 
Londres, 19. — E l órgano de la 

City publica uno art ículo sobre loa 
acontecimientos recientes de Es
paña . Según el "Times" es precisó 
que la coalición pat r ió t ica de ele
mentos de derecha y radicales que 
se han opuesto a la tentativa dic
tatorial de los socialistas, mues
tren moderación y restauren la 
soberanía del Parlamento. 

Ahora que han probado que 
eran dignos de gobernar, han de 
ser capaces de entenderse contra 
la revolución. Han de extender su 
acción a un dominio constructivo 
y que el éxito actual ha de decidir 
a los católicos y radicales a dejar 
de lado -su antigua rivalidad para 
salvar este episodio de la vida es
pañola .—Fabra . 

L A POLITICA E X T E R I O R FRANCESA 

No ha de cambiar con la dirección de Lavalf 
que seguirá las directrices comenzadas 

Par í s , 19.—Desde que tomó posesión del ministerio de Negocios Exs> 
tranjeros, el señor Pedro La val ha pasado varios días a estudiar detenida* 
mente la documentación de su antecesor en el ministerio. Ha conferenciado 
detenidamente con los jefes de su departamento y todas cuantas persona-
lidades diplomáticas son susceptibles de informarlo de las diferentes cues* 
tienes internacionales hoy en suspenso. 

E l ministro de Negocios Extranjeros se ha podido hacer cargo de las 
cuestiones en curso y puede afirmar ahora que la política francesa no 
cambiará para nada y que, por lo. tanto, la tentativa de aproximación con 
I ta l ia es una de las finalidades del Quai d'Orsay y que el ministro de Ne-= 
gocios Extranjeros señor Laval efectuará el viaje a Roma que fué organi
zado por el señor Barthou. 

Sería prematuro, de todos modos, de f i jar definitivamente la fecha de, 
este viaje, puesto que antes hay la cuestión del Sarre a la cual el señor 
Laval presta toda su atención. Se puede adelantar que en la reunión mi
nisterial que tendrá lugar en noviembre y en la cual se t r a t a r á de la cues
tión del Sarre, se podría f i jar la fecha de la visita de Laval a Roma.—= 
Fabra. 

• »„. • 
Par í s , 19.—Se cree que el viaje que ha de efectuar el ministro de 

Negocios extranjeros, señor Laval, a Roma será señalado para la primera 
quincena de diciembre.—Fabra.' 

* * * 
Par í s , 19.—Según noticias de buena fuente, el ministro de Negocios 

extranjaros, M . Laval, ha estudiado los asuntos pendientes de eu Minis
terio. Además , M . Laval ha conferenciado con los jefes de los servicios 
del Quai d'Orsay. . . 

Puede afirmarse que no sufr i rá modificaciones la política exterior de 
Francia, especialmente en lo qué respecta a l acercamiento con Italia, que 
es uno de los objetivos principales de la política de M . Laval, E l ministre 
propónese hacer el viaje á Roma que proyectaba M . Barthou. Este vJ-nl® 
se efectuará después de la reunión que la Sociedad de Naciones aeo® 
tener a mediados de noviembre. Entretanto, M . Laval estudia í a cüefftlOE 
del Sarre.—Fabra. 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

L A J O R N A D A D E L J E F E D E L G O B I E R N O 

E l señor Lerroux recibió la visita del señor Martínez 
de Velasco, quien al salir, dijo que la Comisión Ges
tora del Ayuntamiento madrileño estará integrada 

por diez ciudadanos de destacado relieve social 
También conferenció con ei jefe del Gobierno el ministro de Justicia, 
señor Aizpun, para hacerlé entrega de varios sumarios sustanciados 
por los Consejos de Guerra efectuados en Asturias, que han de ser 

elevados al Tribunal Supremo 
E l Gobierno ha dispuesto el envío de barcos a Asturias para^ alojar a los presos 

las zonas mine-Madrid, 19.—El jefe del Gobierno 
abandonó su despacho a las dos me
nos cuarto de la tarde, y dirigiéndo
se a los periodistas, dijo; 

-—Pocas noticias. Me acaba de co
municar el ministro de la Guerra 
cpie, según le informan de Asturias, 
esta tarde se espera que las tropas 
entren en Miéres, sin grandes d i f i 
cultades y en la misma forma que 
se realizó la operación de Pola de 
Lena. 

Después, el presidente del Consejo 
facilitó una lista de los últ imos do-
nátivos recibidos para la suscripción 
en favor de la fuerza pública. F igu
ran entre ellos, las Cajas de Ahorro 
y Montes de Piedad, de España , 
150.000 pesetas; Banco de Crédito 
Industrial, 50.000. m á s un día de ha
ber de todos los funcionarios del 
mismo; Fundac ión Rosillo, 50.000; 
Rodríguez Hernández , 41.500; Cole
gio Notarial, 10.000, y otros varios 
particulares, que suman 307-906 pe
setas; Angel Baena, ofrece prohijar 
un huérfano de la Guardia c iv i l ; 
Angel Gómez, de Zaragoza, una 
huérfana, y el doctor Vi ta l Aza ofre
ce encargarse de seis huér fanos en 
su Sanatorio, 

Los periodistas preguntaron a l je
fe del Gobierno si hab r í a Consejo 
de ministros esta tarde, y contestó 
negativamente. 

Cuando se despedía el jefe del 
Gobierno, que salía acompañado del 
ministro de Comunicaciones, llega 
ba a la Presidencia el diputado señoi 
Royo Villanova, que, dirigiéndose al 
señor Lerroux, dijo; 

—Vengo a recomendar a usted 
para que interceda con objeto de 
que se publique "Solidaridad Obre
ra", de Barcelona, periódico que, a 
m i juicio, representa a los elemen
tos sindicalistas, que con su abs
tención en el movimiento subversi
vo han contribuido a qtie éste no 
prosperara-

—Eso depende del general Batet— 
respondió el jefe del Gobierno. 

—No sé — contestó el señor Royo 
Villanova — pero su influencia se
r ía muy interesante. 

Y añadió , en tono humor ís t ico : 
—No haga usted como Azaña que 

tuvo suspendidos trece periódicos-
E l señor Lerroux replicó, r áp ida 

mente: 
—Tenga usted en cuenta que Aza

ñ a no tuvo nunca declarado el es
tado de guerra-

A l ausentarse el jefe del Gobier
no rei teró el señor Royo Villanova 
cerca del ministro de Comunicacio
nes, su deseo en favor de "Solidari
dad Obrera", y el ministro aludido 
dijo que ten ía la impresión de que 
posiblemente m a ñ a n a aparece rán 
en Barcelona todos los periódicos, 

dé » • 
Madrid, 19.—A las cinco y media 

de la tarde llegó a la Presidencia el 
jefe del Gobierno señor Lerroux. 

Preguntado por los periodistas si 
tenía alguna noticia que comunicar
les referente a Asturias, el señor Le
rroux contestó que no tenía noticias 
n i de Asturias n i de otra parte, que 
venía de su casa y no había cambiado 
conversación con nadie. 

Se le preguntó si acudir ía a lgún 
ministro y admitió la posibilidad de 

L A 

Reunión del Consejo Superior Bancario 

D E S T I T U C I O N D E L S E C R E T A R I O 
G E N E R A L , S E Ñ O R S A C R I S T A N C O L A S 
E l Consejo Superior Bancario acordó feliciíar al se

ñor Lerroux con motivo del fracasado 
movimiento revolucionario 

Madrid, 19.—En la reunión mensual ordinaria celebrada por el Con
sejo Superior Bancario, bajo la presidencia del delegado del Gobierno, 
señor Valero Hervás , se dió cuenta de diversos asuntos de t rámi te , entre 
ellos varios en petición de uso de nombre de banquero y solicitud de 
derecho de redescuento en el Banco de España, que no fueron resueltos 
por falta de documentos para demostrar la conveniencia de tales con
cesiones. 

Parece ser que existe el criterio de proceder en este punto con alguna 
restricción, pues un excesivo número de Bancos no conviene a las actuales 
condiciones de la economía española. 

Se t r a t ó luego del asunto de la devolución de efectos impagados sobre 
plaza distinta de la del banquero tomador del efecto, tomándose el acuerdo 
de que la tarifa la cobren por mitades entre el banquero remitente del 
efecto y el tomador. 

L a casa de Banca Lazard Brothers dió cuenta de que t e rmina rá sus 
operaciones en E s p a ñ a en 31 de diciembre próximo y puede anticipar 
esta fecha, ya que por el Banco Hispano - Americano pide autorización 
para establecer una sucursal de la misma casa, continuando las opera
ciones como sucursal del Hispano y manteniendo en su puesto a todo 
el personal. 

E l señor Valero Hervás dijo a los periodistas que dió cuenta de la 
destitución del secretario general del Consejo Superior Bancario, señor 
Sacr is tán Colás. 

Como representante del Gobierno, se negó resueltamente a- que se 
entrase a fondo en la cuestión, porque de otra manera habr ía el señor 
Valero Hervás autorizado la discusión contra un acto ministerial, que se 
acomoda en absoluto al Reglamento, ratificado por un Decreto que lleva 
la firma del jefe del Estado. 

Los consejeros, con carác te r particular y sin que ello se pueda consi
derar como un acto del Consejo Superior Bancario, declararon que desea
ban que se hiciera constar que siempre les ha merecido confianza dicho 
secretario, por estimar que durante el tiempo que desempeñó el cargo 
acreditó su confianza y honorabilidad, sin que nada les conste en contrario, 
Por lo cual consideran que la medida ministerial obedece a que el secre
tario no tiene la confianza del Gobierno ni del delegado, que estiman los 
consejeros como elementos indispensables para que subsista su nombra
miento. 

Analmente, el Consejo Superior Bancario acordó teatimoniar un aplauso 
fervoroso y una adhesión entusiasta al señor Lerroux, con motivo deh 
"•aeasado movimiento revolucionario que ba consternado al pais. 

que le visitara el ministro de la Gue
rra, si tenía algo que comunicarle. 

También se le preguntó sobre la 
fecha del próximo Consejo de minis
tros y contestó que sobre este part i 
cular no había ningún plan. Desde 
luego m a ñ a n a no lo h a b r á y el do
mingo naturalmente tampoco. 

A las seis y media de la tarde llegó 
a la Presidencia el ministro sin car
tera señor Mart ínez de Velasco, quien 
a preguntas de los informadores dijo 
'que venía del Ayuntamiento, donde 
acababa de dar posesión al alcalde 
gubernativo de Madrid y ahora iba a 
saludar al señor Lerroux. 

A preguntas de los informadores 
dijo el señor Mart ínez de Velasco que 
en breve sería nombrada la Comi
sión Gestora, para la que tenían ya 
algunos nombres. Los elegidos serán 
diez. Se es tudiará también el nom
bramiento de los suplentes porque se 
tenía el propósito de encomendar a 
cada uno de los gestores, además de 
una Tenencia de Alcaldía, la delega
ción de un servicio, subdividiendo así 
éstos, y convirtiéndose los encarga
dos en jefes de servicios, para llegar 
así a la t ransformación de lo que 
será el Gobierno municipal. 

Los gestores serán personas de 
ocupación conocida y esto también 
obligará a la necesidad de nombrar 
suplentes. 

Volvió a visitar al señor Lerroux 
el señor March. También le visitó el 
señor Larcer. 

Después de estas visitas acudieron 
a la Presidencia los ministros de Jus-
tica y de Agricultura. También acu
dió el señor Ventosa quien dijo a la 
salida que había hablado con el pre
sidente de asuntos de Cata luña en ge-
•neral, pero sin concretar ningún pro
blema. 

El ministro de Justicia, al salir 
de su visita al jefe del Gobierno, 
manifestó que había conferenciado 
con el señor Lerroux sobre diversos 
asuntos. Le había dado cuenta de 
que habían sido elevadas al Tribunal 
Supremo las senteaicias de Barce
lona, y, además, el presidente del 
Consejo le había entregado algunas 
otras que llevaba encima, para en
viarlas a dicho alto T r i b u n a l 

—¿Darán todas las sentencias al 
Supremo?—preguntó un periodista. 

—Desde luego. 
Después se refirió el señor Aizpun 

a la si tuación en Asturias, diciendo 
que la situación podía darse por to
talmente despejada, hasta el extre
mo de haber sido ocupada toda la 
zona minera sin disparar un solo t i ro . 

Le he dicho al presidente del Con
sejo, y supongo que ya es tará en ca
mino de Gijon, la conveniencia de 
enviar un barco para los presos de 
Asturias, Como son muchísimos, no 
hay capacidad «n las cárceles de As
turias para todos ellos, y, además, 
ahora vienen los tiempos de lluvias 
y nieve, y las cárceles de aquella re
gión no reúnen las condiciones debi
das. Es necesario tener a los deteni
dos en condiciones humanitarias. 

También he recibido un telegrama 
del director general da Prisiones, 
que se encuentra en Oviedo, en el 
que me da cuenta del comportamien
to de los oficiales de la prisión de 
Oviedo durante los días de la revo
lución, comportamiento que ha sido 
siempre admirable. 

—¿Sabe Vd. el nombre del barco 
que marcha a Gijón? 

—No; eso se To dirá a ustedes el 
ministro de la Guerra, que es el en
cargado de hacer la requisa y que 
ya tiene cuatro para este mismo ob
jeto. Como les he dicho a ustedes, 
quizás el barco ya habrá llegado a 
Gijón. 

E l señor Aizpún te rminó diciendo 
que una vez completada la normali
dad en Asturias, se i rán encauzando 
otras cosas. • 

A l salir el ministro de Agricul tu
ra, señor J iménez Fernández, mani
festó a los periodistas que había acu
dí lo a fel ici tar al Gobierno por el 
éxito obtenido en Asturias por la 

ocupación total de 
ras por las tropas. 

También he hablado con el Presi
dente del Consejo de algunos asun
tos de m i departamento, especial
mente de la Ley que» aparece en 
un diario de la mañana , que se rá 
necesario desglosar en dos partea, 
una sobre incautaciones y otra so
bre compensaciones. 

A las nueve menos cuarto de la 
noche abandonó la Presidencia el 
jefe del Gobierno, señor Lerroux, el 
cual manifestó que se había conse
guido plenamente por las tropas la 
ocupación de Mieres, Pola de Lena, 
Ujo y algunas otras poblaciones de 
la cuenca minera, donde hervía la 
rebelión. Han entregado los rebeldes 
tres m i l fusiles, lo que indica que 
han escondido bastantes más . Los 
m á s responsables han huido a l a 
montaña . 

Detalles y episodios de lo ocurri
do no los hay todavía, según me ha 
manifestado el ministro de la Gue
rra, y no los hab rá hasta m a ñ a n a . 
Otras noticias de ca rác te r político 
no las tengo para darlas a ustedes. 

E l ministro de Justicia ha venido 
a verme, cosa muy natural en estos 
momentos. Me ha dado noticias de 
que los magistrados del Tribunal Su
premo han estudiado el sumario ins
truido contra el teniente coronel se
ñor Ricart, jefe de Orden Público 
de la Generalidad. 

Los periodistas volvieron a pre
guntar al señor Lerroux si habr ía 
Consejo mañana , y el jefe del Go
bierno contestó negativamente, i n 
dicando que no lo hab rá hasta el 
lunes, a menos que las circunstan
cias no lo exijan. 

Después facilitó la siguiente lista 
de nuevos donativos para la suscrip
ción nacional: 

Industrias Electrotécnicas de Ge-
tafe, 3.000 pesetas; alcalde de Du-
fiaurau, 283; Gremio de Vaqueros, 
2.000; Pompas Fúnebres de Madrid, 
5.000; Venancio Merino. 50; gober
nador civil de Madrid, su sueldo, 
1.000; la familia del panadero señor 
Coello, 850; conde de Bello, 2.500; 
conde de Torrellano, 1.000; Minera 
Siderúrgica de Ponferrada, 10.000; 
Peninsular, Sociedad Anónima de 
Seguros, 1.000; Miguel Bravo, 5.000; 
Isabel Flores de Lemus, 100; La 
Unión de Ganaderos de Reses Bra
vas, conocedores de que se piensa ce
lebrar un festival taurino, han ofre
cido gratuitamente los toros para 

LAS CONDENAS D E PENA 
D E MUERTE 

Ayer se reunió la Sala de 
Gobierno del Tribunal 

Supremo 
Madrid, 19.—Se reunieron en la 

sala de Gobierno del Tribunal Su
premo, el presidente de dicho alto 
Tribunal y los seis presidentes de 
Sala de dicho organismo. 

L a reunión fué convocada para 
estudiar la contestación que se ha 
de dar a la consulta que dirigió al 
Tribunal anoche el Gobierno, en 
relación con las sentencias de pe
na de muerte. 

L a Sala de Gobierno del Tribu
nal Supremo es tá evacuando es
tos días las consultas^del Gobier
no en cumplimiento del ar t ículo 
102 de la Constitución. 

* i» « 
Madrid, 19.—El "Diario Oficial 

de Guerra" publica una orden, en 
vi r tud de la cual, el comandante 
de Artil lería, señor Pé rez F a r r á s 
y don Francisco López Gatell, al 
servicio de la Generalidad, y el te
niente don Víctor Garrido Mar t í 
nez, al servicio de otros Ministe
rios, queden en situación de dis
ponibles en la cuarta División, por 
estar sumariados por el delito de 
rebelión mili tar . 

Madrid, 19.—El "Diario Oficial 
de Guerra" publica una disposi
ción, ordenando que el teniente 
coronel don Juan Ricart, coman
dante don Ricardo Salas Ginéstar 
y don Jaime Bosch Grasi, y el ca
p i tán don Alonso de Medina So
ler, todos de Infanter ía , al servi
cio de la Generalidad, queden dis
ponibles gubernativos en la cuar
ta División, por estar sumariados 
por el delito de rebelión mili tar . 

el mismo. También facilitó el señor 
Lerroux una lista de pequeñas can
tidades. 

LOS SEÑORES SAMPER Y P I T A 
ROMERO A L M U E R Z A N JUNTOS 

Madrid, 19.:—Se ha sabido que ayer 
se reunieron a almorzar en un cén
trico hotel el ministro de Estado y 
el ministro sin cartera, señor Pita 
Romero. No se sabe de lo que trata
ron durante el almuerzo, pero se 
concede importancia a la entrevista, 
pues se indica al señor Pita Romero 
como uno de los m á s opuestos de
fensores de la necesidad de que no, 
haya penas capitales. 

Después de la comida, los dos cí" 
tados ministros se reunieron en una 
de las habitaciones del hotel y estu
vieron conferenciando nuevamente 
cerca de media hora. 

E l señor Samper nada ha querido 
decir sobre lo tratado en su entre
vista con el señor Pi ta Romero. 

L A B A N C A EXTRANJERA E N 
E S P A Ñ A Y L A SUSCRIPCION PA

R A LAS VICTIMAS 
Madrid, 19.—La Banca, extranjera 

que ac túa en España , ha tomado en 
principio el acuerdo de contribuir 
con cien mi l pesetas a la suscripción 
abierta para la fuerza pública. 

Para que dicho acuerdo sea firme, 
falta que lo aprueben los respecti
vos Consejos de administración, a 
quienes se ha hecho la propuesta en 
este sentido. 

En E s p a ñ a radican ocho entidades 
bancarias extranjeras. 

E N G O B E R N A C I O N 

E l señor Vaquero comenta la situación de 
Asturias al quedar dominada la rebel ión 

Madrid, 19. — El ministro de la Go
bernación recibió a mediodía a los pe
riodistas manifestándoles lo siguiente: 

—Algunos periódicos de la mañana 
recogen la noticia de la visita que h i 
ce ayer al Ministerio de la Guerra. Ya 
se dice que esto es frecuente entre los 
ministros para dar unidad a la labor 
del Gobierno. 

Entre los asuntos de que hablamos, 
uno de ellos fué la reorganización de 
la vida civil en Asturias, servicios mu
nicipales, aprovisionamiento de la po
blación, etc. El general López Ocboa 
ha tomado medidas acertadas como 
todas las suyas en este sentido, pero 
el Gobierno ha querido dirigirse a él 
para atenderle lo que estime nece-
radio. El ministro de la Guerra, por lo 
pronto, ha puesto a su disposición, per
sonal administratico del ejército muy 
competente. Se quiere con esto dar un 
aliento a la población civil de Asturias 
y la seguridad de que el Gobierno les 

atiende y se preocupa por su situación. 
Las comunicaciones ya van a ser 

inmediatamente normales y rápida
mente se podrá i r al restablecimiento 
de la vida civil. E l Gobierno tiene ei 
propósito firmísimo de remediar en to-
Xlo lo posible los males que han sufri
do aquellas poblaciones. 

Añadió el ministro que según sus 
impresiones las noticias que hoy se fa
cilitarán por Guerra serán definitivas 
y sin un epílogo demasiado sangrien
to, pues parece que los rebeldes se van 
entregando sin la menor resistencia. 

Añadió que a las cinco de la tarde 
tomaría posesión de su cargo en el 
Ayuntamiento el señor Salazar Alonso 
que en estos momentos se encontraba 
realizando gestiones con el goberna
dor civil para el nombramiento de la 
comisión gestora. 

Terminó diciendo que es posible que 
él asista a este acto de toma de pose-
stóo. 
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N A D A S E S A B E 
A U N D E L P A R A 
D E R O D E L Sr. G A -
S A R E S Q U I R O G A 

Vigo, 19. — No se sabe en absolu
to nada relacionado con el parade
ro del ex ministro de la Goberna
ción, señor Casares Quiroga. La po
licía es tá practicando registros en 
los domicilios de significados ami
gos políticos y particulares del se
ñ o r Casares Quiroga- Se dice, aun 
cuando la noticia no ha tenido con
firmación, que el señor Casares 
Quiroga se encuentra en Portugal-
ACUSACIONES CONTRA DON TEO-

DOMIBO MENENDEZ 

Oviedo, 19. — Entre los detenidos 
en esta capital figuran dos signifi
cados directores del movimiento sub
versivo y de tanto relieve en la po
l í t ica extremista de Asturias como 
Bonifacio M a r t í n y José Peña , uno 
de los cuales se hal la herido de a l 
guna gravedad. 

Parece ser que don Teodomlro 
Menéndez ha sido acusado por u n 
canónigo de la catedral de haber 
tomado parte en u n hecho perse
cutorio contra determinadas per
sonas. 

También se ha denunciado que un 
canónigo compareció ante el t r i bu 
na l revolucionario y fué condenado 
a muerte y ejecutado. 

Se practican las gestiones del caso 
para poner de manifiesto las respon
sabilidades que puedan alcanzar a 
don Teodomlro Menéndez. 

Se sabe que los principales n ú 
cleos rebeldes han salido de los pue
blos mineros, entre ellos La Fel-
guera y Sama de Langreo. 

Ocupados Trubia y Mieres se pue
de dar el movimiento por definitiva
mente vencido. 

L a atención del Gobierno debe di
rigirse ahora hacia otros objetivos de 
mucha importancia. E l restableci
miento de la normalidad en la vida 
de Asturias. Este problema reviste 
gravedad, pues no es solo la impor
tancia que puede tener la reconstruc
ción de Oviedo y los auxilios que se 
hayan de prestar a los damnificados, 
sino que hay que atender con prefe
rencia ai restablecimiento del traba
jo en la zona industrial y minera. Si 
la industria s iderúrgica en Asturias 
atravesaba una grave situación, y lo 
mismo ocurr ía con la industria ex
tract iva del carbón, n i que decir tie
ne que su nueva puesta en marcha, 
después de los daños sufridos, que sin 
embargo parece que no son tan im
portantes como en un principio. se 
creyó, ha de ofrecer serias dificulta
des, con la consiguiente crisis de tra
bajo. 

E l general López Ochoa ya ha 
prestado desde los primeros momen
tos la atención que merece tan im
portante problema, y el Gobierno por 
su parte también lo ha estudiado es
tos días en diversas ocasiones. 

En Oviedo se ha logrado restable
cer con normalidad la vida adminis
t ra t iva del Ayuntamiento. E l comer
cio es tá también ultimando su puesta 
en marcha y lo mismo la industria 
de la capital. Lo que hace falta, des-

, pués de los cuantiosos daños sufridos, 
no solo en pérdidas materiales, sino 
en jornales, que colocan a la clase 
obrera de la capital en situación de 
extrema miseria, es contar con el cré
dito preciso para poder desarrollar 
con normalidad todas las actividades 
comerciales & industriales. 

Resuelta o casi resuelta la cuestión 
de la dominación de la zona rebelde, 
és tos son los problemas que ahora 
embargan el án imo de las clases di
rectoras de la provincia. Es necesario 
restablecer la confianza con toda ra
pidez y no hay suficiente con la mo
ratoria dictada por el Gobierno, pues 
si bien é s t a resuelve de momento la 
cuestión del pago de los créditos pen
dientes, no resuelve la relativa a la 
disposición de nuevos créditos. Se es
pera que los industriales de toda Es
p a ñ a favorecerán a Asturias con SH 
confianza para que pueda salir de su 
actual situación, y lo mismo se espe
ra del patriotismo de la Banca es
pañola. 

Claro es tá que no todo han de ser 
perspectivas favorables, pues hay a l 
gunas desfavorables. T a l es la rela
t iva a que Asturias ha estado cerca 
de quince días sin hacer envío algu
no de carbón, y la demanda se h a r á 
sentir pronto en toda España , lo que 
mot iva rá una fuerte baja en los 
stocks y el consiguiente flujo mone
tario hacia Asturias, con la necesi
dad, a l mismo tiempo, de intensifi
car la ext racción en las minas. 

L A R E V O L U C I O N A S T U R I A N A , V E N C I D A 

Las tropas han ocupado los últ imos reductos de ]OH 
rebeldes, sofocando por completo el movimiento 

revolucionario 
Se presentan, constituyéndose prisioneros, gran número de los partici

pantes en la rebelión minera 
NOTICIAS 1>E L A PROVINCIA 
Oviedo, 19—Las noticias que se 

van recibiendo de la provincia acu
san que la tranquilidad se va resta
bleciendo a medida que se intensifi
ca el avance de las tropas. Se espe
ra que esta misma semana quede 
normalizada la si tuación en la zona 
minera. La resistencia que ahora 
ofrecen a las tropas los rebeldes es 
casi nula, convencidos de la i n u t i l i 
dad de la resistencia, procura la ma
sa de mineros deshacerse de las ar
mas que les comprometen. Los que 
han actuado sin destacarse dema
siado, miran reintegrarse a sus ho
gares, sin l lamar la a tención. Las 
tropas son objeto de entusiastas re
cibimientos al l í donde acuden, por 
parte de la población civi l . E l espí 
r i t u de las tropas es admirable. 

TELEGRAMAS DE FELICITACION 
Balbao, 19.—El Ayuntamiento de 

Bilbao ha acordado contribuir con 
10.000 pesetas a la suscripción abier
ta en favor de las tropas. 

E l Ayuntamiento de Santurce ha 
enviado telegramas a l presidente del 
Consejo y a l gobernador de la pro
vincia, felicitándoles por su actua
ción en estos días. 

UN PARTE M I L I T A R 
León, 19. — La Comandancia militar 

facilitó ayer la siguiente nota: 
«La columna Balmes fué a efectuar 

reconocimientos en su frente como pre
paración de su avance, no encontrando 
resistencia, y sufriendo las fuerzas un 
fuerte temporal de lluvias. 

El batallón del Regimiento número 
26 encargado de la defensa de los puer
tos del Este, se ha acantonado en Ría-
ño, Lil lo y Boñar, como preparación 
para su avance. El batallón del Regi
miento número 12, encargado de la de
fensa de los puertos del Oeste, se halla 
acampado en Villablino y ha ocupado 
los puertos de Ventanas, Somuego y 
Lestariegos. Por todos estos puertos 
llegan multitud de huidos a presentar
se a las autoridades, que los clasifica 
según sus antecedentes, dándose ali
mentos a los que están exentos de res
ponsabilidad. 
LOS OBREROS SE REINTEGRAN 

AL TRABAJO 
León, 19. — Se han presentado gran 

número de obreros para inscribirse en 
la región de Villablino, y se espera que 
en breve lo hagan los de Santa Lucía 
y Matallana, en la inteligencia que se 
aplicará la Ley de Vagos a todo el que 
no quiera trabajar. 

Han llegado los guardias civiles 
que sufrieron el primer choque con 
los -"-rivoltosos en Campomames. Son 
los siguientes; Hermenegildo Herre
ra, Felipe Fernández Calvo, Rafael 
Redondo García, Remigio García 
Ruano, Eugenio Izquierdo Guerra; 
Pedro Sánchez, Alfredo Blanco Bor
lan, Albino Ballesteros Torralba, Ne
mesio González Rabanal, Primitivo 
de la Iglesia Rodríguez, Mat ías A l i j a 
Fernández, Julio Rodríguez García, 
Pedro Sánchez, Manuel Melcón Gon
zález, Luis Fernández Fernández y 
d i san to Cacharro Barrios. 

E s t á n heridos Victoriano de la 
Fuente y Manuel Melcón González. 

Los últ imos que quedaron soste
niendo el ataque fueron Remigio 
García y Pedro Sánchez Rabanal. 

Se ha incorporado a este cuartel 
el guardia Ubaldo Alonso, que per
tenece a l puesto de Vi l la (Asturias), 
el cual ha manifestado que todos sus 
compañeros da puesto perecieron a 
manos de los revolucionarios. 
NORMALIDAD EN AVILES Y GIJON 

Oviedo, 19.—Las noticias de A v i -
lés y Gijón siguen acusando nor
malidad absoluta. 

Estas poblaciones no han sufrido 
grandes daños. 

E l trabajo se ha reanudado en 
todos los oficios. E l t ráns i to rodado 
por el interior de ambas poblacio
nes es normal. 
DETALLES DE LA OCUPACION DE 

TRUBIA 
Gijón, 19.—-Se conocen interesantes 

detalles de la ocupación, por las tro
pas, de Trubia. 

L a columna de Africa, al mando 
del teniente coronel Yagüe, salió de 

Oviedo tn la m a ñ a n a de ayer, com
puesta de dos unidades de tipo colo
nial como vanguardia y los batallo
nes de Africa. 

F ' avance se hizo sin dificultad y 
con las precauciones naturales, no 
obstante tenerse noticias de la avia
ción de que la ciudad ofrecía un as
pecto tranquilo. 

Ya bien entrada la tarde, llegaron 
las vanguardias a los alrededores de 
la ciudad, procediendo a rodearla. 
Para evitar una emboscada, algunas 
fuerzas del Tercio se acercaron cau
telosamente a las puertas de la ciu
dad sin hacer uso de las armas. 

Parece que los jefes revoluciona
rios de Trubia, a l observar el movi
miento envolvente de la tropa, se 
pusieron a deliberar sobre la conse
cuencia de la Qcupación, y un grupo 
de ellos, con bandera blanca, se ade
lantó hacia los soldados, poniendo al
gunas condiciones para la rendición, 
que fueron rechazadas por el jefe de 
la columna. 

L a ocupación de Trubia se realizó 
sin condiciones y sin la m á s ligera 
escaramuza. 

Los daños que ha sufrido la ciuda*# 
son muy escasos, aunque las priva
ciones de sus habitantes hayan sido 
mayores, pues no hay que olvidar 
que han sido doce los días que éstos 
han permanecido sometidos a los re
beldes. 

MAS DE LA OCUPACION DE 
TRUBIA Y MIERES 

Oviedo, 19. — Con la ocupación de 
Trubia y Mieres las fuerzas del gene
ral López Ochoa quedarán más libres 
en sus movimientos para encauzar to
da su actuación hacia el frente en di
rección a la cuenca minera. 

Por distintos conductos han llegado 
informes que hacen pensar en un cam
bio radical de actitud en los más im
portantes núcleos rebeldes, hasta el 
punto de que la aviación comunica que 
han desaparecido las concentraciones 
que se señalaban en Santa Pola y en 
Langreo. 

Todo hace creer que la resistencia, 
futura de los rebeldes será escasa o ca
si nula, porque se sabe positivamente 
que la mayoría de los mineros están ya 
hartos de luchar y quieren poner tér
mino a esta vida de riesgos, y sobre 
todo evitar un castigo semejante al 
realizado por las tropas en Oviedo, 
donde cayeron numerosos y significa
dos revoltosos, cuyas bajas han sido 
sensibles en las filas de los rebeldes. 

Por otra parte, la situación de sus 
familiares es insostenible. 

Aunque el dinero no les escasea, la 
falta de los artículos de primera necesi
dad, no obstante la considerable requi
sa que de ellos se hizo en todas las po
blaciones y el reparto escrupuloso que 
de los mismos se hacía, empiezan a 
faltar, y los mineros que luchaban 
abandonan sus puestos en busca de los 
medios de subsistencia. 

L a ayuda, en ciertas comarcas, en 
hombres y en art ículos de comer, se 
niega ya abiertamente y son m á s los 
que no se recatan en decir que es tán 
hartos de esta aventura, que ha lle
vado a la ruina a sus hogares y el 
luto a muchas familias. 

Los dirigentes carecen ya de toda 
influencia y apenas pueden contener 
estos actos de rebeldía dentro de sus 
filas y hasta se sabe que existen 
grandes disenciones entre los cabeci
llas: unos, partidarios de la entrega 
sin condiciones, y los menos, dispues
tos a seguir, m á s que por defender 
una causa que ya consideran perdi
da, por creer que así alejan la hora 
de las responsabilidades. 

Además hay un dato importante 
que viene a justificar estas noticias, 
y es la falta de municiones, cada día 
m á s sensible entre los rebeldes. 

Aunque siguieran en poder de los 
rebeldes todos los cartuchos consig
nados en el célebre contrabando de 
armas y municiones, de los cuales 
correspondería á Asturias una pe
queña parte, entregados con los dos
cientos mi l que tuviera la fábrica de 
armas de Oviedo, la cifra de cartu
chos total en poder de los rebeldes no 
l legaría a medio millón, una buena 
parte de los cuales se ha consumido 
y por lo tanto los rebeldes es tán sin 
municiones. 

E L G E N E R A L B U R G U E T E 
P R E S I D E N T E D E L A C R U Z 
R O J A , H A S A L I D O H A C I A 

A S T U R I A S 
Madrid, 19.—Acompañado del doctor Noguera y del oficial de Ambu 

lancia, señor Roldán, ha marchado a Asturias el presidente de la Cruz 
Roja, seño"- Burguete, para visitar los hospitales allí establecidos. 

LA MUERTE DEL TENIENTE DE ASALTO, SEÑOR DEL OLMO 
Bilbao, 19.—Se han recibido noticias en Bilbao, de haber muerto 

Asturias el teniente de Asalto do esta plantilla, don José del Olmo Oh6" 
gón, que mandaba la plantilla de servicios locales de Bilbao, donde * 
muy conocido, ' era 

El teniente Olmo marchó el día 3 a Oviedo en comisión de servicio 
y cumplida ésta, cuando regresaba el día 5, le sorprendieron los aconl 
tecimientos con un tiroteo ai tren en que iba a hacer el viaje. Inme-
diatanrmete se puso a disposición de sus jefes en la mencionada capital 
asturiana, y pidió el mando de una sección de Asalto, con la que stulM 
para Mieres. 

En el camino, los rebeldes les hicieron objeto de una agresión, ma
tando a todos los ocupantes del camión, menos tres que pudieron regce» 
sar a Oviedo, dando cuenta de los sucedido. 

A l saber lo ocurrido, los guardias manifestaron profunda impresión 
porque en las pocas horas que habían tratado al teniente señod del Olmo, 
éste había, sabido ganarse el afecto de todos. 

EL SEÑOR PEDREGAL, EN AVILES 
Avilés. 19.—Se encuentra en esta población el señor Pedregal proce

dente de Trubia. Se encuentra bien después de la odisea que ha pasado. 
Ha declarado que los rebeldes no le hicieron objeto de malos tratos 

COMO SE DES A ARROLLARON LAS OPERACIONES MILITARES EN ASTURIAS 
Oviedo, 19.—La operación realizada por el general López Ochoa desdfl 

su iniciación en León, han respondido a un pensamiento y a una Se-
cución impecables. 1 • 

Empezó amagando a Oviedo por Grado para tomar por sorpresa Avilés 
y después pacificar esta ciudad y tomar Gijón, con el fin de asegurar su 
enlace con el mar y consolidar la línea de comunicación y abastecimiea-
to. Después se dirigió a Gijón, tomando la capital en la forma ya cono
cida. Dado el carácter vario y accidentado de la zona industrial foco 
de la rebelión, separada de la agrícola por la línea de Laviana, ajena a 
la rebeldía, su camino más seguro de invasión era el que ha seguido sin 
atacar de frente la zona minera. Así, aislándola a su vez de la región 
indecisa y limítrofe, para irradiar simultáneamente su acción hacia Tru
bia, ocupada ayer, y Grado, de cuya pacificación se tienen excelentes 
noticias. 

De esta forma no ha dejado enemigos a los flancos y ha tenido las 
manos Ubres con el fin de emprender con calma el movimiento envol
vente, cosa que está logrando por la acción combinada de las tropas, 
que cada día estrechan más el cerco y aumentando con ello el desaliento 
de los rebeldes, que ven por momentos que se les están cerrando toda» 
las salidas. 

Desde Olloniego y Manzaneda, objetivos explorados y ya cubiertos, " 
el salto a las sierras de Galledos y de los I^gos no ofrece grandes d!fi-
cultades. Ocupada esta leve barrera montañosa, el dominio de la zona 
rebelde determinada por el tr iángulo Mieres-Pujo y Puebla de Laviana, 
será absoluto, 

MANIFESTACIONES DEL MINISTRO DE LA GUERRA 
Madrid, 19.—El ministro de la Guerra manifestó a los periodistas, que 

en principio se podía decir que habían terminado las operaciones en 
Asturias. Las tropas se han apoderado de Mieres, Ujo, La Felguera y 
Turón. A media tarde, allí han sido recogidos unos 3.000 fusiles, ame
tralladoras, varios carros blindados y gran cantidad de municiones da 
toda -clase. 

A l mismo tiempo los rebeldes han entregado todos los rehenes gue 
tenían en su poder: ingenieros, directores de las Empresas mineras, ex
cepto dos, uno de ellos el señor Arango, director de la Duro Felguera, y 
otro al que se supone han matado los rebeldes. 

Entre los rescatados no figura el director de las minas de Turón, se
ñor Riesgo, sin que ello pueda dar motivo a creer que haya sido muerto. 

Se le preguntó al ministro acerca de las fuerzas que han intervenido 
en esta oporación decisiva, y ha respondido que se movilizaron unos 
10.000 hombres, suponiendo que ent rar ían en fuego unos 8.000. 

Es preciso ahora realizar una labor lenta de reconstrucción social T. 
militar. 

No necesito resaltarles que tengo una enorme satisfacción, primero 
porque los últimos episodios de la lucha han sido incruentos. Pero sobre 
todo, m i mayor satisfacción proviene de la certeza de que tenemos un 
Ejército compuesto de generales, jefes, oficiales, clases y tropa que sa
ben cumplir con su deber con una moral elevadísima. 

LA OCUPACION DE TRUBIA POR LAS TROPAS 
Gijón, 19.—Se conocen detalles relativos a la toma de Trubia. 
La columna que salió de Oviedo entró en Trubia sin disparar un solo 

tiro, pero al tomar posiciones fué hostilizada por los rebeldes con fuego 
de ametralladoras. 

Quedaron libertados, como se ha dicho, los prisioneros que estaban en 
poder de los rebeldes, entre ellos el señor Pedregal, que salió para Avilé3-

La entrada de las tropas fué acogida con grandes aplausos por la P^' 
blaoión civi l . 

Trubia no ha sufrido grandes daños. La fábrica de cañones está ín' 
tacta, así como su maquinaria. Lo único que demuestra que algo anonnai 
ha ocurrido en la población, son las barricadas levantadas en sus cal,?!;i 

Las tropas se apoderaron también de Moreña, sin resistencia. Se n1' 
cieron muchos prisioneros. 

Un automóvil blindado provisto de ametralladoras hostilizó a la* ^ 
pas. Se hizo fuego de cañón contra el auto, que desapareció. . 

La columna ocupó después Borrón, hacia donde se corrieron los revol
tosos. Durante el tiroteo resultó muerta una n iña de Moreña, , s 

Las noticias de Langreo dan cuenta de que lo» revolucionarios, en 19 
primeros momentos, mataron al director de la mina La Nueva, don l y \ 
fael Armengol. Los ingenieros de las minas de Sama, al principio de 
movimiento fueron agredidos, pero se les respetó la vida. , . 

Los revolucionarios celebraron diversos Consejos de guerra sumar'3' 
mos contra elementos de la fuerza pública, y fueron condenados a muer
te y fusilados un capitán de las fuerzas de Asalto, un teniente de la Guar
dia Civil y diez guardias. También fué fusilado el capataz de miuas' 
Adolfo García. 

En La Felguera, los revoltosos destruyeron la Casa Cuartel de la íVuajr' 
dia Cival y la iglesia. Fueron hechos prislonreos los Ingenieros de 
Duro Felguera, a quienes no se causó daño. Se apoderaron del Colegio 
Dominicos, sin que tampoco causaron daño a los religiosos Los rel'̂ L 
sos de Sama de Langreo fueron obligados a prestar asistencia ft 109 nd01 
ridos, Al tenerse noticias de la presencia de las tropas, l * mayoría 
los revolucionarios huyeron al monte. 
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E L A Y U N T A M I E N T O M A D R I L E Ñ O 

E l señor Salazar Alonso, delegado extraordinario del 
Gobierno, se poses ionó ayer de la Alcaldía de Ma

drid, cesando el señor Martínez de Velasco 
L a Comisión Gestora Municipal estará integrada 

por destacadas personalidades 
Madrid, 19. — El señor Martínez de 

Velasco manifestó este mediodía a los 
informadores que debía repetirles la 
noticia de que a las cinco de la tarde 
tomaría posesión el señor Salazar 
Alonso-

Añadió que tenía que expresar su 
agradecimiento a todos los funciona
rios técnicos y administrativos del 
Ayuntamiento, Mañana comunicará a 
ja Prensa el resultado del arqueo para 
que pueda cotejarse con el que arrojó 
el día que se hizo cargo de la Alcaldía. 
También tengo que expresar mi agra
decimiento — dijo — al pueblo de Ma
drid por la asistencia que me ha pres
tado. 

Madrid, 19.—De madrugada es
tuvo en el Minlsterioo de la Gober
nación el ex ministro de dicho De
partamento señor Salazar Alonso. 

A la salida, contestando a pre
guntas de los periodistas, manifes tó 
que esta tarde tomar ía posesión de 
gu cargo de la presidencia de la 
Alcaldía de Madrid. 

De acuerdo con el ministro de la 
Gobernación, se propone llevar a 
cabo la designación de loa miem
bros que han. de componer la Co
misión gestora. 

—Deseo—añadió—q u e dicha Co
misión la integren figuras relevan
tes, no solamente de I9S partidos 
políticos, sino de las actividades 
todas de la provincia. 

También estuvieron eñ el Minis
terio de la Gobernación, para infor
marse de las ú l t imas noticias, los 
ministros de Agricultura y Marma, 
así como el ex ministro de Obras 
Públicas señor Guerra del Río. 

* * * 
Madrid, 19. — E l señor Mar t ínez 

de Velasco permaneció toda la ma
ñ a n a en el despacho del Ayunta
miento firmando expedientes. Dijo 
que a l a tarde, a ias cinco, d a r í a 
posesión a l señor Salazar Alonso. 
Agregó que al venir a la casa h a b í a 
procurado aplicar todos sus esfuer-
SBOS, su inteligencia y su actividad 
Id servicio de Madrid. Tengo que ex
presar—agregó—mi reconocimiento 
a los funcionarios técnicos y admi- j 
nistrativos del Ayuntamiento de 
Madrid, quienes prestaron su cola
boración m á s decidida y eficaz. 

M a ñ a n a proporcionaré el resulta
do del arqueo para que se pueda 
cotejar con el que a r ro jó el primer 
d ía que me hice yo cargo del Ayun
tamiento. También he de agradecer 
a los ciudadanos la asistencia que 
me han prestado. 

—Poco después de las cinco de 
la tarde se verificó l a toma de po-
sesión del set**' Salazar Alonso de i 
l a alcaldía de Madrid. Concurrieron ; 
el ministro de la Gobernación, el \ 
ministro sin cartera señor Mar t ínez ; 
de Velasco, el subsecretario de Go- l 
bemac ión , el gobernador civil y el i 
secretario del Ayuntamiento. La ce- | 
remonia se verificó en el salón Ha- ! 
mado de Visitas, que estaba total
mente ocupado por altos funciona
rios de la casa. 

E l secretario del Ayuntamiento 
dló lectura a la disposición minis
ter ial publicada en la "Gaceta" de 
hoy nombrando delegado del Go
bierno en el Ayuntamiento de M a 
dr id al señor Salazar Alonso. 

E l señor Mar t ínez de Velasco en
careció los merecimientos del señor 
Salazar Alonso, de quien hizo gran
des elogios. 

El señor Salazar Alonso comenzó 
dedicando un recuerdo a la memo
r i a de R a m ó n y Cajal. Agradeció los 
elogios que le h a b í a tributado el 
señor Mar t ínez de Velasco y agra
deció t ambién l a dist inción de que 
le h a b í a hecho objeto el Gobierno 
encomendándole la alcaldía de M a 
drid- Aludió a su ac tuación como 
concejal y dijo que era opuesto a la 
doble personalidad, que es corriente 
en política. Yo me propongo llevar 
a l a p rác t i ca cuanto propuse des
de la oposición. Espero restablecer 
3a normalidad económica del Ayun
tamiento. Terminó vitoreando a Es-
P a ñ a y a la República-

El ministro de la Gobernación se-
fior Vaquero, dijo que el Gobierno i 
se encon t ró con un Ayuntamiento' 
Que h a b í a abandonado los fines ad-
aninistrativos que le deben ser pe-. 
cullares y entregado en cambio a | 
las cuestiones políticas- Hizo constar i 
Ja grat i tud del Oobtemo por la la - í 
oor realizada por el señor Mar t ínez i 

de Velasco y te rminó expresando 
su confianza en el acierto y rectitud 
del señor Salazar Alonso. 

Con las palabras del señor Va
quero, se dió por terminada la ce
remonia. 

— E l señor Salazar Alonso recibió 
muchas felicitaciones por su nom
bramiento y luego despachó con los 
jefes del Municipio, con quienes 
cambió impresiones. 

El nuevo alcalde recibió a los pe
riodistas, diciéndoles que no podía 
adelantar noticia alguna acerca de 
la composición que ha de tener la 
comisión gs-stora. Espero entrevis
tarme con el ministro y confío que 
m a ñ a n a quedará resuelto este ex
tremo. Desde luego puedo adelantar 
a ustedes que no se t e n d r á en cuen
ta para nada eñ los nombramientos 
la calidad de exconcejal. Los nom
bramientos se h a r á n con el propó
sito de dotar a Madrid de un Ayun-
tamiento formado por un grupo de 
hombres dispuestos a realizar una 
labor p rác t ica . desde el % Ayunta
miento. Pienso solicitar que no se 
aplique la previa censura a la infor
mación de ca rác te r municipal, con 

objeto de que el vecindario pueda 
estar perfectamente orientado en to
do momento acerca de la labor de la 
Comisión gestora-

Expresó su fe en cuanto a la re
solución de la si tuación económica 
del Municipio y dijo que a este f i n 
dedicará todos sus esfuerzos. 

Terminó diciendo que ten ía la es
peranza que bajo su mandato Ma
drid conseguirá la carta municipal 
que le ha de proporcionar el trato 
de excepción que tanto necesita. 

* * * 
Madrid, 19- — A las siete y media 

de la tarde el nuevo alcalde señor 
Salazar Alonso estuvo en la Presi
dencia cumplimentando al señor Le-
rroux-

EEüNIOAf DE LA COMISION DE 
PRESUPUESTOS 

Madrid, 19.—Hoy se reunió en el 
Congreso la Comisión de Presupues
tos. La reunión terminó a las seis 
de la tarde. 

E l presidente de la Comisión ma
nifestó qute el Pleno se había cele
brado con asistencia de los vocales i 

representantes de las minorías ra
dical, Ceda y Agrarios, y que no asis
tieron ni izquierda republicana n i 
socialistas. 

Se dictaminó favorablemente el 
apartado de las obligaciones gene
rales del Estado, si bien quitando 
la parte correspondiente a los letra
dos asesores del Tribunal de Garan
tías, recomendando a la Comisión de 
Justicia que cuanto antes envíe a la 
Comisión el dictamen sobre el pro
yecto de rebaja de los sueldos de 
dicho alto organismo. 

EL OBISPO DE OVIEDO LLEGO 
AYER A MADRID 

Madrid, 19.—Ha llegado a Madrid 
el obispo de Oviedo, que estuvo en 
peligro durante los sucesos desarro
llados en Asturias. Estuvo algunos 
días en Puebla de Gordon sin que 
en ningún momento los mineros le 
hicieran objeto de malos tratos. 
PARA ENGROSAR LA SUSCRIP
CION EN FAVOR DE LAS TROPAS 

Madrid, 19:—El gobernador c ivi l 
de Madrid ha manifestado que ha
bía entregado al presidente del Con
sejo varias cantidades que le habían 

Los encartados por 
la fracasada revo

lución 
E L VOCAL D E L T R I B U N A L D E 
GARANTIAS, SESrOR A L B A , 

H A SIDO PUESTO —EN 
L I B E R T A D 

Madrid, 19. — E l comandante 
mil i tar de Badajoz, atendiendo el 
requerimiento del Tribunal de Ga
rant ías , ha puesto en libertad a l 
vocal socialista don Manuel A l 
ba. Este se encuentra ya en Ma
drid. 
H A SIDO COMUNICADO A L 
PRESIDENTE Y CONSEJEROS 
DE L A GENERALIDAD, QUE 
D E B E R A N DESIGNAR D E F E N 
SORES E N E L PLAZO D E 

CINCO DIAS 
Madrid, 19.—El oficio del T r i 

bunal dé Garan t ías invitando a 
los encartados en la querella del 
Gobierno contra los miembros de 
la Generalidad, fué comunicado 
ayer mismo a aquellos, quienes se 
dieron por enterados y tienen un 
plazo de cinco días para designar 
defensores. 

É n todo este tiempo, no h a b r á 
nuevas actuaciones relativas a 
dichos miembros de la Genera
lidad. Pasado este plazo, el T r i 
bunal resolverá Si procede ce
lebrar la vista. 

entregado diversos organismos y par
ticulares d-e Madrid, para la isus-
cripción de la fuerza pública. 

También dijo que dejará el sueldo 
de tm mes para esta suscr ipción y 
los funcionarios del Gobierno c iv i l , 
un día de haber. • 

D E L A R E V O L U C I O N M I N E R A 
E N A S T U R I A S 

N O T A S V A R I A S 
(Tiene de la Pág. a) 

día Civil, señor Bueno y siete guar
dias. También murió el agente se
ñor Guerra. 

En un automóvil fué detenido el 
Comité Directivo revolucionario de 
L a Felguera, ocupándosele documen
tos importantes. 

E l asedio de Oviedo comenzó el 
día 6. Empezó con un bombardeo 
grueso y tiroteo intenso, que duró 
todo el día. E l momento m á s emo
cionante fué aquél en que se vió que 
los revolucionarios comenzaron a 
disparar obuses de las fábricas de 
Trubia, con gran precisión. La ca
tástrofe no ha sido mayor, porque 
los obuses no estallaban nunca, por 
faltarles la espoleta. 

Las tropas ocuparon el Gobierno 
Civil, convirtiéndolo en un verdade
ro reducto. Para librar a m i familia 
de lo que pudiera ocurrir, en medio 
de una lluvia de balas, la hice salir, 
para llevarla al domicilio de unos 
amfgos, cerca de la estación. Yo me 
quedé en el Gobierno civil con los je
fes militares. 

Ha habido muchas bajas por am
bas partes. L a fuerza se bat ía he
roicamente. Llegó a faltamos el pan, 
agua y luz. Por la noche nos alum
brábamos con las llamaradas t r ág i 
cas de los incendios. Ninguna depen
dencia del Gobierno Civil cayó en 
poder de los asaltantes, pero nuestra 
inquietud era grande, porque la si
tuación era insostenible. Desde lue
go, los revolucionarios no intentaron 
ningún asalto serio a l Gobierno ci
v i l . 

L a táct ica de los asaltantes fué i r 
incendiando los edificios inmediatos 
con dinamita, para que las llamas se 
propagaran al Gobierno. 

U n comandante de Asalto apelli
dado Silva, in tentó hacer una salida 
con el comandante Ceballos y otros 
oficiales y guardias. Hicieron, en 
efecto, una salida, y el señor Silva 
recibió un t i ro en un pie. Se le hizo 
una cura en malas condiciones y se 
presentó la gangrena. Hubo que ha
cerle una amputación dolorosa; co
mo la gangrena continuaba, le hici
mos otras amputaciones. E l coman
dante sigue gravísimo. 

Desde el principio nos cortaron 
el teléfono y el telégrafo. Median
te una radio de la Guardia civil , pu
de pedir fuerzas a Gijón, pero po
co después el aparato quedó inser
vible y quedamos completamente 
aislados. 

A l octavo día de asedio llegó a 
Oviedo la columna del general Ló
pez Ochoa- Los revoltosos hicieron 
frente a las fuerzas, y la columna 
sólo pudo llegar al cuartel de infan
tería. L a maniobra continuó, y el 
día noveno de asedio fué tomado el 
Gobierno civi l y todo el casco de la 
ciudad. 

Apenas entró la columna no se 
volvió a disparar un solo tiro. La 
fuerza se dedicó a combatir a los 
revolucionarios en las inmediaciones 
de la población. 

E l domingo, día 14, salí por la tar
de con m i familia para Gijón. Ya 
estaba sofocada toda la localidad, y 
la gente se hallaba en las calles.TEn-
tonces fué cuando pude enterarme 
de que el Gobierno había admitido 
mí dimisión. 

Mañana pienso visitar al señor Le-
rroux. Llevo muchos documentos, 
que el jefe del Gobierno debe cono
cer. 

También facilitó el señor Blanco 
la siguiente proclama: 

" E l Comité Revolucionario de 
Alianza de Obreros, a los campesi
nos de Asturias. 

Camaradas: Ha llegado el momen
to de hablar claro. Ante la magni
tud de nuestro movimiento ya t r iun
fante en toda España, os recomen
damos tm últ imo esfuerzo. Quedan 
pequeños focos de enemigos que se 
esfuerzan en resistir inúti lmente la 
arrolladora fuerza de la revolución. 

Hoy podemos deciros que Catalu
ñ a es tá completamente en poder de 
nuestros camaradas. En Madrid, Za
ragoza, Andalucía, Extremadura, 
Galicia, Vizcaya y el resto de Espa
ña, sólo quedan pequeños focos de 
enemigos, como acabamos de decir. 

E l cañonero "Dato" y otros buques 
de guerra se han puesto al servicio 
de la revolución. Urge, pues, para 
terminar de una vez con esta situa
ción, en lo que respecta a Oviedo, 
dar el úl t imo empujón a los defen
sores del capitalismo moribundo. 

No hacer caso en absoluto de los 
pasquines que se arrojan en contra 
de nuestro movimiento. 

Hoy, 13 de Octubre." 
RESCATE DE PRISIONEROS DE 

LOS REBELDES 
Oviedo, 19.—En unión del señor 

Pedregal y otras personas del ele
mento civi l , que h a b í a n sido lleva
das a Trubia, en calidad de rehenes, 
ha sido rescatada toda la oficialidad 
de la fábrica de armas, que estaba 
indemne, a excepción de dos oficia
les, que se encuentran heridos. 

Asimismo se han encontrado, sin 
que hubieran sufrido daños , las fa
milias de dichos oficiales. 

E l regreso de la columna liberta
dora a Oviedo fué verdaderamente 
t r iunfal . 

L a ciudad en masa se apretujaba 
en las calles para vitorear y aplau
dir a los soldados, mucho m á s que 
cuando las fuerzas entraron por vez 
primera en la población, ya que real
mente a su entrada, a raíz de la 
ocupación de Oviedo, apenas pudo 
salir la gente a la calle, por la de
presión de su án imo, como conse
cuencia de tantos días de angustia 
y de asedio. 

OPERACIONES BE LA AVIACION 
MILITAR 

Bilbao, 19. — E l comandanta m i 

l i t a r de la plaza ha manifestado a 
los periodistas que las operaciones 
de la aviación en la zona minera de 
Vizcaya han durado tres d as, ha
biendo dominado ya la rebelión. Es
ta puede decirse que ha termina
do, salvo las incursiones que puedan 
hacer algunos pequeños grupos de 
rebeldes de los pocos que aun que
dan huidos por las m o n t a ñ a s , si és 
tos no se avienen a las instruccio
nes indicadas en las proclamas que 
han sido lanzada profusamente des
de los aviones. 

Manifestó t ambién que hab í a si
do enviado a Gijón, como buque 
hospital, tm barco de la Compañía 
Naviera Sota y Aznar, llevando a 
bordo un equipo completo de per
sonal facultativo y material sani
tario. 

En Bilbao, en el hospital de la 
Cruz Roja, hay dispuestos 100 ca
mas y 50 en el Santo Hospital Civil 

Por úl t imo dijo que estaba muy 
satisfecho del alto espíri tu de la 
fuerza, a la que hab ía girado una 
visita de inspección. Las fuerzas 
contestaron con un brioso ¡Viva 
España ! a la arenga que les dirigió. 
CONSEJO DE GUERRA. - A Y U N 

TAMIENTO DESTITUIDO 
Orense, 19. — Se ha celebrado un 

Consejo de guerra contra José Go-
doy, acusado de incitar a la rebelión. 

E l fiscal pidió para el acusado la 
pena de 14 años de prisión y el de
fensor pidió la absolución. 

L a sentencia ha sido enviada al 
auditor. 

— E l gobernador ha destituido al 
Ayuntamiento y ha dado posesión a 
los concejales que fueron designados 
ayer. F u é elegido alcalde don Santos 
Fernández Pueyo, radical. 

Como ninguno de los tenientes de 
alcalde obtuvo mayor ía absoluta, ha
brá de repetirse la elección. 

NIEVA CON GRAN INTENSIDAD 
EN LA REGION DONDE OPERAN 

LAS TBOPAS 
León, 19.—El avance de la colum

na Sur por las alturas de La Ba-
fieza se realizó bajo una intensa 
nevada, que, aunque dificultaba la 
marcha de las tropas, por la gran 
cantidad de nieve acumulada p o r 
efecto del temporal existente hace 
algunos días, favorecía los movi
mientos de los soldados, quienes, sin 
ser vistos por los rebeldes, consi
guieron todos sus objetivos. 

L a nieve alcanza m á s de dos pal
mos de altura, y si bien entorpece 
ciertas operaciones, el aprovisiona
miento de las tropas se ha hecho 
con toda regularidad y a todas ellas 
se ha provisto de capotes y man

tas para defenderse del frío intenso 
que se deja sentir. 

Toda la cuenca del Caudal, desde 
Castielo hasta cerca de Ujo, se 
ofrece cubierta por la nieve. 

L a columna del general Infiesto, 
que se Concentró el martes en Nava, 
continuó su marcha con dirección á 
Noreña, vi l la situada a doce kilóme
tros al Este de Oviedo, sin que en^ 
centrara ninguna dificultad para la, 
ocupación de este objetivo. 

E l avance ha sido muy considerad-
ble, pues su flanco derecho es tá & 
punto de conseguir el contacto con 
las fuerzas del general López Ochoá, 
amenazando de paso la región de 
Langreo, donde es escasa la activi
dad de los revoltosos, que, apercibi
dos del movimiento y cercanía de las 
columnas, se halla completamente 
desmoralizado y huyen para esquivar 
el contacto con las tropas. 
PARECE SER QUE LOS REBELDES 
QUE RESTAN, PIENSAN ENTRE= 
GARSE SIN OFRECER RESIS

TENCIA 
Oviedo, 19. — Parece que el día de 

hoy están realizando las columnas una 
operación conjunta sobre la cuenca mi
nera, aprovechando la situación del 
momento y las noticias que se han 
recibido dando cuenta que los elemen
tos rebeldes están dispuesto a entre
garse sin resistencia. 
HEROICO COMPORTAMIENTO D E 
LOS EMPLEADOS D E L A CARCEL. 

D E OVIEDO 
Madrid, 19.—El ministro de Justi

cia, al recibir esta m a ñ a n a a los pe
riodistas, dijo que había recibido un 
telegrama del director de Prisiones 
señor Ordiales, que como se sabe se 
encuentra en Asturias, y en él comu= 
nica el heroico comportamiento de 
los empleados de prisiones de la cár= 
cel de Oviedo. 

A l mismo tiempo se da cuenta de 
haber solicitado se habilite un vapor 
para detenidos, dado el número cre
cido de éstos. 
IMPORTANTE OPERACION P A R A 
REDUCIR LOS ULTIMOS FOCOS 

REBELDES EXISTENTES E N 
ASTURIAS 

Madrid, 19.—El ministro de la Gue= 
r ra dijo a los periodistas que esta 
m a ñ a n a tres fuertes columnas debían 
atacar directamente los tres focos en 
la zona minera que aún continúan en 
poder de los rebeldes y que son Mie= 
res, Ujo y Sama de Langreo. 

Aunque no se tienen noticias o f i 
ciales, se puede asegurar que núes* 
tras tropas han llenado completamen
te su cometida L a columna Balmes 
en t ró esta m a ñ a n a en Pola de Lena^ 
donde todo el mundo se puso en ar= 
mas. 
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N O T A S D E U L T I M A H O R A 

señor Lerroux dijo ayer al señor Sediles: «Mi co
razón generoso — y nadie lo podrá dudar —hará todo 

lo posible para que haya indulto» 
¿Cambiará el rumbo de la política republicana? 

Una nota del ministro de Gobernación relacionada con los familiares de los guardias 
civiles muertos en Asturias 

N O T A S V A R I A S D E P R O V I N C I A S 
Madrid, 20. (1'2S inadrugada).—Es

ta madrugada, en el Ministerio de 
Gobernación han facilitado la si
guiente nota: 

«Desde hace .días se vienen publi
cando en la Prensa noticias sobre 
actos de cnxe'dad llevados a cabo 
por algunos 'elementos revoluciona
rios en Asturias contra familiares 
del personal de la guardia c iv i l que 
allí prestaba sus servicios, dando mo
tivos sobrados a que los sentimien
tos humanitarios del noble pueblo 
español se manifiesten unánimemen
te, plasmándolos en iniciativas ten
dente^ a procurar amparo y protec
ción a ios huérfanos de los que ca-
yeron en el cumplimiento del deber. 

E l ministro de la Gobernación, 
como jefe nato de los servicios del 
Cuerpo, quiere hacer presente a 
cuantas entidades y personas se 
preocupan de la suerte de dichas 
familias, después de agradecerles 
profundamente tan grande in ic ia t i 
va de ca r iño a la benemér i t a ins
t i tución, que el personal todo de 
ella y en su representación el ins
pector general del Insti tuto, le ha 
rogado atender por sí, con la ur
gencia y eficacia- que la s i tuación 
de aquellas familias demandan. l0s 
auxilias debidos a las viudas y h u é r 
fanos de sus compañeros , pon ién
doles en posesión inmediata de las 
pensiones con que el Estado, por 
medio de sus leyes protectoras, con
tribuye a remediar la, s i tuación de 
las familias de los muertos en ac
tos de servicio. 

El Instituto de la Guardia Civil 
dará, inmediato ingreso en sus or
felinatos a los hijos de las víctimas 
y ha hecho que les llegue ya esta 
efectividad de su amor y protección. 

El subsecretario del ministro aña
dió de_spués que había recibido un 
cheque de 500 pesetas de don Delfín 
Celada Esteve, con una cuartilla, que 
dice: «Para los elementos civiles que 
han contribuido a la defensa de la 
paz y de la República. Viva España» 

Agregó qué en Pola de Eena han 
sido libertados los individuos de la 
fuerza pública- prisioneros, todos en 
perfecto estado, sin que hubiera en
tre ellos bajas. En Mieres también 
se ha libertado a un oficial- y G9 in
dividuos de la Guardia Civil . 

Madrid, 19. — Se sabe que el señor 
Sediles ha conferenciado con el se
ñor Lerroux largamente, acerca de 
los indultos de Barcelona. 

En la conversación el jefe del Go
bierno se mostraba afectadísimo y se 
lamentó ante Sediles que él, antiguo 
republicano, tuviese que intervenir 
en sumarios contra republicanos. 

— M i corazón generoso—dijo—y 
nadie lo podrá dudar, h a r á todo lo 
posible para que haya indulto, 

Madrid, 19.—Parece ser que una 
personalidad política afiliada al Par
tido Radical y que ha dejado hace 
poco de ser ministro, dijo esta noche, 
que estaba realizando gestiones cer
ca de los partidos republicanos, para 

i llegar a la unificación de criterios 

que permita una colaboración eficaz, 
puesto que la situación política ha 
de cambiar pronto. 

Según estimaba este político, se 
ha rán sugerencias muy estimables 
cerca del señor Lerroux, que harán, 
seguramente, cambiar el rumbo de 
la política, 

* * * 
Gijón, 19.—Las tropas han entra

do en Sama y La Felguera sin dispa
rar un solo tiro. 

Comienzan a llegar personas que 
hasta ayer estuvieron en poder de 
los rebeldes. 

Los revolucionarios salieron de 
Mieres al llegar la columna del ge
neral López Ochoa, abandonando sus 
armas-

En Sama no se ofreció resisten
cia. 

Gijón, 19.—Con la entrada dé las 
tropas del general López Ochoa en 
Sama de Langreo, se considera do
minada aquella zona, pero queda 

aún sin ocupar y se halla en poder de 
los revolucionarios, el núcleo de Car-
ballino. 

* * * 
Sevilla, 19.—Poco después de las 

tres de la tarde, en la pirotecnia mi
l i tar se produjo una . explosión, a 
consecuencia de la cual, resultó ho
rriblemente destrozado' el maestro 
de taller, José Mart ínez Partida, de 
62 años. Murió a consecuencia de 
las heridas recibidas. Resultaron gra- | 
visimos el comandante de Artillería j 
don Manuel Carmena Pérez y el 
maestro dq^taller, don Francisco Ciu
dad. 

Las víct imas estaban manipulan
do una espoleta para graduar una 
bala de cañón, que hizo explosión 
inopinadamente. 

* * * 
El Ferrol, 19.—Ha llegado un 

equipo quirúrgico de Madrid, con el 
personal sanitario especializado. A 
bordo del "España número 3" mar
charon a Asturias. 

DE LOS TASADOS SUCESOS 

¿Se ha refugiado Badía 
en Toulouse? 

En la Comisaría General de Or
den Público se han recibido noti
cias de que. desde Toulouse, ge 
han transmitido unos telegramas 
a unos familiares del ex jefe su
perior de servicios don Miguel Ba
día, comunicándoles que éste se 
encuentra en la expresada pobla
ción francesa. Los referidos des
pachos telegráficos van firmados 
por el señor Badía. 

La policía efectúa gestiones pa
ra comprobar si en efecto dichos 
telegramas fueron enviados por el 
propio señor Badía o por un ami
go de éste residente en Toulouse 
y que recibió el encargo de remi
tirlos. 

E L INTENTO D E ATRACO B £ ANOCHE 

R e s u l t ó muerto un atracador y heridos un 
guardia y u n taxista 

N O T A S B I L B A I N A S 

I N C A U T A C I O N D E T O D A S L A S E M I 
S O R A S D E R A D Í O 

Clausura de centros nacionalistas y detenciones 
Bilbao, 19- — En la brigada so

cial, cuando prestaba decliaración 
Nazario Simón, hermano de Wen-
osslao Simón, propietario de un ta
ller de ho ja la te r ía de la calle de 
F e r n á n d e z de Campo, que m u ñ ó a 
consecuencia de haberle hecho ex
plosión una bomba con la que ma
nipulaba, sufrió un ataque y cayó 
desvanecido al suelo. Acudieron dos 
médicos de la Casa de Socorro, que 
certificaron que Nazario h a b í a fa
llecido a consecuencia de un ataque 
cardíaco. 

* « « 
Bilbao, 19—La suscripción nacio

na l alcanzó hoy en el Banco de Es
p a ñ a la cifra de 250.000 pssetas. Es
ta suscripción no es la única abierta 
en Vizcaya, pues otras entidades 
particulares llevan aparte cuentas 
de lo que recaudan para engrosar 
la suscripción. 

* * * 
Bilbao, 19. — La Comandancia M i 

l i tar ha ordenado al jefe de Telégra
fos que se precinten todas las esta
ciones emisoras de radío para las que 
tenía concedida autorización en la ac
tualidad y que se dejen en suspenso 
las mismas. 

La Guardia Civil de Basauri ha co
municado a la Comandancia que han 
sido clausurados en aquella localidad 
los centros socialistas, nacionalistas 
y de Solidaridad de Trabajadores 
Vascos. Del resto de los pueblos de 
la provincia comunican que existe 
plena normalidad. 

L a presencia de las fuerzas de la 
Guardia civil en La Arboleda, met ió 
a los revoltosos en sus casas, dándo
se la circunstancia de que sólo se en
contraron en el pueblo mujeres y n i 
ños. 

De La Arboleda se t ras ladó la fuer
za a Gallarta y allí se detuvo a tres 
complicados sobre loa cuales recaen 
graves acusaciones y entre los que 
figura el conocido médico comunista 
señor Castaño, diputado provincial de 
Vizcaya. 

Por referencias particulares se tie
nen noticias de que cumpliendo órde
nes de la autoridad mili tar , han sido 
clausurados los centros nacionalistas 
de Hermua, Orduña, Zaldivar, Mar-
quina y Munguía . 

Bilbao, 19. — En el Gobierno Civil 
han ingresado hoy 107.830 pesetas de 
donativos para suscripción para la 
fuerza. 

En la Alcaldía estuvo una comisión 
de la Cruz Roja para pedir al alcalde 
camas para los heridos. 

En el Gobierno Civil se reciben nu
merosas felicitaciones y adhesiones 
de corporaciones, entidades y par
ticulares. 

Bilbao, 19.—En la Comandancia 
Mil i ta r manifestaron que podía dar
se la si tuación por completamente 
normalizada. Manifestaron también 
que en los días sucesivos proseguirá 
la recogida de armas. 

Esta m a ñ a n a voló sobre la zona 
minera un avión, que lanzó procla
mas, invitando a la población a la 
entrega de armas. 

La Comandancia Mi l i ta r ignora 
lo que haya relacionado con la noti
cia de la próxima llegada de un bar
co con heridos. 

E l alcalde socialista de Sestao, se 
ha presentado espontáneamente a 
las autoridades. 

Bilbao, 19. — En Galdanves, du
rante los pasados sucesos, un gi'upo 
de revoltosos se presentó en la casa 
rectoral y pidió al sacerdote las lla
ves de la Iglesia, con el propósito 
de profanarla. El sacerdote, anciano 
muy querido en teda aquella zona 
minera, manifestí) a los revolucio
narios que no tenía inconveniente 
en darles las llaves, siempre que le 
permitieran i r con ellos. Accedieron 
los revoltosos, y una vez en la Igle
sia el sacerdote abrió las puertas y 
dijo a los revolucionarios: «Esperad 
unos mementos que voy a despedir
me del Señor y a rogar por vosotros». 
El sacerdote se puso a orar, y ter
minada su oración advir t ió que los 
revoltosos se habían marchado del 
interior del templo. A l salir los en
contró en la puerta fumando unos 
ck arrillos, y le ofrecieron uno. Se 
ausentaron poco después. En toda es
ta zona no se ha registrado ningÚJi 
ataque si contra las personas de. los 
sacerdotes n i contra las Iglesias. 

En la Jefatura Superior de Poli
cía se facilitó anoche la siguiente 

¡ nota: 
j " A las 19 horas se regis t ró un 
I intento de atraco en el piso princi
pal, segunda puerta, de la casa nú-
mero 171 del paseo de San Juan, 

! penetrando cinco individuos, pistola 
{ en mano, que obligaron a levantar 
j los brazos a los allí presentes. 

En aquel momento, cinco guardias 
de Seguridad de la sexta compañía 
que pasaban por aquel lugar, ob
servaron que en el interior del cita
do piso estaban varias personas con 
los brazos en alto, por lo que se 
acercaron a la casa, oyéndose en 
aquel momento una descarga cerra
da, entablándose un nutrido tiroteo 

y resultando herido uno de los guar
dias, muerto un individuo en el i n 
terior del taxi número 57903, que 
parece fué el que utilizaron los atra
cadores. Resul tó también herido un 
chófer que pasaba por las inmedia
ciones. 

Otro de los guardias que -intervi
no ha desaparecido sin que en este 
momento &s tenga noticia de su pa
radero, a pesar de haberse hecho las 
gestiones oportunas para ser halla
do. A l individuo que fué muerto en 
el interior del taxi, que no ha sido 
identificado, le fueron encontrados 
en los bo1sillos cuatro cargadores 
para pistola automát ica y otros tres 
cargadores fueron encontrados en el 
interior del coche. 

DOS QUE • QUIZAS SE - H A N 
ARREPENTIDO 

El Juzgado que entiende en la. de
manda de divorcio entablada por 
el bar í tono Eduardo Bri to ha dic
tado providencia considerando que 
han desistido Bri to y su esposa, por 
no haberse presentado a ratificarla. 

U N A SUPEKCHERIA DESCU
B I E R T A A TIEMPO 

Se ha denunciado al Juzgado, que 
se presentaron al alcalde de barrio 
dé Sans dos individuos, para avalar a 
un tercero, que se dedica a la reven
ta de Lotería. Los individuos presen
taron una cédula correspondiente, pe
ro en el acto de la firma, olvidaron 
los nombres que constaban en las cé
dulas y firmaron con los suyos pro
pios, siendo detenidos por falsedad. 

DILIGENCIAS DE AUTOPSIA 
E l médico forense del Juzgado nú

mero 2, doctor Coroleu, ha practica

do la autopsia del cadáver de Fran
cisco Larriba, que fué encontrado 
muerto en la calle de Rosellón, apre
ciándole una herida por arma de fue
go en la región mastoidea con frac
tura del cráneo y hemorragia cere
bral. Se supone que la agresión fué 
cometida por la espalda y que la 
muerte debió ser ins tantánea. 
UN MANIFIESTO DE LA F. O. C. 

La Federación Obrera Catalana, 
ha publicado un manifiesto en el 
que se ataca duramente a los pro
motores de la pasada revuelta, espe-
cia1mente a los scciaasta3, quienes 
fueron al movimiento revoluciona
rio sólo por apetencias del Poder. 

Deseando que los hechos pasados 
no se repitan, la (F. OT C, ante ru
mores que circulan de posibles nue
vas huelgas, pone en guardia a sus 
asociados para que nadie falte a', 
trabajo y a los obreros para que no 
se presten a ser juguetes de nadie. 

E N E L E S P A Ñ O L 

Estreno del vodevil « U n cas,,, interessant o 
la me va dona no és la me va dona» 

Anoche, con una buena entrada, 
tuvo efecto en ei popular coliseo del 
Paralelo, el estreno del vodevil fran
cés "Une femme qui a du sang dans 
les veines", traducido al ca ta lán con 
el tí tulo de- "Un cas... interessant o 
la meva dona no es la meva dona", 
que obtuvo un franco éxito. 

La obra, que se aparta del vode
v i l vulgar, tiene originalidad, situa
ciones cómicas bien llevadas, inci
dentes muy graciosos y tipos perfec-

; tamente trazados, i 
L a citada producción gustó mu-

j cho, siendo celebrada por el públi-
i co con continuas carcajadas y aplau-
j didos sus intérpretes , entre los que 
| sobresalieron la señora Fornés , que 
j estuvo admirable; Pepe Santpere, 
l que derrochó su gracia acostumbra-
• da; las señoras Zaldivar, Hernáez. 
| Bory, Carcés, Estorch, Bugay y Ri -
j bas, y los actores Arteaga, Zenón 
i Alarma, Oya, Mar t í y Marvá, que 
j cumplieron muy bien su cometido. 
! A I final de cada Jornada y al ter
minar ia representación, el telón se 
levantó varias veces en honor dol 
autor, traductor y artistas.—B. S.N 

Notas varias de Barcelona 
L A DETENCION DE U N VENDE
DOR A M B U L A N T E PRODUCE A L 
GUN REVUELO E N L A CALLE 

DE V A L L E SPIR 
En la calle de Vallespír unos po

licías urbanos de los encargados de 
la represión de la venta ambulante, 
reprendieron ayer tarde a un vende
dor que había en dicha calle, el cual 
se volvió contra los dichos funcio
narios del Ayuntamiento, agredién
doles a puñetazos, por lo que los 
guardias se vieron obligados a po
nerle unas esposas. 

E l público qife presenciaba el he
cho, se amotinó contra los policías 
urbanos, los cuales se vieron obliga
dos a pedir refuerzos al cuartelillo 
de Hostafranchs. 

Con la llegada de nuevos policías 
urbanos, se consiguió restablecer el 
orden y entonces se vió que el ven
dedor ambulante, que había sido de
tenido, había desaparecido, a pesar 
de i r esposado. 

E N LIBERTAD 
En la madrugada de ayer fueron 

puestos en libertad los señores don 
Francisco Castells Mar t í y don José 
Luis Bustenduy, que estaban dete
nidos en el "Ciudad de Cádiz". 

LOS OBREROS SIN TRABAJO 
Se pone en conocimiento de los 

obreros parados inscritos en la Bolsa 
del Trabajo del Ayuntamiento, que 
hoy sábado pasen por dicha Bolsa, 
para enterarse de los t r ámi tes que so 
han llevado a cabo, a raíz del docu
mento presentado el día 21 del pasa
do, al presidente de la Generalidad 
de Cataluña. 
ACERCA D E L NUMERO D E FUER
ZAS M I L I T A R E S QUE ACTUARON 

E N LOS PASADOS SUCESOS 
Se ha fantaseado mucho, tanto 

respecto al número de bajas registra
das en los pasados sucesos de nues
t ra ciudad como en cuanto al de las 
fuerzas militares que actuaron en 
los mismos la noché del 6 al 7 del co
rriente. 

Se han dado cifras que, unas en 
m á s y otras en menos, distan igual
mente de la realidad. Conviene res
tablecer la verdad sobre este punto jr 
con este f in he aquí algunos datos: 

Actuaron dos compañías del re
gimiento de i n f an t e r í a número 34. 
Una de ellas tenía la misión de fijar 
por las calles de la ciudad los ban
dos en que se declaraba el estado de 
guerra en Cataluña. Ambas compa
ñías se componían de 100 al20 hom
bres cada una. 

En la mañana del 7 salió del cuar
tel una sección de ametralladoras del 
regimiento número 10. 

También actuaron una bater ía de 
campaña, integrada por dos seccio
nes, una de ellas compuesta por dos 
piezas y la otra por mosquetones. 
Otras dos piezas apuntaron hacia el 
Paralelo y dos más enfilaron las 
Ramblas; y aun otras dos y una ame
tralladora atacaron el edificio don
de estaba instalada la Consejería ao 
Gobernación. Las baterías se compo
nen de unos sesenta hombres, de don* 
de se deduce que el número de fuer
zas militares que actuaron en los luc
tuosos sucesos de referencia no ex
cedió de m á s de 400 soldados. 
LA SUSCRIPCION DEL ATüNE» 

ENtlCLOPEDlCO 
Para la suscripción a favor de loa 

presos y heridos de los pasados su
cesos, abierta por el Ateneo ,En"* 
clopédico, ascendía hasta el día l»* 
a 1.101 pesetas. . . 

Los últ imos adheridos a la i01"** 
tiva del Enciclopédico, son el Ate
neo Politechnicum y el Ateneo Obrec 
Mar t in ene. 

A f i n de íaci l i tar—nos dicen--l* 
entrega de donativos y evitar a agio* 
meración que pueda darse, hoy sá
bado, la Comisión de Socorros del 
Ateneo Enciclopédico Popular tea< 
d rá abierta la oficina de recaudación 
e información, m a ñ a n a desde ta« 
diez de la m a ñ a n a hasta ia una, JT 
desde las cuatro hasta las a"^6 ^ 
la noche, en eu local de la calle am 
Carmen, 30. -
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O T E S 
D E L O V I V O A 

P I N T A D O 
L O 

Max Baer, el mil veces f o t o g é n i 
co el hombre que cobra 100-000 d ó 
lares por sonrisa y otras originales 

osas Que le atribuyen los america
nos, ha dicho que no hay adversa
rios para él-

S i Max B a e r quiere contrincan
tes que hagan de v í c t i cas , no los 
hay,' pero si desea adversarios dig
nos de medirse con él , sí existen 
más- de uno precisamente... 

A 
• E l mi érco l e s en OlymPia , el po

pular J o s é Girones , d e s p u é s de h a 
ber recibido la medal la del M é r i t o 
pug i l í s t i co , tuvo con u n a personali
dad conocida, m á s o menos el. s i 
guiente d i á l o g o ; 

—Enborabuena: ¿ P i e n s a s ganar 
alguna m á s ? 

— Y a . lo creo. E s t a significa la de 
la P r i m e r a C o m u n i ó n ; t o d a v í a fa l 
tan las que representen: u n a el m a 
trimonio, a f ra las bodas de plata, 
otra las de oro y por fin, otra l a 
deh- fallecimiento. 

A 
E n el F . C . Badalona cunde la 

"pega!'- Tienen descalificado a G a -
rr iga y ahora el guardameta t itular, 
en lós é n t r e n o s , se h a roto una c la
v ícu la . 

U n a desgracia n u n c a viene sola. 

Natación 
Mañana en la piscina 
del C . N . Barcelona 
la primera jornada del 

««Trofeo Cucurull» 
( I I I año) 

Mañana domingo, a las cuatro en 
punto de la tarde, en la piscina del 
C. N . Barcelona, se celebrará la p r i 
mera jornada del "Trofeo Cucurull", 
en su tercer año de disputa, en el que 
figuran inscritos los m á s destacados 
valores de la natación catalana, per
tenecientes a los Clubs activos afilia
dos a la F. C. N . A„ a excepción del 
C. N . Atlétic y el organizador. 

La excelente combinación del pro
grama en el que figuran las pruebas 
de niás envergadura del higiénico de
porte, y la luche emotiva que ha de 
prevalecer en todas ellas, ponen de 
manifiesto la expectación para esta 
primera reunión, máxime si tenemos 
en cuenta que el C. N . Catalunya y el 
Barceloneta A. C, que disputan su 
hegemoniía en esta competición, 
cuenta respectivamente un año de 
opción sobre el "Trofeo Cucurull" de 
los cinco que consta su disputa. 

Es digno de tener en cuenta la su
peración que durante la presente 
temporada han conseguido el C. N . 
Reus, "Ploms" y la F. A . E. E. T, que 
en esta edición de la organización del 
club decano pueden dar una ré 
plica a los dos clubs citados consi
derados como favoritos. 

Aparte de las espectacularidad de 
las pruebas, por la fuerte competi
ción que ha de prevalecer en ellas, ha 
de constituir un nuevo aliciente las 
actuaciones de Salvo, Albardané, 
Reynés, Olmos y Escudero, que en los 
100 metros libres, junto con Blanes, 
Enric, Torres, Domingo, Fernández, 
Roda, Arguello y Sapés, en los 200 
metros braza, que no ha de quedar 
desmerecido en la prueba de saltos 
de t rampol ín con Ar ta l , Muntané, 
Cervera y Lanuza. 

Por lo tanto se puede pronosticar, 
sin temor a futuras rectificaciones, 
que el I H año del "Trofeo Cucurull" 
supera rá a las anteriores ediciones 
celebradas y a u m e n t a r á su prestigio 
bajo el aspecto eminentemente popu
lar. 

Otra nota s impát ica constituye el' 
acuerdo tomado por el C. N . Barce
lona, que ha sido bien acogido por to
dos los clubs concursantes, de esta
blecer el precio de cincuenta cénti
mos por entrada, destinando el bene
ficio mitad al Asilo Naval y mitad al 
Comité de Beneficencia de la Barce
loneta, ya que aparte de mejorar la 
situación espectacular de nuestra na
tación, da lugar a un acto altamente 
altruista. 
MAÑANA, REPARTO DE PRE
MIOS E N EL, C. N . BARCELONA 

Mañana por la mañana , a las 12 en 
punto, en el C. N . Barcelona, se pro
cederá al reparto de premios de to
dos los concursos sociales e inter-
clubs, que ha organizado el club de
cano. Concurso de Invierno, Concur
so Femenino, Gran Premio Pascua y 
l a ' prueba de patinadores interclubs 
celebrrada recientemente. 

•A^ acta, quedan invitados todos 
los interesados, rogándose su asisten
t a y puntualidad. 

MCE. LETJKEI, .la. nadadora hún
gara, en. una reunión Inter club ha 
vencidos en los cien libres en 1 m-, 

s-, marca que la coloca entre las 

D E S D E P A R I S 

E l . M O T O R A G A S O I L P R E M I A D O F N E L 
C O N C U R S O L E P I N E 

Se ha celebrado el X X X i l ( ,on-
curso Lepine y el veredicto para 
premiar el mejor motor reconocido 
entre los expuestos. Ha cabido la 
gloria de la recompensa a un mo
desto relojero de Beauvais, mon-
sieur H . Hennequin. Ha hecho sus 
experimentos sobre una antigua 
m á q u i n a B. S. A. anterior a 1910, 
para cuyo f i n ha revolucionado to
da la técnica y la estructura co
rriente y la que le guiaban los bas
tidores. 

Para las. necesidades de la rea
lización ha cambiado el motor para 
adaptar uno que no es menos viejo, 

pesor es muy poco y del orden de 
algunos milímetros. Un segmento 
fijo es tá situado entre la lentil la y 
una esquina del pistón, y sirve, es
tando en frío, para evitar la pér
dida de gas por la raya que sepa
ra los dos medios pistones. 

El conjunto, que parece ex t r año 
y de un resultado inseguro, se ha 
mostrado de un hermetismo pro
digioso: una persona de 85 kilos, 
de pie sobre el pedal de puesta en 
marcha, no llega a hacer pasar la 
compresión del motor, en la cual 
la cilindrada es, por tanto, inferior 
á 120 c. c. 

Copa del carburador 
Hennequin. Se distin
guen las entradas de 
aire y del carburante 
uniéndose por medio 

ñs la —T 

un "Gianoii" bluihndrico en V a 
válvulas de admis ión au tomát ica , 
con las aletas muy raras. 

L a horquilla delantera es casi r í 
gida. E l entrenamiento o propulsión 
se hace por correa directa, y, como 
es natural, el depósito es rigurosa
mente cilindrico. Subsiste el tipo de 
una moto anticuada. Pero esta m á 
quina es la. cuna de uno de los m á s 
excelentes encuentros que el motor 
de explosión ha visto desde hace 
muchos años . 

E l motor ha sido convertido mo-
nocilíndrlco por la supresión del c i 
lindro delantero. En su aspecto es 
normal: su ciclo es de cuatro t iem
pos; sus caracter ís t icas , las mismas 
de todos los viejos motores: peque
ñ a s válvulas de 50 mm. de alesaje 
y 60 de carrera: su cilindrada es 
de 118 c. c. Su régimen inicial , de 
1.500 vueltas por minuto, ha sido 
elevado a 2.800 por el funciona
miento al aceite pesado, y la ele
vación total de compresión, 13 a 1; 
el alumaje se hace por magneto; 
la biela h a r í a palidecer un motor 
moderno; tiene todo el aspecto de 
un hierro plano de dimensiones po
co generosas. La salida de escape 
tiene un d iámetro interior tan re
ducido que el dedo entra apenas. 
Las válvulas son opuestas y la cá
mara de combust ión tiene la for
ma casi angulada. En suma, es un 
motor "per imé" y defectuoso en el 
cual el Inventor ha podido sacar 
régimen y fuerza, toda vez que arras
t ra la máquina y su pasajero a 
una velocidad variante de 40 a 50 k i 
lómetros por hora, de multiplica
ción alrededor de 9 a 1. Esta expe
riencia ha sido realizada sobre qui
nientos kilómetros. 

Uno de los puntos m á s interesan
tes es el pistón. Supongamos un pis
tón normal en aluminio, sin seg
mento n i ranuras y cortado en dos 
d- parte en parte; sobre la supe
rior que es cóncava, se coloca una 
especie de lenti l la de acero reteni
da por un "vis" central. L a venta
ja de esta disposición es que cada 
mitad de este pistón ajusta sobre 
toda su superficie y la película de 
aceite de grasaje sobre todas las 
paredes del cilindro no esta rota 
por los segmentos. 

Además, por la forma de encima 
del pistón la presión sobre la len
t i l l a es grande, m á s las dos mi ta
des con tendencia a abrirse y ha
cer volver m á s hermét ico el contac
to. En cuanto a la lentil la, siendo 
de acero, su dilatación es poca ^y 
permite un ajustaje mucho m á s 
preciso, sin aumentar sensiblemen
te el peso del pistón, porque su es-

primeras ondinas magiares. 
ITALO LOREATI , entrenador de 

basket • y na tac ión de la F <J- 0> 
del Uruguay, ha pasado a ejercer 
dicho cargo en.el Club Deportivo de. 
Bilbao,1 que hasta hace pocoi dirigió 
Francisco Ruiz Vilar. 

Detalle de la lama: En un 
trozo de tubo soldado y ob
turado, una chapa de cuero 
ac túa de junta y de obturador 

E l motor es caracterizado por es
te hecho, aunque no posea m á s que 
algunas aletas y ninguna encima de 
la culata. Su temperatura de fun
cionamiento es excesivamente ba
j a y los gases de escape salen com
pletamente desprendidos, sin fuerza 
y solamente tibios. Sin duda este 
hecho es la consecuencia de la a l 
ta compresión. Ya sabemos que el 
m o t o r funciona Indiferentemente 
con bencina o aceite pesado y esto 
en una compresión uniforme de 
13 a 1. Esta afirmación causará ex-
t r añeza : ¡13 a 1 con esencia! Pero 
esto es posible gracias a l carbura
dor de M r . Hennequin. El inventor 
ha explicado que el alumaje a a l 
tas compresions es la causa de un 
braceaje insuficiente de los gases, 
porque el gas producido por los car
buradores actuales es insuficiente
mente braceado y ver lo que se pro
ducir ía : el melanie que se forma de 
aire y de gotas de bencina penetra 
dentro del cilindro y aleunas gotas, 
a l contacto de los puntos calien
tes, se inflaman v provocan la i n 
flamación de todo, mientras que 
una mezcla completa y perfecta ha
ce desaparecer este inconveniente. 

El carburador es la simplicidad 
misma. Su t a m a ñ o no es sunerior 
a una estilográfica y su precio de 
coste es bien inferior a un carbura
dor de coste ordiiíario. Fs t á forma
do de un cuerpo de. siete u o^Vio 
centímetros de largo, de sección 
cuadrada, ^ y cerrado en las dos ex
tremidades. A la mitad del cuer
po, sobre una fase cuadrada, se co
loca una narte tubular destinada a 
f i jar la pipa de admisión, dentt-o de 
la cual pivota una marinosa. Sob^e 
la parte contraria es una lama de 
acero (análoga a un resorte), rete
nida contra ella por un resorte re
dondo que t i ra del exterior a trav¿c5 
de un agujero practicado Pobr« la 
superficie; siempre sobre este fren
te (véase la figura), es un chicl^r 
dentro de una concavids d cara a 
cara del mismo. Es un dispositivo 
oue un dibuío da el detalle y que 
tana el chicler cuando la lama 
aplicada contra la fase. Cuando la 
succión del motor crea un va^o 
parcial dentro del cuerpo de sec
ción cuprivpda, la lama se d ^ p r ^ n -
de de la fase sobre la cual, está pnH-
c^da v destapa el chicler, d^^cu-
biiendo \% la vez varios aonii^-^s 
míe permiten la entrada del a^e. 
Ha^ta aau í el coniunto parece nm-
zá bastante primitivo y de un fun 
cionamiento dudoso; mas he anuí 
el fenómeno oue e5? cbnpeciierteia de 
esta disnosición: la succión des
prende un poco la lama metá l ica v 
lamina el carburante y aire, eme 
son estirados baio forma de una 
nana sobre esta lámar esta úl+iwa. 
erfcias a la elasticidad, y l igerea , 
vibra, como una hoia de acero. Fs-
;ta vibración oue imnrime' a la mez
cla es comnletamente homóeétiéa, 
bien • entendido que la anchura de 
la membrana e s rigurosamente 

ajustada dentro del cuadro por el 
cual los gases deben recorrer ne
cesariamente sobre toda su longi
tud. El chicler puede ser parcial
mente tapado por una aguja cóni
ca o puntiaguda regable por un 
tornillo, a f i n de aumentar o redu
cir el paso, según se utilice la esen
cia o aceite, porque este úl t imo tie
ne una viscosidad más grande y pa
sa menos fáci lmente; mas la con
sumación ' es indiferentemente de un 
l i t ro de carburante por una distan
cia de 70 kilómetros de carrera. 

El alumaie puede ser muv gran
de y el motor es muy sensible y lo 
acepta. Lleea a su réeimen máximo 
en un avance superior a 50°, sin 
temor al picaje n i calentamiento, 
o sea a una temperatura normal; 
no obstante, en treinta seerundr>s 
le basta para llegar a su régimen 
normal. El alumaje está producido 
por una magneto vetusta R. B. a 
carbones en las puntas de los ejes, 
y las bujías no son m á s nuevas, 
aunaue revestidas de mika. 

Sobre un motor cuatro cilindros, 
los pistones empleados por el inven
tor ser ían de gran uti l idad, puesto 
oue permi t i r í an tener una compre
sión rigurosamente idéntica dentro 
de cada cilindro y ninguna pé rd i 
da de eas; el ralentido podr ía ser 
brillante. 

La experiencia oue ha tentado y 
realizado el inventor no es una 
prueba única . Un vi el o motor de 
dos tiempos encontrado en su casa 
ha sido alimentado con su procedi
miento de carburación. Este úl t imo 
no ha sufrido ninguna otra trans
formación que el aumento de com
presión. Sin excitación el motor ha 
funcionado desde el primer momen
to al "gasoil" y turnaba de origen 
a l.fiOO vueltas por minuto y ha 
subido a 3.200. y aunque en esca
pe libre, no producía n ineún ruido 
de escape; sólo las vibraciones cau-

E l pistón Hennequin está formado 
por dos mitades unidas vis a vis, por 
una lentilla, el eje del pistón y el ci

lindro mismo. 

sadas por su mal equilibraje pro
vocaban un ruido desagradable. 

Este motor turna' amenudo du
rante tres cuartos de hora sin pa
rar, sin enfriamiento, pues funcio
na con motor f i jo y en el interior 
de una habi tac ión, entrenando una 
dinamo para efectuar las cargas de 
acumuladores. Este motor no ca
lendaba normalmente. 

Un día vino nuestro buen reloje
ro decidido a mejorarlo y lo des
monta y lo limpia de la cresta que 
se hizo en su interior por el uso 
de los años; después de remontado, 
no llegaba a. 3 000 vueltas n i podía 
pasar de 1.800, cosa que el Inven
tor no hubiera comprendido j a m á s 
si cuando el Concurso Lepine los 
Ingenieros no hubieran estudiado la 
cuestión para buscar las causas de 
este fenómeno (oue no tiene el mo
tor de cuatro tiempos): éstos pien
san que la calamina, en presencia 
dentro del tubo de cambio, sirve de 
catalizador a la mezcla de aceite 
y de aire y permite un melanie 
absolutamente ínt imo y favorecía 
las combinaciones que resultan i m 
ponibles sin ella. 

Ouizás otras causas entran t a m 
bién en juego, m á s sobre nuevas ex
periencias podrán hacer ver la ver
dad de una manera segura. 

Es de esperar oue cuando el se
ñor Hennequin disponga de mate-
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E l andaluz Destrieux tampoco correrá el 
Campeonato de España 

A la anunciada baja de Federico Ezquerra para la disputa del Cam
peonato de España , que debe tener efecto en Madrid el próximo domingo, 
debe añadirse la del campeón andaluz, Antonio Destrieux, quien ha re
suelto declararse "forfait" entendiendo que sus posibilidades de alcanzar 
el t í tulo no son muchas, y que, fuera de este premio, los demás no com
pensan los numerosos gastos que se vería obligado a hacer para tomar 
par t« en la carrera. 

COMPRAD UNICAMENTE 
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L E N O R R A G I A 
i (PURGACIONES) 

en iodas sus manifestaciones: URCTRITIS, 
PROSTATITIS, ORQUITIS, CISTITIS. 

OOTA MILITAR, etc.. en et hombre y 
VULVITIS, VAOINITIS, METRITIS, 
C I S T I T I S , A N E X I T i S , PLUIOS. 
etc., en la mujef, por crónica» y rebeldes 
<)ue sean, se combaten de una manera 
c ó m o d a , rápida y e f l c á t con los, 

HIIEn DEL Oí. IMl 
Que depuran la sangre y lo» humores, comunican a la orina sus mara
villosas propiedades antisépticas V ralcroblGidas; sus admirables resul
tado» se experimentan a las primeras tomas, la-iréjorta prosigue hasta 
«I completo y perfecto restablecimiento de todo el aparato génlto-urt-
nario, curándose el paciente por si solo sin inyecciones, lavados, apli
caciones de sondas, bujías, etc., tan peligroso siempre por las compli
caciones á que exponen y nadie se entera de su enfermedad. 
ftTP* Basta tomar una caja p a r a c o n v e n c e r s e de e l lo , 
ífijrtgid siempre los legítimos C A C H E T S D E L D r . S O i y R É 

f̂ y'rso fichmtlr sustituciones Interesadas de escasos o nulos resultados, 
l a a 6'50 fftae. o e j a en las principales (armades de 

Sspaña, Portugal y América. 

r i a l y de fondos suficientes para 
reemprender las experiencias den
tro de mejores condiciones, un nue
vo "succés" coronará sus trabajos. 
Afortunadamente, las personalida
des dirigentes del Concurso , Lepine 
lo han comprendido así y un paso 
serio se ha dado ya. Algunas ex
periencias serán probablemente he
chas bajo la dirección del inventor, 
en Bellevue, en los laboratorios na 
clónales. 

Quizá veremos dentro de un a ñ o 
la motocicleta de aceites pesados 
fabricada en serie y t ambién los 
coches al gasoil. cierta importan 
te marca francesa de automóviles 
se interesa por el asunto. 

X . X . 

Boxeo 
Esta noche en el Iris Park 
Vilanova - Prov inc ia 
les, Céspedes-Cervan

tes y Bou-Vila en 
programa 

El programa de esta noche en el 
" I r i s" está ín tegramente formado 
por elementos jóvenes, que se jue
gan enteros y no defraudan al pú
blico. 

Después de dos cinco rounds entre 
Céspedes I I y Tapia, y Navalón-Ma-
drid, van a medir sus fuerzas el fi
nalista del campeonato de Cata luña 
ed los ligeros, Bou, y el excelente 
batal ládor Valls, vencedor, de K i d 
Nato. 

Seguirá el interesante ocho rounds 
Céspedes-Cervantes, esperanza del 
peso gallo, cuyos empates con Joe 
Wi l l y Simó, respectivamente, dan 
clara idea de su valor. 

Por fin, Vilanova, el ex amateur 
que hace su segundo combate des
pués del servicio militar, parece que 
es uno de los hombres que m á s darán 
que hacer a los pesos welters, ya 
que su primer encuentro alcanzó una 
fulminante victoria por K. O. sobre 
Ballesta. 

Tendrá por adversario a Providen
ciales, reciente vencedor de Parés . 

A viacion 
L A CARRERA LONDRES-MEL,-

BQURNE se ha visto privada de 
uno de sus m á s destacados partici
pantes. Se trata del avión "Bleriot" 
pilotado por Challe y Gornigliou, 
que al hacer escala en i Le Bourget,, 
han sufrido un accidente, del que, 
a pesar de no sufrir ningún percan
ce personal, ha quedado inutilizado 
el aparato, por lo que Francia no st 
verá representada en la gran prue
ba aérea. 

¿ N o podrán correr Plans y Prieto los Cam
peonatos de España? 

A l anuncio de las carreras en las cuales sé han de poner en disputa 
los títulos de campeón de España de las especialidades velocidad y medio 
fondo, han surgido las primeras dificultades. Se trata .de Juan Plans 
actual campeón de España de velocidad, y Antonio Prieto, el gran "stayer" 
magníficamente clasificado en el campeonato del Mundo, no es probable 
puedan orillar la serie de dificultades que se les oponen para tomar parte 
en las anunciadas carreras de Mallorca. 

Plans se halla sujeto al servicio mil i tar en activo, no habiéndose podido 
preparar adecuadamente. Además, como quiera que el estado de guerra 
subsiste, no es seguro se le conceda la necesaria autorización para entre
narse y menos abandonar por un mínimo de diez días Barcelona. E l cam
peonato de "Velocidad pierde el más grande de sus alicientes en caso de 

que no acuda Plans a la disputa. E l velocísimo "sprinter" catalán, que 
desde hace tres años detenta el título de campeón de España, lo perderá 
sin poderlo defender, y ello no ha de hacer ningún buen efecto a los 
aficionados mallorquines, ni aún a los propios aspirantes a la banda cam-
peonil. 

En cuanto al alicantino Antonio Prieto, uno de los m á s serios aspi
rantes al título de los "stayer", no es seguro de que haya de tomar parte 
en la competición para la banda que detenta José Cebrián, porque, en 
las fechas señaladas para el campeonato, debe correr en Dinamarca, y 
aunque está haciendo gestiones cerca de la Dirección del Velódromo 
que lo tiene contratado, no se sabe aún el resultado de las mismas. 

s E c c i o p T E S p i H á í r 
P O R P A L A B R A S 
Oe una a diez palabras, I peseta; cada palabra más, IScts. 

A L Q U I L E R E S 
G R A N T I E N D A A L M A -
c é n p a r a alquilar, , bue
n a c o m u n i c a c i ó n . P r o -
venza , 71. 

A L M A C E N I N T l ü R I O R 
p a r a a lqu i lar , ca l l e l í o -
s e l l ó n , 242, j u n t o P . de 
G r a c i a v C l a r i s . M u 
c h a luz y agrua propia . 
K a z ó n p o r t e r a , 28 ds. 
mes . 

DEMANDAS 
O F I C I A L A S B O L S E R A S 
se n e c e s i t a n . Paisiaje 
V i l a r e t , 41 (entre P r o -
v e n z a y M a l l o r c a ) . 

S E Ñ O R I T A S . D O S , U N A 
trato-, fác i l , al&o cul ta , 
o t r a t a m b i é n p e q u e ñ o s 
quehac. c a s a s i n lavar , 
domlng'os l ibres . V i l a -
m a r í , 24; 3o l a . 

HUESPEDES 
G R A N D H O T E L R e s 
t a u r a n t , del Universo . 
Ágrua c o r r i e n t e y cale
f a c c i ó n cení tra l . S i t u a 
c i ó n inmejorable , de la 
c i u d a d . Prec ios eco
n ó m i c o s . C a 11 e Pablo 
Ig-lesias." 44. B a r c e l o n a 

•— ^ ,1 ¿—L 
C L A R I S , 31, i!.o, BDABI-
t a c i ó h s ó l o d o r m i r . 

OFERTAS 
S E O F R E C E T I T U L O 
de m a e s t r a de p r i m e r a 
e n s e í i a n z a super ior . P a 
r a in formes e n E L D I A 
G R A F I C O , de 4 a 8. 
S r . So lsona. 

N G L E S , F R A N C E S . 
A l e m á n , 5 ptas . a l mes 
M é t o d o flnico moderno, 
f á c i l , agradab le y r á 
pido s i n g-asto de l i 
bros . T r a d u c l o n e s ep 
todos los Id iomas . C o n 
sejo de Ciento . 255. 3.o 
j u n t o a cal le Muntaner 

E S V E N O T R A S P A S S A 
( c a s a fleca) l u n t a m b 
camioneta de repartt-
ment, a boa preu. Hitó; 
F l e c a « L a Nova Ando
r r a n a » , ú n i c a fleca al 
p o - 1 e E n c a m p s (An
d o r r a ) 

P R O F E S O R A D E P R I -
m e r a E n s e ñ a n z a Supe
r ior , con inmejorables 
r e í e r e n c i a s , se ofrece 
p a r a s e ñ o r a de compa
ñ í a o d a r lecciones. E s 
c r i b i r : C . T.-Sans. - 135. 
p r a l . , 1.a 

M E R I T O R I O S E O F R E -
ce, 14 a ñ o s , s i n preten
s iones , posee mecaiio-
errafía, cursando, conta
bi l idad. C a l l e Joj-ba, n ú 
mero 20 (San A n d r é s ) . 

. V E N T A S 
L A L I D I A . • T A U R I N A . 
Colecc iones 1886, '87, 88. 
M u n t a n e r . 71, Zo¿ 

V E N D O C A R G A D O R 
p a r a a c u m u l a d o r y a c u 
mulador .4 v . 60 a;, nue
vos por el t erc io 'de s u 
v a l o r . C o n t e s t a r D I A 
G R A F I C O n ú m . 2230. 

G A R A J E , 5 M I L DRSü 
con 65 coches pupil . hay-
surt idos g-asolina. R e n 
t a 1.200 p. a l mes; P u e 
de c o m p r o b a r s e / L a u -
r i a , 2. pl . l a . 

S O M B R E R O S , U L T I M A S 
novedades, desde 12 pe
setas . R f . 5 pta. P l a n 
c h a r 2'50. V l ladomat . 
n.o 129. 2* l a . 

VARIOS 
C A D A LOO© P E S E T A S 
aportadas' a negrocld de 
Imposible ; perdida, 'gra
n a r á 100 alj m e s ^ P j a l a -
yo, -56, 2o l a . L a c a s a 
m á s í acred i tada . 

¿ S U F R E U S T E D D E L E S T O M A G O E I N T E S T I N O S ? 

Csr X J T k / T T k / £ A . 
LOS LABORATORIOS GUMMA OFRECEN SIEMPRE AL PUBLICO LA MAXIMA GARANTIA DE SERIEDAD DANDO A CONOCER 
LOS CASOS DE CURACION QUE A DIARIO RECIBEN, CON LA GARANTIA DE TODOS LOS DETALLES DE SU PROCEDENCIA 

A continuación tenemos el gusto de reproduciría carta que nos escribe D. ELOY GARCIA IZQUIERDO, de 22 años de edad, natural de 
C0NGUD (TERUEL), y actualmente en servicio militar en TETUAN. BATALLON DE CAZADORES DE AFRICA, N.0 6, 2.a COMPAÑIA 

T e t u á n , 5 de J u n i o de 1934. 
radecim*ento, por e l bien que s u excelente producto me 

Sr . D . A . G u m m á . — B A R C E L O N A . 
Muy S r . m í o : Me complace dlrlg-lrle l a presente . p a r a not i f icarle m i m á s profundo 

h a proporcionado. 
Tengro 22 a ñ o s de edad, de los cuales he p a s a d o 11 pacteciendo del e s t ó m a g r o . E n los p r i m e r o s a ñ o s de m i dolencia, tuve algrunos v ó m i t o s de 

s a n g r e y bi l is y a medida que p a s a b a n los a ñ o s , e l dolor i b a e n a u m e n t o , ' h a s t a ©1 e x t r e m o de i m p e d i r m e el t r a b a j o . 
E l d í a 18 de E n e r o del a ñ o 1933 t u v e u n a h e m o r r a g i a do .sang-.re, d e j á n d o m e postrado, s i n e speranzas de v ida . E n e l mes de j u n i o del m i s m o 

a ñ o , tuve conocimiento de l a e x i s t e n c i a de s u producto , por medio de u n a p e r s o n a amigra m í a l a c u a l m e lo r e o o m e n d ó encarec idamente , p o r h a 
berle curado u n a enfermedad que i sufr ió , por e s p a c i o de nueve a ñ o s . 

Segruí s u buen consejo, y a; l a t e r c e r a t o m a d© s u producto, n o t é u n g r a n al iv io . C o n t i n u é con e l t r a t a m i e n t o , s u j e t á n d o m e a l a s p r e s c r i p 
ciones del folleto y a c t u a l m e n t e teng-o l a í n t i m a s a t i s f a c c i ó n de decirle, que g-ozo de u n a p e r f e c t a s a l u d , pudiendo comer toda c lase de al imentos 
-sin n o t a r l a mfi.s l i g e r a moles t ia . 

P e s o a c t u a l m e n t e 74 k i los v estoy c u m p l í end.o e l s e r v i c i o m i l i t a r en A f r i c a , s i n e l menor contrat iempo. 
s i n c e r a m e n t e agradecido a us ted y a s u e s p e c í f i c o , me es m u y gra to s a l u d a r l e a t e n t a m e n t e y o f recerme de us ted s. s. q. e. s. m . 

F i r m a d o : E l o y G a r c í a Izquierdo 

Exigid el legitimo SEKVETINAL. y no admitá is sustituciones interesadas de escaso o nulo resultado. De venta 5'80 pesetas (timbre incluido) en todas las farmacias. 

i 

mm 
DEL PROFESOR 

MAX SWANTER 
DE 

BERLIN 

TOS, BRONQUITIS 
ASMA, ENFISEMA 

Curación radical íapidísima y 
siempre segura, con las afamadas 
PASTILLAS AZTECAS del Profe
sor Max Swánter, de Berlín, que 
apenas conocidas, se han puesto a 
la cabeza de todas sus similares na
cionales y extranjeras por sus gran
des virtudes curativas. 

Desahuciados de las vías respira
torias, probad estas maravillosas Pas
tillas Aztecas, y curaréis con segu
ridad. 

Caja grande 2'—Ptas. 
Caja péq. 1'— Ptas. 

Depósito general para España : 
Farmacia Minerva, Hospital, 70. 
Teléfono 13722 

C R E M A 
DEHTirRICA 

E L I N G E N I O 
FABRICA DE 
Maniquíes 

OE TODAS G L A S E S 

ÍDASE CATALOGO 
R A U R I C H 

T C L E F O N O TSJ 
1 , 6 

O R Z A N 
A N T I S E P T I C A 

D E L I C I O - T A 
R E F R E S C A N T E 

ptas 
tubo grande 

miriiiiiiiiiiiimim.immmiiimiiiiiiiiimiuiimimiiiiiiimim 

C P O R T A B E L L A 
GRAN FABRICA D E INSIGNIAS 

Esmaltería artística mercantilizada 
Esmaltes finos al fuego 

Insignias Condecoraciones — Placas para radiadores y usos industria
l e s — Escjidos,—. Medallas — Estuches -- Estampamos metal — Art ículos 

para reclamo 

Ronda Universidad, 11 Teléfono 18682 

iiimimniniiimimimiMiiiiiiimiiiiiiimummiiiimiiiiiiiiimniiiiiM 
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L A C E R C A T R A G I C A 
p o r Z A N B G R E Y 

(Con autorización de "Editorial Juventud, S. A."—Barcelona) 

h a b í a v u e l t o h a c i a s u s c o m p a ñ e r o s , q u e p u s i e r o n t a m b i é n 
c a r a d e e s p a n t o y d e c ó l e r a . 

P e r o J i m e x t e n d i ó u n a m a n o , p o n i é n d o l a s o b r e u n h o m b r o 
d e J o c e l y n , c o m o s i f u e r a u n a m a z a , y d i j o , l u e g o d e c e r c i o 
r a r s e v i v a m e n t e de" q u e e l o t r o n o i b a a r m a d o . 

— M e h a i n s u l t a d o u s t e d , ¿ n o e s a s í ? . . . ¡ M e l i a l l a m a d o u s 
t e d e s t ú p l d o l . . . ¡ B i e n ! ¡ Y a h a b l a r e m o s d e e l l o ! 

— ¡ P u e s b i e n , s í , s e ñ o r , y n o m e v u e l v o a t r á s ! . ; . ¡ L o h e 
d i c h o ! 

Y q u e d ó e n a c t i t u d d e r e t o . 

D e p r o n t o , e l « c o w - b o y » s i n t i ó a l g o a s í c o r n o s i e l m u n d o 
&e v i n i e r a a b a j o : a l g o l e h a b í a g o l p e a d o c o n t a n t a r u d e z a •el 
r o s t r o , q u e c e r r ó l o s o j o s i n s t i n t i v a m e n t e , a l t i e m p o q u e r o 
d a b a p o r e l s u e l o . J i m l o h a b í a d e s c a r g a d o u n a e n o r m e , u n a 
e s o a n t o s í s i m a b o f e t a d a . E n r e a l i d a d , e l j o v e n T r a f t n o h a 
b í a p e n s a d o s i q u i e r a e n a q u e l m o m e n t o e n l a s c o n s e c u e n c i a s 
d e s u a c c i ó n : l e c e g ó e l i n s t i n t o ; p e r o c u a n d o v i ó a J o c e l y n 
r o d a n d o p o r t i e r r a , l e v a n t á n d o s e l u e g o l e n t a m e n t e , y l l e 
v á n d o s e u n a m a n o a l r o s t r o , c u y a m e j i l l a g o l p e a d a a p a r e 
c í a n e g r a c o m o e s a s n u b e s d e t o r m e n t a , s i n t i ó q u e s e a p a c i 
g u a b a u n t a n t o s u c ó l e r a , y d i j o , e x t e n d i e n d o l a d i e s t r a h a 
c i a l a p u e r t a : 

— ¡ J o c e l y n , e s t á u s t e d d e s p e d i d o ! D e t o d o s m o d o s , s i v i e n e 
u s t e d a l r a n c h o , a p e d i r m e p e r d ó n p o r s u a c t i t u d y p r e s e n 
t a r m e s u s e x c u s a s e n b u e n a s m a n e r a s , l e v o l v e r é a a d m i t i r 
e n e l e q u i p o . 

H a b í a h a b l a d o c o n u n a c a l m a i n m e n s a J i m , c o m o s i n o e x 
p e r i m e n t a r a c ó l e r a a l g u n a , m u y s e g u r o d e s í m i s m o . 

— ¡ L o q u e d e b e u s t e d h a c e r e s l l e v a r d i s p u e s t o u n r e v ó l 
v e r ! — d e c l a r ó J o c e l y n s o m b r í a m e n t e . 

— ¿ A h , s í ? . . . ¡ P u e s l o l l e v a r é , n o l e q u e p a d u d a l Y e n v i s 
t a d e q u e e s u s t e d u n m e n t e c a t o y u n h o m b r e s i n s e n t i d o c o 
m ú n , l e d e s p i d o d e f l n i t i v a m o n t e d e s d e a h o r a . S e p a q u e y a 
n o h a y s i t i o p a r a u s t e d e n e l e q u i p o d e l D i a m a n t e . 

L o s d o s a m i g o s d ê J o c e l y n t i r a r o n d e é l , y s e l o l l e v a r o n 
h a c i a l a c a l l e . 

E n t o n c e s J i m d i ó m e d i a v u e l t a y s e d i r i g i ó h a c i a eJ « h a l l » 
d e l e s t a b l e c i m i e n t o , d o n d e , e n t r e l a s p e r s o n a s q u e h a b í a n 
p r e s e n c i a d o e l i n c i d e n t e , e s t a b a n e l v i e j o T r a f t y s u c a p a 
t a z . R i n g L o c k e . 

— ¡ H o l a , t í o ; a d i ó s , s e ñ o r L o c k e ! — s a l u d ó J i m , c o n t e n i e n d o 
u n s u s p i r o — ; ¡ s i e n t o l o q u e a c a b a d e o c u r r i r , y q u e h a n v i s 
t o u s t e d e s ; p e r o e s e t i p o m e s a c ó d e m í ! 
. — ¡ V e n p a r a a c á ! — d i j o e l v i e j o T r a f t , c o n g r a n c a l m a . Y 
c u a n d o l o s t r e s e s t u v i e r o n a l g o a l e j a d o s d e l g r u p o q u e h a 
b í a p r e s e n t a d o e l i n c i d e n t e , d i j o , v o l v i é n d o s e h a c i a s u c a 
p a t a z : 

— ¡ Y a l o v e u s t e d , d e p e l e a c o n H a c k ! . . . ¡ P o c o t e h a f a l t a d o 
p a r a . a c o g o t a r l o ! . . . ¡ Y y o h e t e n i d o q u e c o n t e n e r m e p a r a n o 
g r i t a r ! 

— ¡ T í o ! — e x c l a m ó J i m , s o r p r e n d i d o y h e r i d o p o r e l t o n o e n 
q u e h a b í a h a b l a d o s u t í o . 

— S i , h i i o m í o . H a s h e c h o m a l ; a d e m á s , a a u í e s m u y ' j e l í -
g r o * o h a b l a r m u c h o y t e n e r v i v o e l g e n i o . E s t o t e a c a r r e a r á 
s e r i o s d i s g u s t o s . 

— ¡ O h , p i e n s e u s t e d q u e m e p u s o a e s t a l l a r ! — s i g u i ó d i c i e n 
d o J i m . 

R i n « r L c c k e m o v i ó p e n s a t i v a m e n t e l a c a b e z a y c o m e n t ó : 
— ¡ B u e n o , l o s d o s t i e n e n l a c u l n a l C l a r o n u e u s t e d , s i e n d o 

c o m o v a a s e r e l c a n a t a z d e l D i a m a n t e , h a h o c h o m a l . . . , 
p o r o u e a h o r a , l o s « c o w - h o v s » l e ñ v r a r i í n c o n o i e r i z a . . ; A p a r t e 
d e o u e H a c k J o c e l v n s o m a r c h a r á d e l e r t u i p o y . . . 

— i O h , e s o n o ! — d i i o e l v i e j o T r a f t — . Y ' o a p o s t a r í a a q u e 
m a ñ a n a e s t á a a u í d e n u e v o . 

— ; . Y s i n o v u e l v e ? 
— / . E s o u e n o s o p u e d o t o m a r o t r o « c o w - b o y » — i n q u i r i ó 

J i m c o n a n s i e d a d . 
— N o . N o s e p u e d e n s u b s t i t u i r l o s m u c h a c h o s d e l D i a m n n t e 

^ r e p u s o L o c k e — ; p r e c i s a m e n t e y o e s t a b a p e n s a n d o e n e l l o . . . 

p e r o e s m u y d i f í c i l . A d e m á s , a m i g o J i m , h e d e d e c i r l e a u s 
t e d q u e e s e m u c h a c h o c o n e l q u e u s t e d a c a b a d<3 t e n e r l a r i 
ñ a , e l t a l H a c k J o c e l y n , h a m a t a d o a v a r i o s h o m b r e s p o r 
m u c h o m e n o s . 

— E s v e r d a d , . h i j o m í o — c o r r o b o r ó e l v i e j o T r a f t — . E s e J o 
c e l y n e s e l p e o r d e t o d o s l o s « b o y s » d e l D i a m a n t e . ¡ T ú n o 
s a b e s q u é h i s t o r i a t i e n e ! E n l o s c i n c o o s e i s a ñ o s q u e l l e v a a 
m i s e r v i c i o , c r e o q u e h a m a t a d o a o c h o o n u e v o h o m b r e s , 
¡ C l a r o e s t á q u e t o d o s e r a n g e n t u z a , d e s d e l u e g o ! . . . 

— ¡ Q u é n u e v e : m á s d e n u e v e , m i a m o ! — c o r r i g i ó L o c k e . 
^ - ¡ C ó m o ! — m u r m u r ó J i m e n t o n c e s — ; ¿ p e r o e s t o s c h i c o s q u e 

p a r e c e n t a n b u e n a s p e r s o n a s , s o n u n o s a s e s i n o s ? . . . 

— A s í c o m o l o o y e s , h i j o m í o — r e p u s o e l t í o — . P o r l o d e 
m á s , t ú t e t e n d r í a s q u e m a r c h a r d e l - O e s t e a h o r a . A q u í , 
c u a n d o d o s h o m b r e s s o p e l e a n , u n o d e e l l o s m a t a a l o t r o c a s i , 
s i e m p r e . T e n e n c u e n t a q u e a q u í n o s e p u e d e p r e s c i n d i r d o 
l o s s c p w - h p y s » , y t o d o s e D o s s o n u n a t a i f a d e m a t o n e s , 
c r é e l o . . . . 

L u e g o , v o l v i é n d o s e h a c i a e l c a p a t a z , t e r m i n ó , e n o t r o t o n o i 

— R i n g , p r e p a r e u s t e d l a g a l e r a , q u e v o l v e m o s a c a s a . 
D u r a n t e e l v i a j e d e v u e l t a a l r a n c h o , J i m i b a p e n s a t i v o y 

s i l e n c i o s o , r e f l e x i o n a n d o s o b r e s u p o r v e n i r e n e s t a c o m a r c a . 
C o m p r e n d í a q u e a h o r a e m p e z a b a s u e d u c a c i ó n e n e l O e á t e , . 
s u t r a t o e n e s t e p a í s r u d o y m o n t a r a z . L u e g o , a l l l e g a r a c a 
s a g u a r d ó t a m b i é n u r t s i l e n c i o p e n s a t i v o d u r a n t e l a c e n a . 
L u e g o , c u a n d o s e f u é t r a n q u i l i z a n d o , n o p o d í a d i l u c i d a r s i , 
e n e f e c t o , l e h a b r í a a g r a d a d o a d o p t a r o t r a a c t i t u d e n - s u i n 
c i d e n t e c o n a q u e l « c o w - b o y a . E l t a l t i p o l e s a c ó d e s í . ¡ B i e n : 
l a m e n t a b a l o o c u r r i d o , p e r o y a n o t e n í a , r e m e d i o ! P e r o , d e 
t o d o s m o d o s , n o p e n s a b a r e g r e s a r a s u c a s a d e l M i s s o u r i , 
p o r t a n p o c a c o s a ; a l c o n r t a r i o : a h o r a s e n t í a u n a m o r m á s 
g r a n d e y u n a s i m p a t í a m á s i n t e n s a p o r e s t a h e r m o s o p a í s 
d o A r i z ó n : i . 

C A P I T U L O V I I 

E l d o r n i n c r o . v a m u y t a r d e , m i e n t r a s J i m e s t a b a s e n t a d o e n 
e l p o r c h e d e l r a n c h o , s u t í o o b s e r v ó q u e u n « c o w - b o y » s o 
a p r o x i m a b a a l a c a s a , e n u n a d i r e c c i ó n o u e n o p e r m i t í a 
d e s c u b r i r l e d e s d e l o s c o b e r t i z o s d e l o s v a q u e r o s . 

C A S A B A S T I D A 
P A S S E I G D E G R A C I A , 1 8 

Amb ocasió de celebrar el seu cinquantenari de comerciant 
Barceloní donará una sorpresa de la qüal podeu ésser rics i 

100.000 Pantalons des de .. . M. . . . . . . . . . 5 ptes. 
100.000 Trajos des de ... . . . . . . 25 " 
100.000 Abrios des de ... . . . . . . ... ... . . . . . . 25 " 
100.000 Camises des de , 5 " 
Encara qué estem situáis al Passeig de Grácia, som la Sas

trería y Camisería mes barata de Barcelona. 

GRAN BASAR DE SASTRERIA í CAMISERIA 
executará una GRAN LIQUIDACIO de totes les se vea exis-
téncies, que pasan d'un milió de pessetes, ais preus següents: 

100.000 Pijames des de .•. 5 ptes. 
100.000 Calsotets des de i . . ... 2 " 
100.000 Gorres des de 2 " 
100.000 Boines des de ... 2 " 
Si la elegáncia ha estat en altres temps privilegi sois deis 

favorescuts per la fortuna, Bastida ha creat una fórmula que 
la fa accessible a totes lea classes socials. 

Secció de Trajos i Abrios de Nen per a 
totes les edats i totes les formes amb teles 
de gran chic, estil angés a mida des de 
40 ptes. 

Secció de Trajos i Abrios de Home dife-
rents formes i teles de gran fantasía estil 
anglés, a mida, des de 50 ptes. 

Secció de Trajos Sport a Mida en tots 
els estils, géneros de gran fantasía, estil 
anglés. 

Secció de Trajos Etiqueta: Smokings, 
Fracs, Chaqués, des de 100 ptes. 

Tenim una secció ultra rápida en que po-
dem confeccionar tota classe de prendes 
amb quatre hores, com també una secció 
de gran luxe a on es confeccionan tota clas
se de prendes amb rics folros i esmerada 
confecció amb un 50 per cent mes barat 
que els nostres competidors. 

Considerem l'ahorro lo mes esencial, ob-
sequiem ais nostres clients amb Segells 
d'Estalvi de la Caixa de Pensiona per á la 
Vellosa i altres presents a proporció amb 
Vimport de la compra. 

NOTA.: Els que de fora vulguin servir
se de la nostra Casa, poden escriure^ ad-
juntant 0'25 Ptes, on segells, i rebran fi
gurina, mostros i un sistema especial per 
prendre les mides, amb les instruccions per 
a robre l'encárrec abans deis cinc dios. 

S A N G R E 
P U R A , R I G A Y N U E V A 

• • Mnalau» aradas • taa aoreditarfas 

piiBUnm mmrn n t i Br. vm\ 
Medicamento eapecial p a n combatir de ana tna-

oera eriinoda. rápida r e/ica». «I «ozema, harpa», 61 • 
eara* varieaaaa (llaoaa • laa piarnaa). arupcianaa «a» 
•rafuiaaai^ eritamaa. aent. urticaria, « t e . enferme» 
dadee gae tienen por causa a oritrea humores, r i -
aioa • infecciones de la samrr& Se ha dado al De
purativo del Dr. Solvré la forma de Pildoras, porque 
tos Rooba. Jarabes. Clixiras p todos tos depurativos 

Itqutdoa estAn compuestos de Alcohol, rinoa fuertes y jarabea concentrados 
que disminuyen la acción depurativa. Irritan al ec tómaso . fatlsran ios ríñones 
y debilitan todo el oraranlsmo. Asi las Pddaraa dapurativaa dai Dr. Satvri. re
mitan el Depurativo Ideal, cómodas y agradables de tomar dtreativae y ra» 
constituyentes seneraloa: reseñaran, enriquecen v renvevan la aanere. aumea. 
tando con ello todas las enertdas del ortramamo: fomentan la miad y resuel
ven rápidamente todas las Ulceras. Hacas, «ranos forfineulna supuraolonM 
caída del cabello, inflamaciones es Keneral. e t c . quedando la pIM limpia y ra-
(íenerada, el cabello brillante y «oploso. no reatando en al omnlamo botillas 
del pasado. 

Ezteriormenta pueda aplicarse la Pemaria del Or. ia iers . qae «alma 
al momento la inflamación y abrevia al ¿ratamianta 4a laa osaalfeataalanes 
rontastosaa da la piel. 

Venta a S'SO al ffraaeo tfa Pitderaa depurativas (9al Or. Solvra, • « S ptaa* 
al tuba da Pamarfa. en las orlnclpalas farmaalaa de EapaMa. Partas al v AaiArio» 

ÑUTA.—Dirigiéndose y enviando 0*25 ptaa. o» aelloa da carreo para al 
franquea a Oficinas Labaraterie Silcatara. «ella del Tas. M. Seraalena. raai. 
birén rratt» an librito explicativa sobra al arican. deaarmDo y trafeamianta 
de estas enfermedadea. 

Locales para alquilar, propios 
para despachos y o f i c i n a s . 

Plaza de Cataluña, 9 

lUOHEIES 
Bonito piso 4 dorms 
gal. cub. sol ase, 19-21 ds 
Autb. tranv. Córcega. 450 
jto. Jardines P.0 S. Juan 

c T s T v í l a 
A'quiler de pel ículas Ha-
t h ó Baby. Compro, vendo 
y cambio Cines y Moto-
Cámaras. Tallers. 7. oral. 
Jto Ramblas Telf. 22335 

DC ALQUILE « I oesoc. AI «tal 
C * B 1 E G E R 

COMPRUS 
M U E B L E S 

C O M P R O 
Pisos enteros. Planos. 
Kadins. Mfi.f. Ol lSKK. 

M. K S C K I K I U Ptc H»u 
tto nien > xn settindu. 
M K K C A D O l)H OCA-
'UUNKS COKTH^S. 414 

TKl.b'i , , . 80.422 

JOYAS de ocasión 
Compro oro. plata, plati
no, hrillantes. perlas Ka-
Kamos su valor. RAMHLA 
F I . O K K S . S. Joveri» Nfiñez 

\mm 
P e n s i ó n L á M u n d i a l 
Hospital. 125. pral. Kara 
viajeros v huéspedes Mapr-
nffiea terraza de verano-
Baño Teléfono 17331 

PERDIDAS 

i n s t r u m e n t o s 
PIANOS 

Autopíanos 
Rollos a 5 nts. 

PLAZOS 
Alauiler 
Cambios 

Renaracionef 

üEw-pm 
Ancha 

35 v 37 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin üador, 18, calle 

Santa Ana, 18 

Pulsera brillantes 
gratificaré su devolución 
con l.OCO ptas. o más. por 
ser de gran compromiso 
el no poderla presentar. 
Francisco Layret . 131. 2o 
la , bis. Sra . Galindo. 

VENTAS 
Armario luna 15 d. 
Dniet . mesas s i l las , c a 
m a s , S e y ú l v e d a S>6, ü u r t 

OCASION 
Mostradores tnftrmol. 

onnvos 
F L O R I D A K L A N C A 63 

m\ de mm 
M U E V A S 

C o r t a d a s a medida, bue
n a caiidart. Vejado b a r a t o 

D U K K I B O g B A L A U t U 
AlmoR&vnr'en 76 esqui 
n a M a r i n a . T e i r . 5433» 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N F1AIIOB 

M D B U L IFI S 
P L A 

OARMJ5N» 6 I 

n a Pira 
sin fiador, de 

Colchones lana 
Edredones y Mantas 

pagando pequeña 
cantidad semanal 

Vestidos y Abrigos de 
señora confeccionados 
Géneros de se

dería en pieza 
¡Todo a plazos! 
Plaza Universidad.l,2.,> 
(esa. Cortes) de 4 a 8 

S DE 
NUEVAS y USADAS 

V E N D E B A R A T O 

GARCIA Y VIDAL 
Calle del Clot del 1 «t 9 

Teléfona 54098 

TRAJES a PLAZOS 
S A S T K I S K I A BJ C O N O -
M I O A P laza rtel P a 
rí ró. n ñ m e r o M . 

m\ 0£ HIERRO 
D E O C A S I O N a 

38 
cts tíilo. I R A S I F E R 
Avenida Mistral. 14 
PKLKKONO 34.444 

OFERTAS 

CiRUJANA 
CALLISTA 
Vicenta Soler 

Gabinete instalado con 
todoí los odelantos oue 
la Cienoia moderna 
aconseia v todap las 
comodidadpfi do lo» 
más renombrados tcabi-

OAtec narinnales i 
Bxtranieros 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Telétono, 19553 

VARIO 
COMADRONA 

Ciruiana. hosueriaje. des-
arresrlos menstraales. Don» 
suitn orratls. Tallers 7t) nls 
»te . H. Militsi lelf- 21845 

ÍPCOtO SICMPRC 
LAOISAN! " 

UN s o L a r i m o 

LA DI SAN 
t» MPARCCKN C* ACTO 

LAOTITLAÍ 
_ «noaositflNORC£> 
•ARMACF 

SA_N PABLO. IR 
COMADRONA 

C I K I U A N A . HOSHKDA-
J K S RMBAKAZADAS. 
Consulta «rutis . HOSPI
T A L 70. í .o , Tfllf. 18251 

PERFEnCIONAMIENTOS 
nSiTRODUGIDOS E N IX)á 
A E R O P L A N O S Q U E T I E 
N E N U N A H E L I C E S U S 
T E N T A D O R A . 

Patente n.o 114.484, dé 
D. P ío Seatizzi. 
E l concesionario de cstaf 
patente deseo entra? eúf 
relación con. una casa es
pañola para la venta to
tal o para la concesiva' 
de licencias de explota'-
c i í n de la misma. . 
Para Informes v detalle^ 
diiiprirse a la O F I C I N A 
T E C N I C A D E L A P R O 
P I E D A D I N D U S T R I A L . 2* 
Paseo de Gracia. Barce
lona. 

R U IWI A N Y 
Cura radicalmente 

ALMORRANAS 
FISTULAS 
L L A G A S 

Grietas. Eczemas. Co
mezón y otra$ enfer

medades de la piel 
Tubo 5'80 ptas. Far 
macia Suaña. Escudi-
Uers. 8. Casa Alsina. 
Pasaje del Crédito 4. 
v demás Farmacias v 
Centros rie Espec í f i cos 

V as Ur inar ias 
Cura radical de mules 
secretos DOT ("rúnicos 

que «sean ; 

S I F I L I S - P I £ L 
Pnrifieacíi'in rápidn v 
qetrum dp la sainrre 

IMPOTENCIA 
Rápido vIsroT sexual 
POP medios naturales 

RAYOS X 
Examen comp. Ift nts. 

RADIOTERAPIA 
Curación de la órnala» 
ta v «umore» sin ope
rar. Abones económicos 

DR. MORA 
Consultas de II) « 1 i 
• a «. Festivos <if í6 a 

Pt.Universidad.l 

SE ADMITEN 
ESQUELAS DE 
DEFUNCION 
HASTA L A S 
DOS DE LA 
MADRUGADA 



T O R O S 
A R E N A S 

DOMINGO, 21 

TARDE A LAS CUATRO 
M E N O S C U A R T O 

NOVILLADA 
SENSACIONAL 

M A N O A M A N O 
E M O C I O N A N T E 

MADRILENITO 
Y 

JOSE CHALMETA 
EN C O M P E T E N C I A 

6 BRAVOS NOVILLOS 
T O R O S , 6 , D E 

V I L L A R R O E L 

ENTRADA: 175 

Madrilcñito. — (Fots. Vives) 

Vicíi.—Estado en que quedó la máquina que cbocó con otra, re
sultando 23 heridos. (Fot. BartoU) 

Banquete olrecido en La Laguna a JuanEstany. 
por los éxitos logrados al írente de la Agrupa
ción Amateur del Teatro. (Fot. Benítez) 

18 

El nuevo direcor general de Agricul
tura, don Juan Muñoz.—(Fot. Vidal) 

El doctor Laigret del Instituto Pasteur, de Túnez, que ha 
descubierto una vacuna contra la fiebre amarilla.-(F. Vidal) El choque de un camión de San Juan Despí con otro de la ^ 

tríenla de Valencia, en los Cuatro Caminos, de ComeIlá.-(F. 


